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INTRODUÇAÃAO

DO presente estudo tem por objetivo comparar ne ele»

mentos Dásicos das poéticas futuristas com os das poéticas mo­

dernistasa para evidenciar possíveis homolosgias., os pontos de

contato e& as peculiaridades do futurismo italiano e do Modfer­

nismo brasileiro. Como nos ateremos exclusivamente à esses mno+­

vimentos de vanguarda. à eles nos referiremos sem o adjetivo

indicador dos países em que se desenvolveram.

Cumpres preliminarmente. eclarecer que poefiíica é aqui

entendida como Formulação explicita do gosto de um grupo de ar

tistas & teóricos. individualmente ou em conjuntos em oposição

ao gosto artistico passado & contemporâneo. visando à um tipo

de arte mais condizente com o desenvolvimento em todos 06 ramos

da atividade e do saber humanoí(5S/271).

À validade dos estudos sobre poética. no entender de

Luciano Anceschis não se restringe à relação entre poética

poesia, programa e produto, mas é de suma importância pará O

conhecimento da história literária, pols através das reflexões

dos artistas e teorizadores é que se revela o gosto de uma

Época, às tendências artísticas de um determinado período 1li­

terario. Também Luigi Russo e Walter Einni atribuem orande im­

portância ao das poéticas. não só por serem expressões

particulares de uma realidade determinada e historicamente
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Introdução

definida. como também por constituírem um clemento de conexão

entre à poesia e à cultura. For isso, relativamente ao Decaden­

tismo. diferentemente das outras civilizações em que predomina»

va com maior intensidade à "ars", pode­se afirmar que os estu

dos sobre postiíicas adquirem um maior significado. poisa como

afirma W.Binnis “2... nOoON Si fa mai storia di poesia. ma di poe

tica” (5718).

Fara o critico, sejundo Luigi Fareyson. o estudo das

poéticas cem relação à obra de arte é de suma importância, por»

que lhe dá um referente objetivos sem ter de se valer exclusio­

vamente do seu próprio gosto. pois através da poética ele passa

a compreender as tendências de uma épocas à apreender a espiri­:

tualidade do artista no ato mesmo em que se individuadliza como

gosto e se traduz em obras.

Esses dois movimentos de vanguarda não fogem à regra

geral das correntes artísticas do século XX, ressentindo­se das

Iraves exigências de uma época de profunda crise de princípios

e de valores. Isso. obviamente. implica um projeto ideológico

no nível dos microcontextos e. por consequência. no plano do

macrocontexto culturala o que nos leva à duas diferentes ordens

de considerações. ue estreitamente relacionadas.

1. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA

For se tratar de um macrocontexto cultural. de que

analisada à relação entre dois microcontextos (fFuturiísmo

Hodernismod. cremos que à melhor fundamentação metodológica
A
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Introdução

a perspectiva culturológica., que. entre outros. é defendi

da por Mario Santoro e. sobretudo. por Renato EBarilli. Na opi+­

nião de ambos. mesmo reconhecendo que à obra de arte é o objeto

específico da critica. impóe­se à necessidade de integrá­la à

toda auma cultura. mostrando que à obra está em consonância com

algumas estruturas fundamentais daquela cultura. que pre

sentes naquela obra em particular e que contribuem para dar­lhe

um sentido mais abrangente. fazendo­a viver numa plenitude de

relações com outras obras e produtos humanos da época em que

suraiu(2oos:yV)

Renato Earilli esclarece ques; do ponto de vista "fi­

Iológico”. seria ilícito confrontar. por exemplo. um romance

com o enunciado de um pensamento filosófico: à preocupação do

estudio será verificar como ambos confluem é se adaptam no

quadro de algumas estruturas primárias de uma visão abrangente

(AERÁE­17I,. Em outras palavras. para esse renomado critico ita»

liano o macrocontexto corresponde à um determinado período his­

tórico. cujo exame revela uma peculiar visão do mundo. do homem

e de todos os demais valores que constituem aquela Meltanschau­

un.

Explicando o sentido do núcleo da sua perspectivas

Renato Earilli declara que entende "cultura" como o sistema

alobal das noções. dos significados elaborados por uma comuni­

dade num determinado intervalo de tempot47I23&S­237I, Assim ca»

racterizada. mesmo correspondendo à uma visão galobalizante. &

cultura se apresenta como um corte da realidade no tempo es. mi

crocontextualmentes. no espaçõs em que vários operadores de di+­
rd
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Introdução

ferentes setores (filósofos. cientistas. postas e literatos)

traduzem em suas obras e trabalhos o mesmo sistema de idéias,

ainda que realizado de maneira individual. Em La postíca di Pi­

randello ele dlustra concretamente à sua perspectiva critica

evidenciando uma estrutura profundas própria daquela Meltans­

chaauung. cem diferentes operadores de diferentes nações (Firan+

dello. Berosons Eoutrouxa. Proust, Freuds entre outros): que po

de ser sintetizada na reação ao FPositivismo. ao Naturalismo. so

determinismo próprio da segunda metade do seculo XIX e ques nã

Dpinião de Barillia ainda está muito viva e presente na cultura

atual (4Sz21­ RO).

Nessa perspectiva à cultura é algo homogêneos Mas. 0

permeada de articulações. Renato Barilli distingue

três tipos de articulações ou três níveis de análisc.

Ho primeiro = mais interno nível de análise são estu

dados os movimentos constitutivos de um determinado setor cul­

tural ou familia de objetos. neste caso representado pela lite­

raturai! procurar­ese­á verificar quais são os movimentos inter

nos no âmbito da literaturas tais como o significado da tradi­

çãos o fluxo de gerações. etc. Aplicando­o à Firandello. o re­

ferido critico sublinha que o escritor pertence à geração de

ÍBs48, que recebe um significativo lesado da geração do Verismo

italiano, personificado por Giovanni Verga, também siciliano.

Ds escritores da geração de Firandellos no entender de Renato

Barillis atuam sobre esse patrimônio cultural levando­o às ul­

timas consequências. à exasperação. Esse primeiro nível de

ticulações não suscita grandes contestações. porque
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Introdução

ra normal o confronto de um determinado escritor com os

coetánceos e Com 05 que o precederam,

No segundo nívela mais externo que o precedente. à

articulação se torna mais complexa. pols procura­se confrontar

DD que ocorre na literatura com aquilo que se verifica em outros

setores da pesquisa, isto és às articulações da literatura com

as outras artes. com à filosofia. com as ciências! poderia. su"

cintamente, ser definido como nível da interdisciplinaridade.

Renato Earilli explica este segundo nivel. valendo­se de um

postulado tomado por emprestimo da fisica. o dos “vasos comuni­

cantes”". que poderia ser enunciado assim! “in un medesimo pe

riodo culturale le varie arti e scienze tendono à ragolungere

il medesimo livello."(C4519)

É claro que esse "mesmo" nivel é alcançado em momeno+

tos diversos pelos diferentes setores ou atividades. polis en

quanto isso. no mundo fisico. se verifica instantaneamente. no

âmbito da cultura é muito mais lento 2» menos pacífico. Acres­

cente­se. aindas que O mesmo nivel é alcançado por meios dife­

rentes! à literatura é um sistema de comunicação que se vale de

sionos. simbolos e códigos especificos. diferentes dos simbolos

e códigos utilizados pelo discurso filosófico e cientifico. Di­

to de outra maneira, deve­se respeitar à especificidade é à

particularidade dos operadores articulados. sem subordinar uns

à outros, tendo sempre presente que à cultura de uma época

homogênea. resultante da cooperação dos vários setores Ele

mostra isso reportando­se à três operadores de três diferentes

setores da mesma cultura articulados por uma modalidade comum:
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Introdução

(Pirandello lo retorizza — quel saperes lo
drammatizza;s Bergson lo tratta da dialettico e
Freud lo analizza). Questo sapere comune é legato
in modo particolare alla nozione del comico, di cui
tutti e tre si occupano proprio in  anni
coincidenti.(45:11)

Cumpre ressaltar que. analisando à homologaia entre esses opera»

dores. Earilli sublinha que o cômico contrapõe ao âmbito das

formas fechadas. próprio da cultura tradicionalsa o universo

fiuído da vida, independente das formas. Assim para Freud se

trata do grande contraste entre o nível da repressão do libido.

controlado pelo ego. pela consciência. e o nível da liberação

do libido. do inconscientes. de que o cômico é um dos mais efi­

cientes canais. Fara Esrgson é o contraste entre o plano da ri­

gqidez dominado pela inteligência e o plano do "&lan vital". Em

Firandello o humorismo se bassia no contraste entre à rigidez

da forma. do abstratamente permanente e à fluidez da vida. ba­

seada no instinto. que não admite à fixação em formas.

No terceiro nívels oO mais abrangente e exterior de

todos. comparamese 05 âmbitos dos universos que se valem de

sistemas simbólicos. lógicos 2 similares(alta cultura) com o

âmbito da cultura material ou tecnológica(4A5S!13)., à homolosis

entre os três (Eergason. Freud e Firandello) operadores citados

no segundo nivel de articulações se verifica no domínio da alta

cultura e demonstra que. no final do séc.XIX., se consuma à der»

rota da normalidade. do estabelecido. do estático. do puramente

racional. do abstrato universal. Chega­se à semelhante conclu­

são também no domínio da cultura tecnológica. Renato Earilli
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Intradução

afirma que à humanidade ocidental conheceu dois grandes ciclos

tecnológicos. O primeiro é o da idade Moderna. que se inicia em

meados do se Voe se prolonga até meados do séc.aXIX. caracte­

rizado por duas tecnologias: a da imprensa (revolução de Gutem­

berg) e à da máquina, à grande revolução industrial iniciada no

séc XVIII, que culmina no séc.XIX e ainda continua. O segundo

cicio é o do eletromagnetismo. o da tecnologia movida pela ele­

tricidade., tão exaltada por futuristas e modernistas.

Devidamente caracterizados. passa à confrontar as

duas modalidades de cultura. sublinhando aque à idade Moderna se

deve à queda dos valores do imaginário. do emocional que Freud

denomina Clibido” ou "eros”"., sobretudo como consequência da

atuação do homem “cartesiano” (racionalista). fulcro da idade

Moderna, que só reconhecia à presença do verdadeiro valor na

atividade intelectual. racional. em detrimento do emotivo. Co­

meça al à “dissociação da sensibilidade”. justamente quando o

homem moderno desvaloriza à parte sentimental da sua vida, para

desenvolver à parte intelectual e à valorizar. mas de maneira

eXxtremada,. à realidade empirica(45S!45).

Essa “dissociação da sensibilidade”. própria do homem

cartesiano. (começa à desaparecer com 5 advento da energia elé­

rica e cletrônica., de modo ques paralelamente à essas modifi­

cações da cultura material. encontramese operador da FOnNa ar

tistico­literária ques. valendo­se cada um de meios próprios.

contribuem pára o surgir de uma mesma idéia de homem to­

tal(4SIiD­ió).
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Introdução

II. DIRECIONAMENTOS DUO FROJETO IDEOLÓGICO

Valerenos­emos da acepção exposta por Nicola Abbagna­

nO. para O qual o sentido de “ideologia” está na capacidade de

controlar = dirigir o comportamento humano frente à uma deter»

minada situação. Entende­se por "ideologia". por exemplos. à

concepção de mundo de um grupo humano. ou de uma classe socisla

que tenha como função primordial dirigir à ação. Deve­se frisar

que o significado de uma ideologia, neste sentido. não consiste

no fato dela exprimir os interesses de uma determinada coleti+­

vidade. nem na sua constatação empirica. nem na presença ou não

de validade objetivas mas unicamente na sua capacidade de con

trolar e dirigir à conduta humana em uma determinada circuns»­

tFancia. Assim é considerada ideologia toda crença tomada como

noção empenhadora da conduta utilizada para o controle de com­

portamentos coletivos(Se:rS67­598)., Há crenças capazes de con

trolar e dirigir uma determinada camada social e que. embora se

apresentem como justas aspirações do comportamento particular

de um grupo ou de um indivíduo. quando levadas à prática seu

sentido é frequentemente deformado. Embora não seja esse o nos­

so objeto de estudos isso ocorre nos dois movimentos de van­

guarda ques. mesmo propondo diretrizes e normas do fazer artis»

tico. nNnEM sempre as transformaram em resultados práticos. D

nosso propósito visa apenas ào estudo desses movimentos enquan­

programática de determinados grupos de intelec­

tuais., desejosos de nortear à criação artistica em consonância

io
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Introdução

com uma realidade em continuas transformação.

Esses movimentos de vanguarda representam à mundança

de crenças. experimentada no pensamento e na arte do mindo oclil+­

dental a partir do início deste século. À sua importância con.

centra­se na praxe literária. manifestada de forma programáti­

cas Contrapondo­se ao gosto vigente. aos meios de comunicação &

de expressão reconhecidos como válidos numa determinada tradi­

ção cultural. às vanguardas. no entender de Eruno

têm como meta fundamental libertar à expressão artistica do

comprometimento, que lhe fora imposto pela tradição burguesas

através de mecanismos ideológicos e econômicos(2SPisi?).

possível distinguir nesses movimentos de vanguarda

dois momentos que se completam? o primeiro se caracteriza por

soluções informais que. segundo Luigi Baldacci.a tendem à con­

testar. à subverter. à destruir às estruturas e as técnicas

tradicionais: o segundo momento prima pelo experimentalismo

linguilstico. pela busca de uma nova relação entre à realidade e

à palavrat44:41), Esses momentos representam o estado de espi+

rito universal através da expressão de uma ruptura com o passa"

do artistico e de uma ânsia de renovação. constituindo o que

Esenedito Nunes considera à “estabilização de uma atitude de he­

terodoxia e cde oposição” (43:48), própria da ideologia do van­

Juardismo contemporâneo.

Não há dúvidas como declara Luigi Fareysons ques não

obstante se contraporem. à tradição e à inovação andam juntas.

estão relacionadas por uma solidariedade orignária e profundas:

C'eontinuar"” sem “Jinovar" é somente copiar. repetiri Cinovar”

14
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Introdução

sem "continuar" significa construir um vazio. À tradição não é

uma mera matéria destinada à sucumbir. nem uma realidade inerte

à ser impostas mas realidade "vivente". capaz de se tornar o

ritmo interior de uma nova atividade. À originalidade está em

reviver à tradição. que se torna cada vez mais “original e no»+­

va” à medida que é transmitida e prolongada(i7e:2eS­P9),

Para formar uma tradição. renovada e originala à ver­

dadeira fonte está em conservar do passado aquilo que ele tem

de exemplar. Cabe à tradição. à ser criada. à função simultânca

de CONServação GC inovação: inovar conservando e conservar para

inovar. Todavia. quando não há solidariedade entre oO que se

Cria es tradição à ser mantidas à inovação só se torna possi+­

vel mediante uma rupturai quando à originalidade se firma pela

revolta, O exercicio da manutenção e inovação cede ludar ao di­

lema: repetição ou ruptura? Há pretensos inovadores. que conce"­

bem à inovação somente como rupturas que não são mais do que

"Falsos profetas” da novidade. incapazes de entender à verda­

deira orioinalidade., transformando à síntese inovaçao­tradição

num autêntico dilema(iízZS:34),.

Conforme Fareyson há duas maneiras diferentes de en­

carar à originalidade: há os que à realizam criando uma nova

tradição ao prolongar e interpretar o passado (a antiga tradi­

ção), como há os que à realizam rompendo com à tradição, tor»

nando­se intérpretes de um momento poliíitico­sociala caindo na

banalidade ào se apresentarem. mesmo sem fundarem uma nova tra

diçãos como “criadores” de uma verdadeira literatura. esquecen

que à arte genuína extrai à sua sustentação de uma reali:

12
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Introdução

dade artistica precedente (1798:!3P), mesmo quando à ela se con+

trapõe. Como esperamos demonstrar no decorrer deste estudo. o

Hoderniíismo se enquadra na primeira maneira de expressão. ao

passo que o futurismo pode ser incluído na outra forma a jqdue se

refere Fareygson.

Cumpre ressaltar que o posicionamento peculiar dessas

vanguardas corresponde às profundas transformações e convulsões

politico­sociais de uma época de crise. que se refletiam sensi>­

velmente nas produções filosóficas

Saint­Simon vê a história como um progresso necessã­o

rio & continuo. regido por uma lei geral que determina

são de épocas orgânicas e de épocas criticas. À época orgânica

É nn que repousa sobre um sistema de crenças. de convicções bem

estabelecidas. desenvolve­se em conformidade com ele e progride

dentro dos limites por ele estabelecidos. O próprio progressos

contudo. leva à modificação da idéia central de uma dada épocas

determinando assim o início de uma época critica, de um periodo

de crise. Fara esse pensador. como também para Comte ao rvefe­

rirese ao seu momento histórico. toda à época moderna é de criº+

se. no sentido de que ela não conseauiu chegar à sua orgoaniza­

ção definitiva em torno de um único principio que. para os po

sitivistas., deveria ser fornecido pela ciência moderna.

À crise dos primórdios deste século tem suas raizes

na realidade política do último quartel do seculo XIX: o nacio­

Nnalismos que dividia vários palses europeus. gerou motivos de

antagonismo. de rivalidades: à ameaçadora propagação do impe­

rialismo se consumava especialmente na tendência colonialistas

13
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Introdução

à acentuada expansão demográfica. levando as nações à busca de

soluções para os seus problemas populacionais!t DO progresso

cientifico com o consequente predomínio da máquina. da tecnolo­

gia eocextraordinário desenvolvimento da grande industria ca»

pitalista. empenhada em conquistar e cestender seus dominios

vários paises?! o Eriuntfo da hierarquia materialista. o predomi>­

nio do enfoque burguês. 2 miséria da classe desprotegida (O

proletariado). à participação das camadas sociais na produção

dos bens que. se de um lado. acabou por alienar o homem de seus

mais autênticos valores. tornando­o um instrumento na gigantes

ca engrenagem capitalistas de outro lado o levou à dominar

utilizar os instrumentos oferecidos pelo progresso. Com isso à

humanidade precipitou num caos. recusando­se à Acei­

tando os valores até então vigentes. Essa crise refletiu­se em

todos os níveis em que se confrontavam o velho 2 o novo. mito

do passado e mitos novos ou renovados. conservadores e progres>

sistas, levando 05 povos à luta por uma existência mais justa &

digna.

A crise. que caracterizou esse períodos por ser cul»

turals manifestou­se também nas várias artes: sentiuese à ne­

cessidade de relacionar as coisas de maneira imediata. de pro­

duzir uma nova dimensão do homem. de substituir esquemas e fór­

mulas tradicionais por impressões. intuições e sensações ime­

diatas. A geração que surgia nesse periodo. consciente do

papel como agente do processo cultural e ciente de que o traba­

lho coletivo é mais eficiente como elemento de choque. inicia

uma luta para criar uma arte que fosse o simbolo & à expressão

14
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de um novo ser humano! postas. pintores. musicos. artistas em

geral lutam para criar " à arte do século”. uma arte incompará­

vel ques sem limites. se clevasse acima da arte do passa»

do(198:18R3).

Os ideóloaos do Ffuturísmo e do Modernisaos. instituin»­

do à crise pela contestação dos valores até então predominan+­

tes. procuram abranger os mais variados setores da crenças do

saber. das instituições. da existência humana, da renovação das

artes. em geral. e da literaturas em particular. Fretende­se.

por djeso., sistematizar aqui os pontos de convergência e diver­

gência entre as formulações teóricas dessas vanguardas como mo­

vimentos de poética. verificando­se as homologias decorrentes

do mesmo momento histórico. pelo que às eventuais coincidências

E aproximações são inevitáveis, assim como as caracterizadoras

peculiaridades. Convém sublinhar que serão levados em conta não

so os manifestos propriamente ditos. como também editoriais de

revistas e outros textos teóricos até. aproximadamente, à morte

de F.T. Marinetti e de Mário de Andrade: como método de traba:

lho utilizar­se­á à comparação dos textos italianos com 0% bra

sileiros., selecionando­se dados que comprovem semelhanças, tra»

duzindo assimilação ou não das formulações futuristas pela vans

auarda brasileira.

Fara o delineamento da visão do macro é dos dois mi­

crocontextos culturais. além de alguns textos de Marinetti e de

Mário de Andrade. correlacionar­se­ão os periódicos mais esigoni­

ficativos das primeiras décadas deste século. procurando evitar

à apresentação de formulações estritamente individuais como se

14
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fossem do movimento como um todo. tendo presente sobretudo ques

em todas as partes do macrocontesxto,. às vanguardas se populari+

zZAram como manifestações de grupos que tinham nos periódicos o

seu meio de expre “oO mais penetrante. o seu órgão de difusão

por excelência 2 o instrumento mais eficaz para influenciar 0

aosto do público.

Com esse objetivo. adotados como básicos. serão con

miderados os seguinte textos

AFPOLLONTO. Umbro. Futauriíisao. Milano. Gabriele Mazzotta Editore.

177.

EOCCIDNTIT. Umberto. £fiíttaura.Scultura Futuríste., Firenze. Vallec>­

chia 17/77.

GAMEILLO,., Maria Úrudi e FIORI, Teresa. Acrchivtf del Futluríisamo.,

Moma., le Luca Editore. i738.

MARINETTI, F.T. Teoria e Íinvensíone futurísta., Hilano/Verona,

Mondadoris 1788.

ALMEIDA, Renato de. telocidade., Rio de Janeiro. Schmidt Edito»­

ras 738.

ANDRADE, Mário de. Músicas doce musica in GDóras Completas. Vol.

VIT. São Faulo. Livravia Martins Editora S/As

O Baíle fas Guatro Artes, São Faulo. Livra»

ria Martins Editora S/A. 1i78é3,.

UA escrava que não é Isaura” in Qbôra Imatu­

ra. São Faulo. Livraria Martins Editora S/A. íiTFóS.

O Empalhador de Passarinho. 22 ed. São Fau­

lo. Livraria Martins Editora. 177.
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"Erefácio 1 “in Ffoestas LCom­

coletas. 42 ed, São Faulo. Livraria Editora S/A. 19774.

aRANHÃ, Graça. Espírito Moderno. São Faulo., Cia Graphico­Edito»­

ra Montei Lobato. 1983

MORAES, Rubens de. Qomiíngo dos Seculos. Rio de Janeiro. Edição

de Candeia Azul. Íi724,.

RICARDO, Cassiano et alii. O Curupira e o Carão., São Faulo,

Editorial Helios Ltda. 18987,

TELES. Gilberto Mendonça. Vanguarda Europeia e Modernismo Bra"

Sileiíro, 32 ed. Fetrópolis. Editora Vozes Ltda/MEC., 1976.

Estão entre os textos básicos 06 seguintes periódicos

brasileiros:

A Revista. Eelo horizonte. 1985/28. Edição faccesimilar. São

Faulo. Metal | S/A

Estética. Revista Trimensal | PRASRI Edição facc­similada.

apresentação de Fedro Dantas e Mário Camarinha da

Silva. Rio de Janeiro. Gernasa em colaboração com o

EFrolivro,., 1974,

KIaxwoA Mensário de Arte Moderna. reedição. São Faulo. Li­

vraria Martins Editora. s/d.

Lanterna VerfecEoletim da Sociedade Felipe D'Dliveira. Rio de

Janeiro. 1734/1944,

Revista de Antropofagia. 18 e 2P$8 dentição. Reedição., São Fau­

lo. Editora Abril Ltda e Metal Leve

S/A. 1775.

Terra Roxa & GQutras Terras. São Faulo. Reedição Livraria Mar­

tins Editora­Secretaria da Culturas

17
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Ciência e Tecnologia, 1777,

Verde. Revista mensal de arte & cultura. 18 é DS

ouazes. 1927/1498

Convém er presente que os principios do movimento

futurista se propagaram de maneira sistematizada. não só porque

foram eclaborados por um arupo coeso. autêntica “escola”, lide­

rado por Marinetti.s oO que lhes assegurou indiscutível organici­

dade. mas também porques graças ao consciente empenho do seu

principal ideólogos contou desde o inicio com uma consistente

infra­estrutura. representada sobretudo por atuantes revistasa

que assegurou à sua difusão em âmbito internacional. Entre

elagss merece menção primeiramente à revista milanesa Focsias

fundada por Marinettri., de fama internacional. que cxercia à

função de traço de união entre à cultura francesa e à italianas,

que acompanhou o futurismo em todo o seu percurso.

Referência obriszatórias. em seguida. às revistas flo­

rentinas La Voce (1998­1714) 2» Lacerba(1i7i3­15)., Como órgão de

difusão da ideologia futurista Lacerba se notabilizou mais do

que La Voce. polls enquanto esta abrangia um universo cultural

muito amplos aquela surgiu com finalidade exclusivamente lite

rária., Todavia, na fase Final de Lacerda 05 colaboradores se

deram conta de que o futurismo se transformara em uma “escola”.

uma espécie de seita com grandes sacerdotes. aos quais exclusi­

vamente (competia ditar fórmulas e nortear à criação artistica.

Principalmente pelas suas insistentes criticas às manifestações

do passado. na ânsia de eliminá­las. à revista Lacerbas não

obstante terese batido pelos ideais de Marinetti. desliga­se do

18
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Cmarinettiíismo”s! à revista continuas defendendo à concepção de

3arte futuristas. mas com base na renovação da arte. especialmen>­

te pela sua relação com à vida. Fassa, por isso. à reconsiderar

o significado do passado e. sem imitá­lo. respeita­o.s vendo no

Futuriísamao de Milão um instrumento de limitação da liberdade de

expressão do artista(1ós4: 158).

À consciência de grupo como manifestação de choque e

de pressão cultural. mesmo se em grau bem menor. manifesta­se

também no Modernismo, ensejando a participação de uma coletivi­o

dade intelectual. empenhada na renovação da arte do pais ques

dada à necessidade de divulgar seus ideais. procura criar oO seu

próprio veículo de expressão & de difusão dos seus principios

Tevistas mencionadas anteriormente,

obstante à semelhança de infra­estruturas O Orupo

italiano se distingue do brasileiro devido à clareza de seus

manifestos e à maneira pela qual foram estruturados. o que le

vou à denominação de "arte de fazer manifestos". fato não veri­

ficado no Modernismo. cuja poética. com exceção de alguns mani­

festos., emana dos textos de editoriais e de comentários criti­

cos. Dom isso percebe­se entre os futuristas uma maior coerêén­

cia e uniformidade de pensamento. ainda que os futuristas de

Florença tenham assumido outro posicionamento relativamente à

tradição.

Outro fato que deve ser salientado é ques embora =&e

deva dar maior Enfase ao período mais caracterizador dos dois

movimentos (1999 à 19820 com relação ao futurismo e 1920 a 1493

no tocante ao Modernismo). reputamos muito dificil. por QU ES
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coerência, desconsiderar certos textos de Mário de An

& de Marinetti posteriores à essa data, tendo em vista

er dom
que "E do lider futurista não termina

i9RO, sobretudo porque serão aqui tomados em consideração

. "também o Haniífesto dell acromusica síntetiíica (1994), La Cinema"

toTratfia(173D) — em que Marinetti retoma à argumento desenvol

vido em 19145 no manifesto La Ciíinematosraftfia futurista — e O ma

nifesto 17 Remanso SiAtetíco(isSI?)a
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CAPYTULO I

DECADENTISMO: CARACTERIZAÇÃO SUMARIA

Diferentes tendências artisticas se desenvolveram

nesse período com perspectivas e Exitos diversos. com poéticas

ora confluentes e» ora contrastantes. tendo. porém. em comun um

ideal revolucionário frente à arte remota ou imediatamente pas»

ada. constituindo uma civilização conhecida como Decadentismo.

Essa designação prevaleceu aproscimadamente até Do, sendo

substituída por Simbolismo. embora em alguns locais continuassee

ser empregada indistintamente. tendo em vista que na França

onde surgius já era conhecido como movimento estético decaden­

tista ou simbolista (97719­S8).

Na década de 19870 predominou à orientação parnasianas

ao lado do fealismo e Naturalismo. defendendo o impessoal. O

objetivos. 0 gosto do detalhe. à preferência por uma representa»

ção precisas da natureza. À década de 18902 se torna decadentis>­

ta e simbolista, ligada em muitos aspectos

curando deslocar à Enfase para o subjetivo, 0 pessoa

qestivos O vago. O misterioso. o ilóoicos cultivando uma

poesia rica em musicalidade. defendendo à arte não como comu

nicação ou informação. mas como fonte de profundas experiências
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emocionais. como revelação do mistério do mundo. Como UMa ex

pressão mais aderente às circunstâncias da época. Surge um con­

junto de tendências literárias com proposições e principios que

Ora se identificam.a ora se contradizem como reflexo de um mundo

em crise. buscando. cada qual à seu modo, expressar o repúdio

da norma literária tradicional: são tendências artisticas revo­

lucionárias. anunciadoras de inevitáveis mudanças relativamente

ao que estava estabelecido e. até então. aceito.

Essas tendências literárias. englobadas sob 2» desig>­

nação de Civilização Becadentiíista., apresentam condutas podgticas

À 5 vezes idênticas. porque participaram do mesmo clima cespiri­

tual daquele momento histórico. às vezes opostas. resultantes

ora do prolongamento da filosofia positivista (que deu origem

"posticas de fundamento racional”. encontrando justificativa

em demonstrações cientificas. em que à razão se apresentava co

mo Crientificiemo”. como crença num futuro melhor da sociedade

resultante do progresso do homem através da ciência. tida como

solucionadora de qualquer tipo de problema). ora da reação con+

Era essa filosofia, provocada pela insatisfação diante dos l11i+­

mites impostos pelas ciências. dando origem às poéticas ba

das no “irracional”. contestadoras de toda pretensão metafísica

e universal.

Como o Romantismo constitui toda à civilização do sé

culo XIX. o Decadentismo compreende à civilização do século XX.

Essa civilização se apresenta, simultaneamente. como oposição €&

como desenvolvimento da civilização romântica ques em linhas

qerais, comporta dois momentos: no primeiro momento. à civili­
mos
EST
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ação romântica correspondia ao Idealismo e Espiritualismo em

filosofia, com tendência para os grandes sistemas e para à me­

tafisica., desenvolvendo uma concepção do espirito como paixão.

sentimento. ação, EM SuE à poesia devia ser entendida como ex

pressão imediata da emoção. como conquista de novas e inexplo­

radas zonas do inconscientes como linguagem poética é musical,

onde à gosto pela evasão, pela aventura e pela ignoto cram

constantes: no segundo momentos sob o impulso de exigências sóo­

cio­politicas. como decorrência do desenvolvimento das ciências

de suas aplicações. surgia uma necessidade de aderência à

realidade. de tendência à análise. àD concreto. ao documentados

verificando­se o Eriunto do Realismo. que correspondia ao Fosi+­

tivismo filosófico. ao método filológico na historiografia. ao

predomínio das ciências naturais e matemáticas ao lado de uma

profunda fé na capacidade construtiva da humanidade em busca de

esclarecimento interior. de felicidade social e de grande pro»

Iresso. Burgia, nessas circustâncias. o Decadentiísmo que. dado

oO seu interesse pelo ignoto. pelo inconsciente. pelo individual

se

e subjetivos se aproxima do primeiro nomento da civilização rvro+

MmManticaimas que. por considerar à pocsia como mensagem. ilumi­

nação & à palavra como musica e originalidade absoluta, acabava

descrendo do realismo positivista. E. em parte. o desenvolvi­

mento de algumas particularidades da civilização romântica. que

passaram pela experiência do Fositivismo., trazendo em si uma

profunda desconfiança na razão devido às suas pretensões mate­

mMáticas., positivas e até universais numa tentativa de sufocar

ou limitar à personalidade do poeta. o seu mundo interior e
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discussão

Decadentisão

Nasce assim uma civilização em que tudo é posto

a nada é aceito como pacífica herança. em que o homem

parece (encontrar­se sozinho: sem Deus. sem fé. descrente das

Iarandes leis do espirito e sem o consolo das soluções prometi­

das pela ciência.

mântico e

prático

O decadentismo representa à crise do subjetivismo ro­

do pensamento cientifico. Com à descoberta do caráter

da matemática e das ciências deuwese à crise no pensa"

mento positivista: descobriu­se que as pretensas ciências per

feitas

apenas para classificara dar uma ordem e uma interpretaçã

realidade

EA. ão

uma onda

tinham uma função convencional e práticas servindo

1 da

natural. não podendo chegar à nenhuma verdade absolu+­

racionalismo e cientifiícismo positivista se contrapõe

de subjetivismo 2 espiritualismo. D subjetivismo ro

mântico tornou­se solicitude individual é o racionalismo desem­

bocou no irracionalismo. reduzindo o idealismo ao individualis»­

mos em que o homem se sente só no mundo e se torna criador de

valores que constituem meras Fficç Des sem preten sões Un iversa

listas. Enquanto o Romantismo negava à “Razão” dos iluministas.

razão concebida como intelecto. como forma = modo do espiri­+

dtos O Decadentismo nega esse principio. mas com ele nega toda

metafísica e toda pretensão à universalidade. Dai ser o ir­

racionali

tendo em

sentido

singular

smo o traço dominante da L£iíiviliíização Decadentiístas

vista que substitui a tendência universalista pelo

da absoluta individualidade. do homem entendido na sua

existência. dominado pela angustia. sem à esperança de

uma verdadeira salvaç ão. Aos valores da razão universal se con

24
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trapõem à intuição. à sensação imediata. à supremacia do in

consciente. Uma nova ciência — à peicanálise ­ vem convalidar o

caráter cespeculativo dessa civilização! o Intuicionismo de Hen­

Bergson. o Contingentismo de emile Eoutrouxs o Fragmatismo

William James. 03 diferente: Existencialismos e à Fsicanáli­

parecem fundamentar à vida e o homem decadentista.

à palavra Decadentiíismos.s que contém à mesma raiz das

palavras Udecadência” e "decadente". não deves por isso, ser

tomada no sentido de retrocesso na história do espirito humano

e da civilização moderna. Mas c: um grande fato histórico

civila como uma época da história humana. rica pela multiplici­

dade de seus aspectos. Além do progresso cientifico e social.

aspecto positivo dessa civilização não está tanto em seus re

sultados. quanto no fato de que há um consenso em reconhecer

sua validade e sionificação histórica. É à civilização que en»

na fase da autoconsciência a reconhecendo 05 seus problemas

politicos. ecconômicos. sociais. intelectuais. morais. relíoio­

sos e artisticos. É toda à vida contemporânea desenvolvendo­se

como um momento de muito esforço da humanidades envolvida em

contradições & acertos. procurando alcançar uma idade de grande

esplendor e harmonia. É este sentido que deve ser dado ao Qeca­

dentiísmo. sem qualquer conotação negativa ou depreciativa, pro­

curando. segundo Mario Sansone. entender as suas manifestações

como Ures sacras" (Po4l5A7), E nessa civilização que à arte.

poesia e à literatura estão sobrecarregadas de uma especial

responsabilidade. visto que constituem o verdadeiros valor:

num mundo desprovido de valor & os unicos meios capazes de en+

FS
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Decadentísaeo

tender 2 desvendar à complexa realidade.

Para entender as poéticas. que surgiram nessa civili­

zação, é fundamental ter presente o moderno sentido do real co­

mo fuszacidades como inconsistências como consequência da valo­

rização do mistério = do inconsciente. só há um caminho! à pocs­

sia, entendida não como autônoma faculdade criadora. mas com

uma função de iluminaçõo. um ato de vida sem qualquer pretensão

metafísica. For isso essa civilização não apresenta uma poesia

em decadEncia, mas à expressão de uma época de crise. D posta

deve ser o intermediário entre o homem e o desconhecidos o in

consciente. tendo por finalidade ajudar o homem à comunicar­se

com o todo.

oO esforço da humanidade em busca de soluções numa

civilização fortemente marcada por um periodo de crise. dando

origem às pocticas modernas. que assumiam uma posição de pro»

testo e de ruptura em relação aos valores. aos costumes da bur+

Ouesia, revelando um gênero de vida desordenado, aspirando à

uma existência livre, independente de compromissos. de regras

DU Normais.

Nessa época deu­se às artes uma tendência musical. &

Civilização Decadentiístas. nesse sentido. tem como traço carac­

terístico a musicalidade. que traz em si à consciência de uma

natureza misteriosa. VTransformava­se., então. o conceito de

criação: à palavra perdia no seu valor conceptual, mas ganhava

no seu poder alusivos como exprecessão de ressonâncias criadoras.

|

Fascsaram à ser valorizadas as pausas. as ligações com Ffinalida­

de (amusical. enquanto era desvalorizada à logicidade da sintaxe

né
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tradicional. passando­se às dispor as palavras em um discurso

lirico mais condizente com à liberdade almejada(297:179),.

Uma nova visão do mundo leva à uma nova concepção de

poeSÍa,s deto é. uma nova postica. como afirma Walter Bin­

nitSTIi9), À possia. conforme à poética decadentista. não é uma

forma de conhecimentos. mas uma forma imediata de participação

da realidade (2O7ISADI, À pocsia., como imediata revelação. re­

pudia toda mediação intelectual: qualquer forma de intervenção

da consciência na linguagem postica torna­se um obstáculo entre

a mensagem do inconsciente e à sua expressão. Interessa &o

posta o imediato”: à palavras por isso. tende à repudiar todo

peso da tradição e todo conteúdo de significação lógica. À Pp:

lavra se torna um modo aberto. limpido de comunicação. pressu­

pondo uma unidade do sentir e do exprimir. é uma criação total

absoluta que. mais do que claramente dizer. sugere e cestimu­

lãs inventando nexos inusitados (CoO4:04AS­DA9I, D poeta passa à

a consciência musical de uma interioridade. em que à unifi­

cação pocsia­música se faz necessária como método de conheci

mento do logicamente incognoscivelí(S7:18).

Dessa nová concepção da arte de criar. de fazer poc­

sia, advém a crise da sintaxe. da métrica e da retórica tradi­

cionais. recusadas entre os decadentistas: estes negam também o

princípio da objetividade rítmica. que parecia ser próprio da

poesia e due a distinguia da prosa. criando também cadências

Novas 2 inusitadas. provocando assim uma revolução formal no

campo da métrica(so4:549), Essa função atribuída à palavra tem

igem na tendência irracionalista do Secadentiísmo. Nà con
avA
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vicção do poeta ser o portador de uma nova sensibilidade. pela

qual se recusa à continuidade histórica e se estabelece o prin­

cíipio de autonomia absoluta da poesia. Fara os decadentistas.

oO58 conceitos de poesia como revelação do mistério e como afir­

mação da “universal analogia” convergem para um unico prisma.

que é à acepção da mísica como meio cognoscitivo:s para tanto

chegam à cscolher temas tratados em obras musicais. (5/17)

Na Itália e no Brasila as poéticas desse período se

anunciam como um programa de modernidade. com peculiaridades

próprias de cada nação, nascendo da completa exaustão do passar

do e das fortes exigências do ativismo moderno. ào lado de uma

tendência geral animada pela inevitável renovação da tradição,

no sentido de relacionar à vida moderna com à arte. de forma

que à vida se tornasse arte e à arte se transformasse em vidas

.«..ê fondamentale lo scambio che i decadenti
operano fra arte e vita, facendo dell'arte una
morale; un metodo di salvaziones e della morale
un'arte, un'armonia estetica ed eticamente
spregiudicata. Cosi, mentre da un lato i decadenti
epurano la poesia da tutto ciô che non 10 &
(oratoria, morale), 1 loro componenti sono
viceversa aggravati da un fitto alone psicologico.
(57:21­220)

Foi decisiva à permanência de Marinetti em Faris para

"fundar" o Ffuturísmo após conviver com à cultura decadentistas

participando da vida cultural de Eaudelaire., Mallarmé,., Fimbauda

Verlaine. NVerhaeren & outros. proferindo conferências tanto na

França quanto na Itália, acabando por tornarese à “"catffeina

d'Europa” como prosador 2 posta de formação iItalo­francesa.
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Decadentisaão

sua decisão de publicar em Le Figaro oO primeiro manifesto futu­

rista deveu­se ao fato. de que à Itália não havia conscauido

manter uma tendência artistica eminentemente simbolista. como à

propósito declara Luciano de Maria(íieiíilsxIIDh., Todavia esse mo­

vimento literários lançado na França contra à cultura italiana

+tradicional. só podia ter suas raízes na Itália. devotada ao

culto do passado. onde. como esclarece Aldo FPalazzeschia *

d'attualita solo 11 passato” (12114119). embora às manifestações

culturais francesas tivessem sido determinantes na conduta 11i+­

terária de Marinetti(iíiS9I3O), Ápesar do movimento futurista não

conseguir na Itália a eficácia dos movimentos literários ante­

riores. que souberam respeitar = defender à tradição cultural.

ele extrapolou as fronteiras do paíg. cetabelecendo­se. de for

ma peculiar. em outras nações. como. por exemplo. no Erasila

onde o panorama simbolista, diferentemente da fecundidade do

movimento francês. apresenta uma fisionomia singular. resultan­

te do esforço de jovens artistas descontentes com os rumos (da

literatura nacional. reunidos em torno de ideais estéticos

literários de inspiração francesa. que acabaram por preparar

advento do Moderalísão.

âassima onde prevaleceu à civilização simbolista. que

já era conhecida como decadentista. houve uma maior possibili­

dade de frutificarem os ecos da postica futuristas entre

decadentes” já se explorava o inconsciente. o mistério. oO mun

do invisivel. valorizando­se à apreensão da vida através da in

tuição e do irracional. incentivando­se à aproximação das artes

Música, pintura e literatura — e realizando através da pala­
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notas faziam na música! ampliava­se assim à resso­

musical das palavras. valorizando sua sugestibilidade &

ritmica, fatores que, posteriormente. nortearão os

estéticos dos movimentos de vanguarda do início deste

inovar Des foram poss iveis GYAÇAS AD EE Sp irito

que dominava à Europa. à profunda vontade de fuasir dos

comuns. da aidade extrema de aproximar arte e[E ECOS.

evolução de uma nova psicologia e à evolução

tecnologia. tiveram no futurismo à sua melhor ex»vue

transformando­se na primeira manifestação decadentista

maior ressonância!

F.T. Marinetti a; dans une certaine mesure; raison
de proclilamer que l1'orphisme;s le cubisme;, le da­
daismes le simultanéisme;s le créationnisme;s le
surréalisme français, le rayonnisme russe, le
vorticisme anglais, 1'expressionisme —allemand,
le constructivisme, l'ultraisme espagnol, le zé­
nithisme jougoslave,s l1'imaginisme anglosaxons bref
toutes les écoles d'avant­garde dans le domaine
litteraire ou plastique doivent depuis 1910 quelque
chose au futurisme.(57:128­129)

I.í. CARACTERIZAÇÃO DO FUTURISHO E DO MODERNISMO

antes de tomarmos em consideração as poéticas futu­

e modernistas. cremos que seja util caracterizar histo­

ainda que de maneira sucinta. esses movimentos lite

referindo­nos às ctapas dos seus respectivos desenvol»

propósito. à guisa de fundamentação filosófi­ESSE

sumariamente o evolucionismo espiritulista
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Decadentiísamo

de Henri Bergson. tal como ele o apresenta em A £volução Cria"

dorMaãas que serviu de suporte para o conceito de "arte como novi+

dade", “arte como reflexo de uma realidade em contínua muta­

ção”. defendido pelas duas mencionadas vanguardas literárias.

Tanto os futuristas quanto à geração modernista atra­

VESSATAM um periodo de crise espiritual = moral. decorrente dos

ETfTeitos da Frimeira Guerra Mundial (1914­188). quando foram des»

truidos o idolos. os cânones. os padrúes tradicionais. dando

lugar à um homem profundamente abalado em seus alicerces espi>­

rituaisa Nãà SUR concepção de vidas de mundo é& na incerteza

quanto ao seu destino. À confiança na razão cedeu lugar à uma

inquietação BoA UM Sentimento trágico da vida. A confiança na
ordem científica e técnica foi abalada pela realidade da quer»

rã. Novos mundos destinados à investigação das ciências foram

abertos: o mundo do inconsciente (Freud). da intuição e dos da­

dos da consciênciat(Eerasont.a dos = óticos. religiosos

estéticos. 'Um novo complexo ideológico e literário entrou em

EUTEO COM O aparecimento na literatura dos diversos Uismos”.

que reagiram contra à sempre respeitada tradição dliterárias
de atitudes violentas de contestação do passado e

tentatisas de regressoà inocênciaprimitiva ouinfantil. É
era gloriosa da técnica e do mundo mecânico. fonte única do di­

namismo defendido por essas vanguardas.

à Civilização Decadentiístas como uma época da históo­

ris humana extremamente complexa = rica pela multiplicidade de

tendências posticas. assumiu uma posição de contestação. de re­

volta em relação aos valores vigentes e aos costumes do passa
31
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Decadentiíisao

oa disposta à valorizar à realidade vivente e à elevar à arte

à consciência musical. Isso levou à uma concepção de arte em

que à sintaxee a métrica tradicionais passaram à ser renega­
eme e

das. chegando ão extremo com à concepção da arte dos ruidos
O

—

da Ss 5 e, na literatura, com

formulação da teoria das "palavrasem liberdade”,das palavras

I.í.i. CARACTERIZAÇÃO DO FUTURISHMO

apesar da história do futurísao praticamente confur­

dir­se com à de seu lider & fundador — Filippo Tommaso Marinet­

ti —., coste movimento. ainda que de maneira avulsa. já se manic

forças da natureza! o poema À uma locomotiva no Inveraoao apre­

senta uma estreita relação temática com o poema de Marinetti Ao

automóvel de corridas: úmile Verhaeren em vers le futur exalta
[—»€—————

um mundo redimido pelo trabalho e povoado por seres humanos sar­
tisfeitos,. felizes tanto nos campos quanto nas cidades indus»­

triaiss JK. Huygysmans em à RAébours humaniza às locomotivas

Crampton => Enghert que. [como beleza plásticas nada têm à inve­

jar da mulher: Mario Morasso., oO primeiro teórico da máquinas o

introdutor da “e: da velocidade” em La fauova Guerra. Ar

mis Combattenti expõe o problema da máquina em função da quer

exaltando à beleza plástica dos instrumentos bélicos equi
; e. nã OA SAN

"ed freo

FS
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



tando as conquistas da

Decadentiísao

parados à exuberância visual do conflito da guerra. Faul Adam.

indicado por MHarinetti como um dos precursores de suas propotsi+­

ções modernistas. em La cité procáãaine celebra o dinamismo da

vida moderna. em La ville Inconnue a conquista do desconhecido

em Le futurísme oferer um manifesto da vida moderna. cexal­
PA DD TD

tecnologia. que passaram a permitir ão
em acetato

m—— Mas

redução do tempo & « DaÇço. tornando as “Udistáâncias
Tons PAi AAÇA ETNIA A 1 aus QUASOMEos. , DS DES ELLA ASR

menores". Além de outros. pode­se ainda considerar como precur+

sor do Ffuturísmo o pocta Gustavo Kahkna 1dolo de Marinetti., que

no considerava o inventor do verao livre.

Todavia, como verdadeiro movimento de vanguardas o

Futurísao surgiu em 19807 com à publicação do primeiro manifesto

futurista por Marinetti —» fonfatzíone e MHaniífesto vel Futuris­

mo ­ em Le Figaro de Faris, Nessa época predominava na Itália

um clima politico­social de otimismo.2de fe | futuro porque 0

pAlS conseguira aproximar­se mais da realização de um regime

liberal. /cujas bases o5 futuristas contribuíram consideravel»É.
Aa agem cravoAs.

mente para minar pela extremada exaltação do espírito naciona+­
Ta a. ua ot tta o AE A TI açr a max os ec Rr ar voo " med os o a aaacet

listas que acabou por levar D pals à guerra e. mais tarde. &ão

cCismo. Marinetti.a aproveitando­se da situação da Itália, on+

à arte se mantivera fechada às novas concepções. lançou o

lema de sua predileção — "marciare non marcire"­ e. valendo­se

de uma consistente infra­estrutura publicitária. levou­o à vá­

rios recantos da Europa e da América. Com seus vários manifes­

tos sobre à literaturas pinturas musica, arte mecânica. com

suas conferências & polêmicas. Marinetti exerceu grande in+

fluência em quase todas as literaturas modernas. do Futurísmo
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Decadentismo

coube evidenciar.a tanto na teoria quanto na práticas. à relação

arte­vida., revolucionando à expressão artistica, em ques devido

à um contexto ideológico favorávelsa o ativismo, DO irracionalis­

mo e aR exaltação da guerra passam à constituir elementos pri­

mordiais.

Na Itálias COM à revolução industrialas puseramese EM

jogo as relações entre o proletariado e os empresários. entre o

POVO &E às forças políticas. afetando à cultura e. consequente»

mente. as diretrizes da arte! com à instauração & O Progresso

da indústria automobilística. introduziu­se a "estética da má­

quina”. D Ffuturísmo procurou adequar as técnicas artisticas aos

processos tecnológicos da época e. do ponto de vista temáticos.

a
ne inspiron no homem que trabalhana cidade. no “volante”.
afirmando à superioridade das horças jovens sobre à sabedoria
do passado. É um movimento organizado eM torno de certos

ideais. com modo de agir em comum e ligado aos destinos do pro+

cesso industrial. portanto historicamente determinado pela in­

trodução da máquina e da tecnologia na vida cotidiana do homem.

Algumas considerações sobre à biografia de F.T. Mari­

netti nos auxiliarão à compreender melhor à sua atuação Como

tenorizador do futurísmo. Nasceu no Egito. filho de pais italia»

nos fez seus primeiros estudos em sua terra natal. onde mais

tarde funda à revista fapyrus: ainda jovem mudouw"se para à

Franças Ffrequentando as boemias intelectuais. continuando seus

estudos nã Sorbonne entre decadentistas e simbolistas. empenha­

dos na teoria do verso livre. de que logo se tornou adepto. Era

bilinoue. Iniciou atividades literárias na revista franco­

DA
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Decadentisaão

italiana Anthologie —­ Revue de France e d"ITéalie., cditada em

Milão. Em 17808 publicou em Faris seu primeiro livro de poemas!

| La Conquéte des stoiíles., Em 1795, em Milão, fundou à revista

prê­futurista Ffoesftas de grande importância para à renovação

das letras italianas. Seus primeiros escritos foram redigidos

em francês A sua primeira obra de valor Foi £La &atfaglia di

Tríipolia cecrita em 4948. A partir dai à vida de Marinetti toi

inteiramente dedicada à teoria e à prática do Futuriísmo!: redi­

giu manifestos. proferiu conferências. procurando estender

sua (concepção à todas as artes. embora esse movimento já exis»

tisse deste o ano de 17907, quando publicou em Le Figaro o SEU

primeiro manifesto.

Atualmente à cronologia do Fufturiíismo constitui obieto

de várias discussóces., Segundo Enrico Falquis Gianni Scalia

outros. O seu período histórico não ultrapassou 19149­116. Du­

trosa entré os quais Mario Verdone. sustentam que o movimento

futurista se iniciou em 19299, prolongando­se até à morte de Ma­

rinestti em 1744. tendo como período heróico o ano de 19882. com

uma certa divergência! após à guerra & COM à revista LL Italia

Futurístas O movimento mudou de direção. de modo que o elemento

político passouà fazer parte de sua renovação. Fara Gilberto
Mendonça Teles. no Futurísmao podem dist Ee as seguintes

fases! à de 1905 à 147907, em que se toma como base o principio

estético do verso livre: à fase de 1799 à 19714, quando são rev

digidos 05 manifestos e se defende o principio estético da ima

ginação "sem fios" e das "palavras em liberdade": à de 19149 em

diante. quando se instaúra o regime fascista e o fulurisaão
atm
Ed
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Decadentismo

transforma cem porta­voz oficial do partido. Luciano de Haria

sustenta outra subdivisão cronolóaica: de 179609 « 1913 fase do

livre" & de 1944 à 1944 fase das "palavras em liberda»­

de”. Segundo Enrico Falquis não se levando em consideração &

delimitação cronológica. poder­se­ia aceitar uma divisão com

base na produção artistica de Marinetti:z fase do verso livres

fage das ENENTES em liberdade” =» Fase da "“aeroposesia” ques.
para Mario Verdone, corresponderiam às fases do verso livres

1das “Cpalavras em liberdade" e das "tavole parolibers". Mas de­

vVET"SE notar que à "FETOpONETAÇ lançada por Harinetti em 19351.
se enquadra na concepção das “palavras em liberdade”. como ele

mesmo afirma no manifesto Lo Selendore geomebrico e Meccantcos

que é de 19144(8S:21A

DO futurismo anunciou­se à cultura italiana com uma

nova concepção de vida, de realidade e de arte. prociamando­se

reformador não só da poesia. como também da vida moral. políti­

ca e dos costumes civis.itFoi um movimento que pretendeu fazer
TITO

da arte uma ação global. uma totalização de todos 0

possíveis aD artista, em que as manifestações da vida pudessem

ser plasmadas no plano estético.
—

ão contestar o mundo cultural dopassado. um mundo

ainda imerso na paisagem do campo. numa tentativa de construir
AaAa cai datE o Eratao

um novo e diverso mundos urbano & tecnológicos /uma reconstrução
trato ta nnano

do universo em função da máquina. onde arte 2 vida se conjugams
aenema

o futurísmo passou à conceber à vida como força e à vera de

maneira verdeiramente nova. o problema da arte, não deixando de

ser uma das principais testemunhas da cultura curopéia em busca
36
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da expressão mais autêntica do homem contemporâneo.

1.1.8. CARACTERIZAÇÃO DO MODERNISHMO

Como o Ffuturísmos o Moderaísmo abrangeu uma época da

vida intelectual vista como fonte é resultado de transformações

não só da natureza. como também do espirito humano frente ao:

progressos tecnológicos e científicos do começo do século XX.

movimento. que tem como marco inicial a Semana de Arte Mo­

derna de 197882. foi o resultado das transformações que vinham

sendo operadas desde o intcio deste séc O. fase que contém to­

dos 05 germes responsáveis pela eclosão da vanguarda revolucio+­

nária do Modernismos correspondendo à um particular momento da

consciência artistica brasileira.
(pasaain+casra

à (fase de transiçãã. que vai do início do século até
AE AO O OO»

17282. denominada /sincretismo!l por Tasso da Silveira. testemu­

nhou o aparecimento de muitas tendências que constituíram o

clima pre­modernista. em que fatos isolados semeavam à revolta.

oO inconformismo contra postulados e tabus de literatos pasca­

distas. fatos tidos como precursores das (idéias implantadas

oficialmente na Semana de Arte Hoderna: assim Oswald de Andra­

de. em São Faulo., entre 19482 e 1915. à exemplo do publicitário

F. T. Marinettis procura criara através da imprensa e com sua

ação pessoal. à consciência da renovação modernista curopéias

Lasar GSegalla em 1719. realiza em São Faulo à sua primeira ex­

posição de pintura expressionista: nesse mesmo ano Graça Ára­

nhas da Europas não falava senão em reformar o ambiente brasi­

2 3 4 5 6 7 unesp”. 13 14 15 16 17 18
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leiro. acusando à literatura nacional de manter os mesmos ro"

mances., sonetos e descomposturas do tempo da fundação da Acade­

mias portanto fadada à morrer de “academismo": em 17144 tem­se

primeira exposição, em São Faulo,. de ânita Malfattis influen­

criada pelo impressionismo alemão e. naquele mesmo ano. publica

se em Estado de São Faulo o primeiro artigo sobre o Futuris>»

mos de autoria do Prof. Ernesto Eertarellia intitulado Líções

vo Futurísmo:! em 19458 Luis de Montalvor e Ronald de Carvalho

idealizam à revista QOrfeus periódico luso­brasileiro de espiíri­

to modernistas Alberto de Dliveirvra., em 19794ó, na Academia Erazsi+­

leira de Letras afirma à» « : novas tendências ar

tisticas., inclusive do futurismo: em 1917 Anita Malfatti exple

publicamente em São Faulo., pela segunda vez, agora já em sua

fase modernista. época em que é criticada através do artigo Pa­

randia ou Mistificação? de Monteiro Lobato. que representa

ala conservadora da arte nacional: nesse mesmo ano vários potê­

tas novos começam à impor­se: Mário de Andrade escreve Hã uma

gola de sangue em cada poemas lMianuel Eandeira., À cinza das hto­

rasi Menotti del Ficechia, Mofsés e Juca Mulato: Guilherme de

Almeida. Mis: Murilo Araujo, Carrílhoes. Ainda em 1947 começam

as primeiras manifestações das influências da revolução rus

areve operária em São Faulo: pronunciamento de simpatia

nova ideologia e início de sua propagandas em 17458, no Rio de

Janeiro. ândrade Muricia no ensaio critico Alguns poetas AOVOS.

chama a aceng ao do 1º uúblico PATA 3 CVENOVAL ao CE EE OPEYTAVA na

poesia brasileira: em 19P9, em São Faulo., passa­se à observar

sentido renovador da obra de Erecheret e. no final (de

38
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realiza­se na Livraria de Jacinto Silva uma reunião de jovens

escritores e artistas para ouvir à leitura de £ra uma vez.a.s. de

Guilherme de Almeida. momento em que se assentou à idéia da Se­

mana de âárte Moderna(?7:3%?).

Como ocorreu com o Futuriíismos à cronologia do Moder­

nismo constitui objeto de estudo de muitos criticos. à fase de

transição. que vai do início do século até à Semana de Arte Mo­

derna de í7829,., marcada por uma mudança de mentalidade e semeado

por tendências isoladas. é considerada por Antonio Candido como

à primeira etapa do Modernismo ­ o período fos­RAomantíco(issa s

FREI) <a EM que predomina uma literatura de “permanência”. por

UE Conserva os traços desenvolvidos depois do Romantismo sem

apresentar NV s5 desenvolve­se ainda uma literatura alta»

mente acadêmicas ao lado de uma crítica que procurava avaliar o

escritor & sua obra pela intensidade com que expressava à terra

& a sociedade brasileira: à crítica nacionalista constitui o

traço distintivo desse período. Fara Alceu Amoroso Lima. (csse

período (1799 à 1Í920);, denominado Pfre­Modernisao,. dada à sua

acentuada tendência nativista. com uma forte preocupação inspi­

rada na paisagems nos costumes e na linguagem locals exerceu

profunda influência no mundo literário brasileiro e. apesar do

8Erasil não ter participado diretamente do "espetáculo do mundo

EM sangue”. conscquência da Frimeira Guerra Mundial. não esca»­

POU à uma onda de independência no pensamento. apoiando­se numa

realidade mais próxima. com propensão à um equilíbrio de ex

pressão. caminhando lentamente para uma maior autonomia literá­

riatiA4Ss7á2­s823).,
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Fara Féricies E. da Silva Ramos. Afrânio Coutinho

Alceu Amoroso Lima podem­se distinauir no Moderaiísao brasileiro

Es faces! para os dois primeiros criticos à primeira ta

Í7RG8 a 19360 —» fase de combate à tudo quanto pertencia ao

passado cultural. como objetivo libertar­se das fórmulas

e dos temas acadêmicos: Alceu Amoroso Lima dá como início dessa

faze 05 anos vinte indo até 1930, época em que foram lançadas

bases do movimento. Antonio Candido considera esse período

como o segundo momento do Moderniíismos indo de 19828 à 1747. opi+

nião que se aproxima da classificação de Wilson Martins. que o

situa entre az duas guerras mundiais. À segunda fase do Moder­

o. RIO O ao o ” . ?

AISTOs que parajlântonio Candido) começa Em dee dindo ate
Ea Nashpara Féricles E. da Silva Ramos & Afrânio Continho vai de 19369

à 1745, havendo. contudo. coincidência de opinião quanto ao

inicio da última faseí(a partir de 1945),

entre o5 criticos que csse movimento,

apesar de apresentar fatos isolados à partir de Í7090, se enqua­

dra no período entre as duas guerras mundiais. tendo como marco

oficial à Semana de árte Modernas que veio coroar todo o esTor+­

ço renovador que cstava em curso há anos. É justamente a partir

de 19788, ano do centenário da Independência do Erasil. que à

situação revolucionária chegou ao auge do amadurecimento. quan

do à consciência intelectual atinoiu um estado de revolta con

tra à velha ordems pondo o país em igualdade de condições com

os grandes centros. dos quais. até então. era um simples e tar»

dio reflexos mesmo acompanhando à aceleração histórica das

qrandes nações européias. passou à produzir mais daquilo que
4a
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lhe era peculiar. dando à nota essencial de seu

Seoundo Faulo Frado,. um dos promotores desse evento. à Semana

de Arte Moderna marcou uma nova era — à "Renascença” moderna no

Erasil cc. ensejando o aparecimento de uma inquietação e inde­

pendência. caracteristicas da nova sensibilidade humana em um

que já não correspondiam

renovações (que vinham sendo processadas em toda à Europa

política, nã arte. na literaturas na ciência. na filosofia. em

suma todo esforço humano sofre à radical transformação exercida

pela sensibilidade livre é individual da nova eraí(fé:i8).

Fois poréms à Frimeira Guerra Mundial que provocou

uma radical mudança nos valores vigentes. despertando uma revi­

vesceência maior do sentimento nacional. inclusive nos pai:

como o Erasil. qJdue não participaram diretamente dela. O nacio­

nalismo domina à maior parte dos nossos artistas. que procuram

representar o nosso caráters à nossa indolée. as tendências de

nossa civilização. à nossa religiosidade. o5 nossos preconcei­

tos de vraçãs em suma, às nossas "pedquenezas”. como declarava

Jorge de Lima. o que há de mais intimo em nossa alma. Assima OS
—

e

modernistas ce voltaram contra à arte que não representava à
o

nossa realidade. “por ser uma voz falsa". "dos dentes para Ffo­

raº(14­42984), Segundo Ronald de Carvalho. o5 responsáveis pela

cultura brasileira até meados deste século ainda produziam uma

arte baseada na “letra fria dos livros”, sob à influência dos

gramáticos. portanto “fruto da terapêutica livresca”.

chismo do papel impresso
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Era necessário observar as modificações

que o meio ambiente imprimiu no anlomerado étnicos, aproveitar

lição que nos oferecia um contato de quatro séculos com

terra brasileira, vencer à natureza pela inteligência, como de­

clara Konald de Carvalho. porque o intelectual brasileiro cesta»

va farto do artifício da nossa existência social e desejava que

oO artista ese comunicasse numa linguagem clara. craduzindo ne

sentimentos impetuosos., as ambições. à alegria de viver à nossa

realidade. disciplinando à nossa inteligência pelo estudo dire

to do Brasils criando uma arte livre de quaisquer preconceitos.

que refletisse os problemas nacionais. uma arte sempre em con+

tato com às forças motrizes do nosso ambientetií4d­S:i9),.

Mário de Andrade. na Aevista de Antropofagia, adverte

Goue ser cscritor brasileiro não é cantar apenas o indio numa

2"paisagem de ipêés floridos”; ele deverá ir além do “visível” &

do UCpalpaável” não se contentando só com aquilo que à terra

oferece, mas "sofrer o sofrimento da terra". "gozar o go20 da

terra”, CMrdro no riso da terra". CUCviver à vida da ter­

ra" (iZza­Gi4), Era necessário lançar cese material humano & cul+

tural & extrair disso à seiva da nova arte. combatendo tudo

que imobilizava oO país! o saudosismo. o fanatismo. à indolén­>

cia. 3 imitaçõo(17b:11492), Ieso se deve ao fato de à herança men

tal estrangeira não se adaptar aos cenários americanos: para

apurar à nossa individualidade. seria necessário afastar de

nossa Eterra as influências estrangeiras. romper com as velhas

tendências importadas e penetrar na nossa vidas, unico meio para

restabelecer à nossa unidade cultural deformada pelo “ostracis>­
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mo de uma cultura extraenacional”". que conduziu à um misticismo

utópico. prova seosura da incapacidade de criar6izbz18).

Ao artista cabe comunicar os anseios. às propensões

específicas do seu povo. porém de uma forma mais alobal. de mo»

do (que à sua concepção de mundo não se limite 2 uma parte de

uma coletividade. provocando o seu isolamento. mas fazendo com

que toda essa coletividade participe da harmonia e da ordem do

universo. como afirma Henrique ábilio em Festa:

Toda a raça fala através da sua artes não porque
lhe constitua o único objeto nem seja o circulo
estreito dentro do qual ele se há de mover. Mas
Porque o frêmito da vida que comunica, servindo­lhe
de base dinâmica, descerra aos seus olhos às
perspectivas transcendentais de uma totalidade
humana voltada para um ideal comum. À arte, na sua
expressão mais elevada; tem de explicar as
nacionalidades não em face de si mesmas, mas em
face do universo(71:50)

Inicialmente. como o Fuaturiíismoas oO Modernisão Toi um

movimento de teorias e idéias: foi uma revolução de manifestos

com o lançamento de programas que. por vezes. foram realizando»

se paulatinamente. Como à base estética do Modernismo, segundo

Renato de Almeida, cstava em considerar cada artista como uma

fórmula nova do universo(L4­417 4,81), O movimento, não obetante

esà sua incontestável Incias não se constituiu. praticamen»­

te. numa escola. De manifestos modernistas eram. via de regras

autora. diferentemente dos futuristas. que tinham, pre

dominantemente. vários autores professando os mesmos ideais

,eapropósitos. Todavia, apesar disso. o fato da iniciativa de

neamento intelectual” por obra de grupos reunidos em torno de
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atuantes revistas literárias por eles fundadas. TUE COoOMPpuscram

um protesto coletivo contra os "fantoches do passado”. poderias

no entender de Lucia Miguel Fereira., ser considerado como indi­
cador da consciência própria de uma escola. sobretudo porque

Grupos não se limitaram à uma mera revolta. mas (csestavam

empenhados em operar uma verdadeira revolução. cuja origem po»

ser divisada em tendências estéticas européias. D movimeno

to modernista, contudo. logo se nacionalizous superando a fase

destrutiva pela procura de padrões culturais apropriados ao

temperamento brasileiro(F48:137).

+ [ Como 05 modernistas. os futuristas também se manifes­>­
tavam através de periódicos da época. propondo­se,., desde o ini»

cio. à se apresentarem como um garupo fortemente organizado. com

proposições inovadoras. liderados por F.T. Marinettis tendo

evidente intenção de exercer influências além dos limites geo

graficos da ITtália(i7OLii­iA). (A difusão do futurismo se deve.

(EFodavias primeiramente aos impulsos das propagandas de
quidores e. posteriormente. à capacidade desse movimento em so­

a —

dJicitar e provocar adesôes internacionais. Foi adotada uma ter»

minologia que. inicialmente. acreditava­se ter sido extraída do

livro do escritor catalão Gabriel Alomar (E! Futurísmes de

embora Eilve em sido sugeridas outras (tais como “dina­

o”mismo” elettriciemo”), denominações descartadas pelo seu

fundador . que buscava prestar à si próprio uma homenagem. con

siderando que "FuTurisho" contém as três letras iniciais do seu

nome (Filippo Tommaso Harinetti)./Além disso. à palavra futu­

,UÍSM=O parecia ser mais eficaz como propaganda e capazde confe­
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rir com maior rapidez à ideis deGuia de um movimento de radi­
cal revolta contra a tradição do passado(í79:144)
apamto mer mes men ue avo nO eee

1.8. O FUTURISHMNO., O MODERNISHMO E é EVOLUÇÃO CRIADORA DE HENRI

EERGSON

Mais do que movimentos fumamentados na razánoa o EFu­
turismo. primeiros & oO Modernismo, depoisa caracterizaramese

tendência no sentido de valorizar o imediato, à percepção

sensorial. à apreensão da essência da vida, não mais como ve"

sultado de um processo dedutivo. mas através da intuição. UGOai à

singular importância. no âmbito filosóficos de A Evolução Cria

dora de H.ESrguson para melhor explicar os dois movimentos

vanguarda aqui comparados na sua substância histórica.

Segundo Gilherto Mendonça Teles. à base filosófica do

Futuriíismo parece provir das idéias de Henri Bergson(1859­1944),
tais como foram apresentadas na referida obra(i9:88), escrita

”em Francês =& publicada em 1797,

Eeroson,., em & Evolução Criadora, distingsue o instinto

da inteligências. conferindo­lhes sentidos opostos! à inteligén­
[A

é

cia é por ele entendida como matéria inerte e o instinto como v+º)
guaIN

vida O inteligência. à Seu vera está estreitamente relacionada

com à ciência. à qual da vida só pode dar uma tradução inertes

limitando­se às operações fisicas. à ciência. através da inte­

ligências considerando o objeto sob vários Sngulos.s procura

atrai­lo para si. ào invés de nele penetrar . instinto, ao
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contrário. é “comunhão” e. por isso.

ao próprio interior da vida é que nos conduziria à
intuiçãos...s o instinto que se tornou desprendido,
consciente de si mesmos capaz de refletir seu
objeto e de o ampliar infinitamente(Se:159).

"Gergason está convencido de que "a metafísica depende»

rá pois da teoria do conhecimento” & "que o problema do conhe

cimento identifica­se com o problema metafísico. & que um E Ou

tro dependem então da experiência”. Justamente por isso

«=. na falta de conhecimento propriamente dito,
reservado à pura inteligências a intuição poderá
fazer­nos captar o que os dados da inteligência têm
no caso de insuficiente... Depois; pela comunicação
comungante que ela estabelecerá entre nós e o
restante dos seres vivos; pela dilatação que obterá
de nossa consciências ela nos introduzirá no
domínio próprio da vida; que é interpenetração
Feciprocas criação infinitamente continuada
(522160).

Sem perder de vista o caráter fundamental da cons

ciência. cindida em intuição e inteligência(Gelíise­isi), Berg

son ressalta à importância da relação "consciência ­ escolha” e

à significação da ação! JJ... seria ainda mais correto dizer que

à ação é o instrumento da consciência” (SP:1s1). âssim é que à

consciência. através da

tor da evolução e nela reside à diferença de natureza entre

homem & os animais! é pela ação da consciência, eM o0po

resistência da matérias que o homem inventa, cria.

Especificando 5 domínio da ciência positiva e o da

filosofia. Beraoson relaciona à primeira com à inteligência, com
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matéria não organizada e com à inércia(S2S1175), Com o propó­

dosito de determinar o objeto da filosofia. ele declara:

O dever da filosofia serias poiss intervir aqui
ativamentes examinar o vivo sem preconceito de
utilização prática. ...Seu objetivo próprio é o
especulars isto é, ver; sua atitude para com o ser
vivo não poderia ser a da ciências que ...SÓ
Podendo agir por intermédio da matéria inerte,
encara o restante da realidade sob esse unico
aspecto(52:175).

à base da distinção entre inteligência e instinto,

Entre material é» espiritual. entre ciência e filosofia concen­+

tra“se no caráter de inerte & vivo! o primeiro é próprio da in

teligência e objeto das ciências positivas. enquanto o segundo

próprio do instinto. objeto da filosofia. No entender de

Eerguon., por isso mesmo. para poder explicar à experiência como

vidas E preciso ir além da materialidade da ciência positivas

ingressando no absoluto. no metafisico., onde ciência e filoso­

fia se completam na visão do ser (5927478),

sea distinção e intima complementariedade

entre ciência e filosofia. Eeroson aconselha que nos concentre­

mos no que há de mais d acado do exterior e de menos penetra»

do da intelectualidade: procurando assima no mais fundo de nós

Mesmosa DO pPONto em que nos sentimos mais interiores à nossa

própria vidas isto és, à "pura duração” (SS:1179­179), Se, pela

inteligências à ciência positiva atémese à fatos que se vrepe

tem. é preciso procurar uma explicação da vida como uma corren­

2 .te de consciência. que constitui o impulso ou "Eélan vital". is­
47
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És como r elas do do conhecido com o Sempre Novo nO PYTOCETSEO

da evolução. que é sempre criadora como realização da vontade

na "pura duração”:

Quanto mais tomamos consciência de nosso Progresso
na pura duraçãos mais sentimos as diversas partes
de nosso ser entrar umas nas outras e nossa
personalidade concentrar­se num ponto; ou melhor
numa ponta que se insere no futuro encetando­se sem
cessar. Nisso consistem a vida e a ação livres.
(522179­180)

À existência espiritual apresenta­se COMmMo uma

mudança contínua e constantes à duração real é. então. o pro­

cesso contínuo do passado. que cresce à medida que avança no
ED en

futuros almemóriaçé o próprio devir espiritual
12.mente Conserva tudo em si mesmo (58:14sãTE A duração. por

E o progresso contínuo do passado que rói o futuro e infla
avançar”. (52:16)

+*%.Justamente pOr due o passa o E É UE, SP Ara
arrmaaumentanen

Ber Bon. & imps vel que uma consciência passe duas vezes peloseca0 E Cras na tmaraa:

fi da con:atant Emodificaçã“Os ainda

que viveuà experiência é outra, enriquecida; pelas transforma­
ções poste 1 DAT). Ilustrando mais detalhadamente o cará­

ter de "previsão", inerente às transformações próprias da e
riência espiritual, Eergson compara o trabalho do artista. que

emsó pode prever depois de realizar à sua obra (SOsei17­168), com &

criação dos momentos da vidas
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Cada um deles é uma espécie de criação... . Estamos
POlS certos ao dizer que aquilo que fazemos depende
do que somos! mas impõe­se acrescentar que sOmMOS,
até certo ponto; o que fazemoss e que criamo­nos à
nós mesmos continuamente... . Verificamos que, para
um ser consciente, existir consiste em audar. mudar
amadurecendos amadurecer criando­se Infinitamente a
si mesmoloe:z18).

Mais adiante. abordando o problema da ordem da reali+­

dade como experiência consciente. portanto instintiva, Bergson

declara: “De um modo geral. à realidade é orgenagsgato destaque é

dele) na exata medida em que satisfaz nosso pensamento. À
dem. E. pois. certo acordo entre o sujeito e o objeto. É

pirito encontrando­se nas coilsas” (SP11497),

Depois ele compara, do ponto de vista da finalidades

essa ordem da realidade com à ordem de ums obra de arte = ambasf

com à vida entendida como evolução criadora (G8:14998)., Convencido

de (que à finalidade é própria da ordem da ciência. cujo método

baseia essencialmente na relação de determinação necessária

Entre causas e efeitos — evocando. para alcançar seu objetivo.

idéias de inércia, de passividade. de automatismo —. Bergson

caracteriza à evolução criadora própria da vida como ordem sem

finalidades. incluindo­se cssencialmente no ato dá vontades

Dposto ao inerte e automático(SS1i93),

O impulso da vida ou “élan vital” consiste propria

mente na ação motivada pela vontade. movida pela nec sidade de

Criar, ainda que de maneira relativa, porque encontra à resigs>­

tência da matéria e procura vencê­la(5SPi99O), Essa luta entre

liberdade, movida pela necessidade de criara & a matérias. TUE

resiste àquela ação consciente. determina à constante modifica»
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gão do se cepiritual concretamente vivente. For isso. à vida.

moer seEM SUA EsSENCIA, É UM fluxo constante(T2:198),.

Dbstáculo e ação criadora ou "“élan vital". inteligêéên>­

cia e intuição são às duas alternativas sublinhadas por Eeroson

como diretriz: de dois diversos evolucionisamos. baseados em

dois opostos direcionamentos da atividade consciente: o mate­

vrisls em que o homem através da inteligência, ào ganhar pela

evolução. em função dela perde muitos & o espiritual. defendido

por ele. ba ado na intuição. em que o homem. evoluindo, cris

transformando­se. sem perder. ganha cada vez mais(TGesgadesiA).

Fartindo do evolucionismo de Spencer. Eergson desen

vOlvECAO E O sistematiza., porém distinguindo­o é colocando­o em

um grau inferior do evolucionismo espirituala porque. nà unida

de de consciência. da intuição pode­se passar à inteligências

mas o contrário não é possível: enquanto à intuição nos dá

espiritual. da inteligência só pode derivar uma abordagem

matéria, For essa razão, enquanto as ciências positivas

preocupam com o cstudo da matéria inerte, à filosofia, tendo

presente à relação entre espirito e corpo, deve preocupar­se

com à vida na sua espiritualidade, na sua ação criadora, isto

E. com às intuições (GOPI234).

Essa relação do corpo com o espírito, sem perder de

vista o caráte da ação que. criando, gera à pura duração,

constitui à& realidade como "perpétuo devir”. algo due ee faz e

jamais se apresenta como algo definitivamente Ffei­

Im IOto(uespa3o): E & valorização das mudanças será sobremaneira

ada tanto pelas poéticas futuristas quanto pelas moder»­

so
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Esrgson afirma isso bhascado no fat

telionência quanto os sentidos se limitam à&

der as transformações da matéria em certos

tos ângulos. TUE, ASSÍMOA tornam

Norteando­se pela inteligência.

DO que já está feito". escapando­lhe o que

que se limita considerar à ação em funçãoso

co. Quando isso acontece. não percebemos à

FMOque é o devir r adic:alCOPIDQRITO
Justamente porque à vida é uma &

ante. tud: até 3 matéria. ininterrupt

Porque se transforma. muda de forma à

significa que na realidade da vida não hã.

MAS que somente s ão POSSE Ive quando. sob

ligência,., à realidade apresenta como ins

vel ou inerte; com que se preocupzepa RAS ETPANOTE RALO TRA Rom Eidgras us tarTI CA

do de Aficos
ca"ra

ummecanismocinematogr:

na sua essências o movimento vital. Esse me

é adotado pela ciência moderna como o fora

visto que ambas operam não com objetos ou

signos. cuja caracteristica "é de registrar

cionária um aspecto fixo da realidade” (5SP18

cia baseia cem signos es cstes se limitam

pecto fixo da realidade. à ciência não po

conhecimento da “pura duração” da vidas Que

ça constante. ação permanentemente criadora

Fe a Fen ETA qo odem do reali(il 3)

5 6 7

"imóve

"contempla

LAUU HVEJ ES

84).

BPecadentiseo

o de que tanto à in

observava à aprecern­

instantes =» sob cer»

is". À consciência,

da vida interior

sta fazendos por"

interesse prátisdo

evolução verdadeiras

volução espiritual e

amente se transforma

todo instante. Tssc

essencialmente. for»

inte»

Ercia(is: D imó­

o resulta
met ETTA Sb Ann A o rc ia at PAR ata

destruindo

canismo imobilizador

pela ciência antigas

realidades. mas Com

sehb uma Fforma cestas

aDra. se à ciêno­

a registrar um as»

derá proporcionar o

E movimento. mudan­

pela ordem e desor»+
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D verdadeiro conhecimento da realidade não poderã.

então. ser fornecido pela ciência. O conhecimento da realidade
pu——

como evolução espiritual criadora. segundo Esergson.s só poderá

ser alcançado pela filosofia. Enquanto o cientista suprimeDaAAANo:
energia e o movimento da matéria. o filósofo vê o mundo mate­

rial como devir.s como fluxo. Assim é que ele se encontra com à

duração real no domínio da vida e da consciência:

Tal nos parece ser a função própria da filosofia.
Assim compreendida... Ela é o aprofundamento do de­
virs o verdadeiro evolucionismo es por conseguinte,
o verdadeiro prolongamento da ciência...(52:317)

De acordo com Francesco Flora. o futurismo afirma que "“Tu­

novo debaixo do sol”. Uai o conceito da “arte como novida­»­

que ele considera ter sido inspirado pela estética “bero>­

soniana”. áponta ainda 05 pontos de contato que podem ser esta»

belecidos entre Eergson é os futuristas, afirmando: “A siímeulta­

neígvade do FTuturieamo deriva da "vitesse et simultaneité” de

Bergson”, “A compencetrazioae futurista faz lembrar a "“pénétra­

tion mutuelle” bergosoniana”. E os "stati d'animo” ... EVOCAM OS

Vétats d'Sme". É também “bergsoniano” o conceito de linguagem

que levou os futuristas à visão das "palavras em liberda­

A A A eme E sen

O mundo modernos no entender de Cassiano Nunes. vila

com ecspantos na concepção de Einstein uma : concepção do

UNÍvVvEeT SO. BB com Freud um novo conceito do homem. que encontra
esmáxima expressão através da revelação do subconsciente.
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A essas conquistas cientificas, outros fatores se
acrescentarams tais como a psicologia de William
Jamess a filosofia de Henri Bergson ques em vez
da permanência sustentada pelos filósofos
tradicionais, salientava o fluxo e à metamorfose.
0 Futurismo e o Modernismo consistem numa
manifestação do conjunto desses fatores universais
(1786239).
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CAPXYTULO IT

POESTICAS FUTURISTAS E MODERNISTAS COMO

RUPTURA COM A TRADIÇÃO

Pretendemos ater­nos. neste capitulo. mais especifi­

camente à comparação das idéias­base do Futurísmo e do Moder­

niísamo enquanto movimentos de contestação. movidos pelo propósi­

to de contrapor­se aos valores. às convicções consagradas pela

tradição. visando com isso. em conformidade com à perpectiva

culturológica já exposta, salientar à aproximação ou não. no

nivel do macrocontexto. da ideologia desses dois movimentos de

vanguarda.

Essa (ideologia comporta dois componentes fundamen»>

tais"? o primeiro é qegafiívo. pois é de 5 segundo é
NISTO

TT EoSItIVOS construtivo. afirmador de uma radical inovação. Nem

sempre. contudo. é fácil ou convém separá­los de maneira abso­

lutas pois se relacionam como as duas Faces de uma mesma mocda.

D endereçamento aegzabiíivoanse explica pelo nomento his»

tórico. no qual é incontestável à visão imanente da realidade e

irre: a confiança no progress É uma Época Em que o: hos

mens passam à ter confiançõãa,a AS VEZES EXCESSÍVA, CM Si Mesmos &
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na civilização mecânicas contrapondo­se ao mundo cultural do

passado em favor de uma cultura entendida como renovação produ­

zida pela força do instinto. obra da intuição e do “élan vi­

tal”, oposta ao produto da inteligências próprio da cultura

tradicional.

Por defenderem uma arte em conson&ncia com à sua épo>­

oe futuristas se voltam. de forma brutala contra todo

passado artistico italianos oe modernistas. diferentemente, se
Passa

voltam contra à cultura do passado enquanto imitação de modelos

europeus. porém ampliam o que o seu passado tem como expressão

de liberdade. como forma expressiva própria. conscientes de que

libertar­se da tradição cultural estrangeira é construir este­

ticamente o Erasil. Konald de Carvalho aconselha =

obra de arte a tradução da união do criador com os multiplos

da totalidade da vida brasileira. à finalidade do 2ar+

ele afirma — está no entusiasmo de viver es COMO para

os futuristas. viver perigosamente. tendo à arte como à princi­

pal forma de libertação(13­8/9:3).

doaquim Inojosa. desenvolvendo à convicção de fHário

de Andrade. também prega à renovação da arte nacional. a aboli>­

da arte de importação. para chegar à formação de uma lite­

ratura,. de uma pintura autenticamente brasileiras: em suma, uma

arte que não reflita idéias e sentimentos alemies. portugues

DU norte­americanos. próprios do período da imitação, contra»

riando esse momento civilizado de criação(138:44), É necessário

construir o Erasila que está sendo paulatinamente corrompidos

deformado por idéias e tendências incompatíveis com à sua natu­

vit
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rezal(i ia

DO Mnferniísmos como se afirma em Xlaxoga. não pretende

ser novo. mas atual. sem. contudo, renegar o passado cultural.

à sua grande novidade à em visar ao presente. o que não im­

pede à defesa da patria e à sua inteoração com à hkumanida­

detiíis­iíizíen)., DO Ffuturísmo,. tendo à Juerra como elemento confor­

mador da consciência de pátria e de um nacionalismo delirantes.

totalmente liberto das influEncias cstrangeiras que fortemente

pressionavam à cultura das províncias italianas antes da unifi­o

O apregoasa mudanças profundas baseadas na utilização do

proaresso das ciências e da tecnologia. Fara isso requerem­se

coragem e demonstração de força, eliminando os fracos e consa­

grando oe fortes. que são 05 jovens. recorrendo ao militaricsmo

& à guerra como unica higiene do mundo(S:!48)., À ação do jovem

modernista brasileiro será eminentemente social. porque dos ve+

lhos só se extraem experiências estrangeiras: por isso. os jo»

vensa armados de força espirituala conseguirão modernizar. na­

cionalizar e universalizar o espirito nacional(6ií­ií:14i).

À primeira etapa do projeto ideológico das vanouardas

iniciadas com o Futurísamao corresponde ao seu combate contra o

anacronismo generalizado. o conservadorismo próprio da tradi­

çãos repleto de valores obsoletos. ultrapassados. dissonantes

com à nova realidade criada pelo progresso cientifico e tecno­

Tógico.
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11.4. RUPTURA COM À RELIGIAO

Com relação à fé. o Futuríismo se opúe à toda religião

defensora isso

contra as instituições que à representam. revelando­se expres»­

samente anticlericali é. contudos um anticlericalismo atuante.

oposto à&o passivo anticlericalismo do passado e do presen>o

Também o Modernismo não aceita o conceito abstrato

de religião dogmáticas nem os ensinamentos defendidos pelas

Igreja. Fara o homem moderno brasileiros à religião não pode

prescindir ou ignorar o instintos porque ele é tão vital e ne­

cessário quanto o ato de comer. D conteúdo do doama. segundo os

modernistas. nunca é religioso. & moral6ízb­1i2:11429)., A partir do

momento em que os homens encontram em si mesmos a coragem para

duvidar de uma vida ultraterrena, passando 3 considerar como

verdadeiro unicamente o real e não à verdade de féC(11­1:1141), à

consciência modernista brasileira começa à repudiar o cristia»­

nismo ortodoxo. Como consequência da desvalorização religião

dogmatica. à arte modernista em geral se desenvolveu mais em

contato com à realidade empíricas com à experiência vi­

talíii­iziêao?),.

Fara à vanouarda futurista o anticlericalismo intran­

sigente e radical é à expressão fiel da única religião pela

qual cles se batem: é um anticlericalismo revolucionários na­

cionalista., afirmação otimista em favor de uma Itália libertada

das CUlossilizadas” instituições relioiosas tradicionais. Como
a.bi
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adeptos (dessa religião, o5 futuristas defendem à soberania ab+

soluta da Itália, interferência estran+

geira e do peso negativo do passado. o que só poderia ser con+­

seouido com a vitória na ouerra(1i29:1 3964­397). Fara livrarem

dessas práticas "fossilizadas” da religião. além da coragem e

da convicção ideológica. era indispensável organizar e manter

um exército bem preparado para promover à tão almejada guerras

alcançar à vitória é à soberania do paísí(í8:37),.

Espudiando os dogmas da Igreja católica, oO povo bra»

sileiro se afasta dos catecismos e das sumas particulares.

criando. conforme à sua índole. um sincretismo religioso com

largas concessões profanas. com muita liberdade de escolha e de

decisSo, distanciando­se do catolicismo “catequista”. posicio­

nando­se contra à batina. o sermão. o Santo Dficio e o Sinal da

Cruz(sS8i44),., à semelhança de Marinetti ques ao revoltar­se con

tra à religião da cenúncia,. da submissão e das lágrimas. se

opúe à religião que tem por simbolo deprimente um homem cruci­

ficado(12:35).

Oswald de Andrade. empenhado na formulação da base

teórica de uma sub­religião no Brasila procura fundamentos para

uma seita religiosa formada com o substrato das crenças dos

três grupos raciais. alicerces étnicos nacionais. cstruturada

dentro de um sistema derivado de cultos fetichistas., de apelos

às forças da naturezas dal à necessidade de partir de um pro»

fundo ateísmo para se chegar à idéia de Deustósei4é)., Deveria

ser uma religião sem superstição. sem punições e castigos: uma

na força instintiva., sem promessa de recompen­o­
[598
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levando ns homens à um melhor relacionamento entre

niíiízb­1izia),.

ào declarar que às reações brasileiras sempre foram

feitas dentro do “bonde” da civilização importada. Oswald de

andrade defende à necessidade de sair dele e queimáolo, para

voltar an estado natural. à simplicidade própria do estado pri+­

mitivo concretizada no nativo selvagem. ainda não aculturados

anterior à ação catequista dos jesuítas curopeus. sem à dúvida

tranemitida pelo progresso dos brancos:

Contra a beleza canonicas a beleza natural, feia,
agreste; barbara; ilogica. Instinto contra verniz.
O selvagen sem as missangas da catequése. OO
selvagem comendo a catequése. Sem a duvida, sem
siquer a presunção da existência da duvida! nus
naturals antropofago. Essa abstração da duvida é
que norteia a partes por assim dizers hostilizadora
da filosofia antropofagica.(17b­4)

No mesmo FHFanifesto Antropofago Dswald de Andrade. ma­

nifestando­se contra à religião transmissora de temor provocado

pela vida extraterrena., opressora. inibidora da capacidade ins

tintiva e natural. personificada pelo nativo aculturados. contra

"importadores da consciência enlatada” propunha uma revolu­

ção que fosse maior que à Revolução Francesa —­ à Revolução Ca­

raíiba —. para abeorver o inimigo "sacro" e transformá­lo em to­

tems unificando todas as revoltas em direção ao homem nativo.

sem preconceitos. alegre e feliz como era antes da vinda dos

Portugueses. (1734­113)

Esse retorno ao homem natural. ao sentido puro da vi­

energia intima. ao estado de inocência. livre da moral
mes
AA
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imposta pela religiãdo., constitui tema constante na Aevista de

Antropofagias considerando perigosos todos os preconceitos e

legislação oriunda de uma "deformação inquisitorial”. superada

somente com à criação da “edade do instinto". (17h44)

À valorização do homem­instintose deve ao Pat
concebê» lo Como uma “potências ao his ica 3: por isso Marincet

Lane cia ves

revoltando­se contra o passado. contra à religião,

"uma tradição corrompida, Opôe­se à moral cristã por»
Proibia ao homem os EXCESSOS da sensualidade, inibindo

ia do seu instinto.Somente à moral futurista seria ca­
paz de resgatar o homem da decomposição provocada pela lenti­

dão. pela opressão. pela resignação &e lembrança! vivendo nã

"era da máquina”. da velocidade o homem moderno terá de seguir

sempre adiantetíifgilill. Analogamente,., para Dewald de Andrade.

tornou­se imperativo categórico à defesa da liberdade, do ins­

tinto. à volta ao homem natural desprovido da inveja. da uUsuras

da calúnia, do assassinato. caracteristicas dos povos cultos e

cristianizados(1/7/a­117).

À esse propósito. à tese defendida por Nietzsche era

que o instinto é uma força afirmativa e criadora. pervertida

pela ação do cristianismo que conduz o homem à uma moral de

obediência + à moral do animal de rebanho —. degradando à sus

personalidade. ressaltando à sua mediocridade e rebaixando o

seu valor6(i7ZO200­2 « No entender de Nietzsche, se deve ao

Cristianismo, à crença nos dogmas à resionação e à renúncia às

virtudes vitais? foram os fracos. o3 vencidos que. para compeno+

marem à miséria, criaram falsos valores na tentativa de se con
2
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eolarem da impossibilidade de participarem do mundo dos fortes.

animado pela impulsão do instinto vital. For isso. & = filóso­

fo propõe à recuperação da vida. modificando o valores do

Cristianismo: à moral deveria ser oposta à paixão, à pieda>­

de. à bondade. à humildade, ao amor ao próximo. valore:

prios dos fracos e das classes inferiores. frutos portanto, das

ações da Igreja. À vida só tem valor como instinto de

mento. de acumulo de forças.((179:3858)

Nietzsche. o "profeta da alma = da saude espiritual”.

teve como dedicados discípulos os futuristas. que foram Os JUuE.

com maior intensidade. conseguiram fazer à inversão de valores

dominantes no campo artistico & moral. exigindo do homem uma

constante “erupção” de heroismo,. uma juventude ansiosa por uma

vida instintiva e destemida. (01:197,.11?)

D homem “nieteaschiano"”., oposto ao homem “GChom" da

cristandade. é o aniquilador da moral. criador de um ser supe»

rior que redimirá o homem do niilismo. da moral conduzida, de­

volvendo­lhe à esperança pela visão do mundo como vontade

potêéncia(i7erssSI., D homem deve deixar de ser escravo da moral

2 rebanho". afastar­se da aparência racional é artificial,de

tornando­se (ceenhor de si mesmo. da sus vontade. Es para disso.

à lutas poraque "no choque” ele se reencontra, descobre­

si mesmo. à vida não pode ser senão luta, onde o vencedor

O mais forte. cujo resultado é à substituição da moral es­

crava pela livre expressão natural. (213 148)

Marinetti.a opondo­se à fé cristã como clemento nor+

teador da conduta humana. propôs à criação do ideal heróico do
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homem moderno ques livre da moral religiosa. se torne. ano lado

da máquinas o senhor do tempo e do espaço. do sucesso. da velo­

cidade visando à unificação do universo. Com às conquistas no

campo da aviação, o homem passa à ter o domínio do universos o

dos qmisticos cede seu lugar ao homem­emáquina., 30 homem»

capaz de multiplicar­se pelo veloz deslocamenvo

marcou, de maneira indelével. toda uma

Epoca, separando nitidamente à sensibilidade do passado e

Ste For isso Marinetti propóe à apologia do homem

volante. que (idealmente atravessa à terra(B:47)., À máquinas
o

atuando sebre à peiqdue.s qmultiplica as energias do hor

mem (Si:P339)., tornando­o participe do mundo dos fortes. como al­

go "transcendente", "eterno". um “super­homem” ou "Jsecemi­tdeus”.

D homem que se põe além da humanidades tornando­se

senhor do mundos corresponde ao super­homem de Nietzsche. Com
AJOTTII—————— :

ele também se relaciona o homem­máqguina futuristas. insensível

ao sofrimento humano. liberto das algemas da religião. que se
mm camara,

compraz com à destruiçãáo(8:14283)., Nessas duas semelhantes visões
camas umaAaaadar ao e a mea

É negado o homem integral: ambas constituem uma fixação unila­

teral do ser; proveniente da "vontade de domínio” transformada

em "vontade de potência". ques para elas. é superior à reli­

gião. à moral. à ciência e à filosofia(2i13:171),.

Dswald de Andrade preconiza um tipo de homem diferen»­

te do defendido por Marinetti: enquanto o teórico italiano o vê

como um super­homemsa cujas forças foram centuplicadas pela má­

quina tornando­o insensível & dor & à compaixão humanas. o bra­

sileiro o vê como antropófago. voltado para às suas origens.
Eos
Qi
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valorizando as qualidades nativas do guerreiro. libertado da

moral repressora e da religião da raça civilizada. elementos

destruidores da cultura originária do aborigene(1 OST NT).

Fara âuogusto de Campos. à antropofagia é a “filosofia

original brasileira”. à filosofia que tentava transformar o ta

bu em totem para recuperar o homem e incorporá­lo à naturezas

livre das repreensões x da sociedade civilizada (7A4).

Também Flinio Salgado, Menotti del Ficchia e Cassiano

Ricardo consideram o homem nativo como simbolo da pátrisa

Unica raça que poderá destruir os traços das outras raças. que

poderá cstimular à nação à eliminar o5 preconceitos sociais

religiosos. as imposições temáticas. em que o arbítrio mental

não poderá sobrepor­se às fatalidades cósmicas. dftnicas., | so­

ciais e religiosas(19: :385), Com isso se prevê ques entre as ba­

cias do Rio Amazonas e do Rio da Frata., ressurgiráa à quinta

raça cósmica”. realizadora da concórdia universal por

Truto das dores & das esperanças do ser humano(iFr3d4), [Es

raça cósmica” terá como lema à liberdade e como principal

interesse à vida sem à “tirania das sistematizações ideolósgi­

cas" (197: 3084), assim ao homem re do espírito preconcebido

será restituiída à liberdade de ação! sua unica esperança e uni­

co meio para transpor os “limites do homem”. elevando­se ao ni­

vel de super­homem172: 254).

âassima tanto o futurismo quando o Modernísao são ca"

teoricamente contra à religião, mas com proposições diferen­

tes. Fara os futuristas à religião é expressão de uma cultura

Crfossilizada” e. ao declarar­lhe auerra total, s& propúem à
é)
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pátria como unica religião e preconizam à criação de um ser su

PpPerior ques 3 da tecnologlaãs transformará num super>

homem (S!t44),. Já os modernistas. voltando­se também contra à re­

ligião curopéia, porque ela desviara o nativo de seus costumes

e de seu ambiente natural. vestira­o. despertando nele malícia.

temores e incutindo­lhe preconceitos morais incompatíveis com à

sua vida instintivas. propóem um retorno à inocência do homem

primitivo, assimilador das qualidades dos mais além da

criação de uma nova religião sincrética., constituída pelo lesga­

do das diversas etnias presentes nã cultura brasileira.

Fara Sérgio Millieta. cessa época moderna & de profundas

Crise. Justamente por ser resultante do contraste entre à civi­

ligação cristS moribunda & os valores culturais ainda indefini­

dost os comportamentos sociais, à moral.s à confiança no trans

cendente estão sendo substituídos pela contestação. pelo ceti­

cismos um períodos portanto. de desintegração de uma cultura

importada & recuperação da cultura nativa, constitutiva do abo­

rigene brasileiro. (19:34192)

Esse enfraquecimento da religião. na opinião de Ecr>­

trand Russell. exposta nã Aesvíista Je antropofagia,

progresso das ciências. aos novos conhecimentos da fisica, da

astronomia de Copérnico. da biologia de Darwin. da antropoloaia

mparadasr cada uma por Sua vez. Foi demolin: parte do dogma

católico, de forma que o único ponto defensável passou à ser

UMa csperança vaga. um sentimento mal definido de uma obrigação

moral(17h 11118).
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Outro Fators que conturbou o% preceitos religiosos.

foi à doutrina de Freuds que atribui ào o domi­

nio de toda à atividade da alma humana. Segundo A Aevistas para

esse filósofos tanto à arte como à religião. desde as origens

mais simples até às mais transcendentes expressócs. não passam

de um manto em cujas dobras se esconde à atividade instintiva

do homem. Ds instintos. as forças cegas da natureza humana têm

por finalidade à satisfação. à procura do prazer! como 05 aniji­

maisa Oo homem nasce dotado de instinto e sua tendência natural

seria satisfazE­lo plenamente: porém. constrangido pela moral

social. pela moral religiosa, pelas exisências da cultura. ele

tem de reprimi­los. passando da vida normal para o domínio da

neurose, do sonho. do delírio místico. em cujo simbolismo an­

seia encontrar à satisfação dos dessjos reprimidos. Easta le­

vantar o manto da arte e da religião para revelar o instinto

humano. transfigurado no Extase dos misticos atraves de tenta»

ções alucinantes, tendo à arte e à religião como via de cesca­

petíisesí4­iD),

11.2. RUPTURA COM O SISTEMA SACIO­FOLÍTICO

fo Em sua revolta contra o passado. o5 futuristas defen­

diam à substituição do Farlamento racional e» prático por um Go­

sem parlamento. composto por vinte jovens em lu­

gar dos velhos incompetentes. chegando à» propor 3 idade de doze

anos como limite para deputação. (18135)
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Com relação ao Erasil. Graça Aranha faz uma análise

da nação antes e depois da guerra. marco inicial da mudança de

mentalidade da juventude! antes de 19144 o5 jovens. ávidos de um

emprego publicos seguiam à trilha dos políticos velhos. desen­

cadeando as aspirações mais grosseiras. ostentando o mesmo ca

ráter de malvadez. ganância e audácias fazendo da nação campo

de GUCrapina". Com a guerra o & da mocidade começa à se

transformara iniciando uma nova ordem. cujo objetivo primordial

é modernizar. nacionalizar e universalizar o pais sem imitar os

velhos: praticar uma ação eminentemente social a partir da aná­

lise dos elementos da terra, respeitando o direito publico como

a forma de equilibrio das classes. o direito privado como o

equilibrio das famílias e o internacional como o equilibrio das

nações (i1i1­1180.11),.

Como é o século do progresso tecnológico. não qmais

"dos carros de bois". mas dos velozes meios de comunicação e de

locomoção agindo sobre àa mentalidade humana, Joaquim Inojosa

reconhece que há uma necessidade premente de renovação social

a prepotência do passado! à atuação do vigor juvenil

contra à sonolenta., acomodada experiência dos velhos e. através

disso. à vitória da “Arte Moderna”. produto da jovem vanguarda,
inovadora sobre 3à repudiada tradição. considerada “irm3 gêmea”
= pao ooo EaN ta: A rea Mai E REA EA qoPO aa A tar ta ando 11 o na asiaaa
de 8.58. o URotineiristo” produto dos artistas passadis­

tastiíiTrD7ID­07A)

à vibrante exaltação da atuação dos jovens na fase

combativa do Malfernfísaãao contra à "“macaqueação e burrice" dos

velhos “GCintoxicados E estrangice”. causa responsável pelo
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atraso da nação, é reafirmada por Joso Dornas Filho na Revista

de Antropofagiíiatizb­1i1:2i8di.

Em seu abrangente programa de radicais mudanças. tan

to os futuristas quanto os modernistas se posicionam sempre à

favor da força jovem: porque somente ela tem as condições de

vibratilidade. de expansão, de construção e de repudio das Ffor­

mas imitativas do passado. For isso o futurísaãao incluia em

projeto ideológico inumeros aspectos da vida politica e socia

tais como à desvalorização da instituição do casamento em favormt2 MENA ET E mer Uro
do divórcio e do amor livre: combate ao analfabetismo e educa»

ção patriótica do proletariados subetanciais modificações do

sistema tributário. como o aumento de impostos sobre bens here­

ditários:s reforma agrárias ampliação das autonomias reglonais:

descentralização dos encargos administrativos. com à exclusão

dos idosos: estimulo à industrialização e modernização das ci­

dades em relação ao trabalhador. defendis à liberdade de gre

ves de reunião e de organização em sindicatos. à TfTixmação da

jornada de trabalho & de salário mínimo reajustável(iBI35N­37),.

O Hodernaiíismo,., à semelhança do Futauarísao,. expandiu­se.

propondo também a renovação de valores sociais. políticos e das

próprias instituições. empenhando­se para divulgar o meio cul»

turals social e geográfico brasileiro. Chegou à hora de não se

espreitar passivamente à multidão". mas acompanhá­la de acordo

com as transformações sociais. porque cada um traz em si uma

serie de reivindicações! o operário e o burguês em luta por

seus direitos: os funcionários "entabulados” em seus regulamen­

tost DD industrial lutando pela concorrências! o aristocra

&EZ
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exibindo! 5 político em busca de ascensão e à mulher libertan­

dose das algem tal qual preconiza a ideologia futurista,

procurando sair do isolamento tradicional para enfrentar ao la+­

do do homem os afazeres de uma mulher moderna(07:277 ­POÍ A

necessário sublinhar que às mudanças. propostas

parte positiva do projeto ideológico dos dois movimentos.

devem aos novos conceitos e costumes. consequência do progresso

em todos o5 setores da vida. O futurismo. devido ào seu caráter

a­histórico.s antitradicionalista, desconsiderando o homem em

sua relação com a totalidade da vida como agente da histórias

opondo­se à tudo o que Fosse fruto do passado ou que pretendes»
e

se cstabelecer­se definitivamente. converteu­se num exaltador

daquele momento histórico: não tendo consequido impor­se como

movimento nacionalista. porque negava o passado e o espírito do

pOVO ditalianos contrariando à expressão mais intima de uma na­

à sua alma —. acabou por dificultar à criação de uma nova

tradição. tornando­se intérprete políiticoscsocial de um momento

marcado pela evolução da tecnologia. Como expressão de ruptura

contra o passado, essas vanduardas se opõem às instituições

consagradas pela tradição. Uefendem. por isso. o direito do jo»

vem à vida públicas à modificação da Constituição. incluindo

leis que regulamentam à vida publica e à vida privada através

da instituição de uma maior liberdade no meio social e uma

consciência política centralizadora. enérgica.

No tocante à tradição como fonte de cultura e à con.

cepção do homem como agente dela. cessas vanguardas tomam rumos

diferentes! à vanguarda brasileira propóôe­se à considerar
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tradição como fonte para meditação e reflexão. embora repudias+

à tradição como imitação estrangeira. defendendo um retorno

ao nativo na tentativa de criar uma nova tradição e de encami­

nhar o endereçamento estético para o plano social: a vanguarda

italiana luta por uma nação política, tendo como única religião

Do pais na eva tecnológica, desprezando toda cultura passadista,

criando. com isso. UMa nova concepção do homems provocando ums

descontinuidade na tradição. afirmando­se substancialmente como

expressão de um determinado momento histórico.

I1.3. RUFTURA COM AS INSTITUIÇÕES CULTURAIS

Não menos ferrenha é à oposição do fFuturísao às ins»

tituiíições eminentemente culturais do ps ado. Entre clas se

destacam as universidades e. consequentemente. o ensino clássi­

cos em favor de um ensino técnico. prático e militar. sem des»

cuido da preparação fisica, No XHanifesto al Governo fFasciíistas,

Harinetti defende à abolição pura e simples das Academias de

me Profissionais. à substituição de outras academias

por dinstitutos livres de técnica artística e por institutos de

experiência estética(1S:473),

Como os futuristas. 05 modernistas contestam à função

social e cultural da Academia. condenando­a porque. além de

constituir um arande mal para à revolução estética, ào cCercear

à liberdade no proc o da criação artistica determinava à mor»

te da arte e da literatura. Esee "academismo? se gqeneralizara:

8?
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Por elle tudo o que à nossa vida offerece de
enormes de esplendidos de immortals se torna
mediocre e triste.(9:20­21)

Ruptura

Também Menotti del Picchia considera que o artista

brasileiro d ja expressar à sua mais livre

neidade dentro da mais autêntica liberdade(18:88).

A

aponta»

À revista Gere se posiciona contra à tradição acadê­

mica aque. por ter esgotado à sua contribuição. deveria ser es

quecida e

voltam

vação da

Aranhas

tradição

VEZES

1a.

m favor da renovação(Piía­sPiI7)I, Assim os modernistas se

ontra as academias. cuja função era zelar pela cons

tradição dos povos cultos que. na opinião de Graça

não era o caso do EBrasilas desprovido de uma verdadeira

cultural. sem tradições literárias. artisticas ou. por

que seria melhor ignorá­

O fato de haver raros escriptores ou artistas de
primeira ordem não fórma uma tradição ...Á tradição
não é um artificio. Vem do inconsciente collectivo
e: se tem força para impor­se no curso do tempo,
viverá a despeito das academias. ...No Brasil não
existe tal producção. ...D0 que vivemos do passado
não é nosso; não somos nós. À nossa vida começa
exactamente no ponto; em que se inicia à nossa
libertaçãos ou já no esforço que fazemos para nos
libertar das nossas heranças espirituaes. Só dahi
em diante começamos a viver a nossa personalidade.
(9:38­39)

as academias. por falta apnesoluta de uma

finalidade. tornaramese instituições totalmente inut

nocivas: pOY isso. Os modernistas as combatem com vi

70
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Toda à cultura proveniente dos europeus deve servir não para

prolongar à Europa. nem para gerar obras de imitação acadêmicas

mas como instrumento para uma criação com clementos locais.

poilt., se continuar copiando os acadêmicos franceses ou portu­

IUEESSBA E conNSolidará uma inadmissível submissão & toda obra

produzida não passará de mero reflexo da invenção estrangei­
H

mi
E

io oo

Emilio Moura assinala que ao passado, fruto do "aca
demismo desvirtuado e do Erterila se opoe no pro»

sente. ágil e firme. cheio de "malabarismos”,. executando rítmos

CUL AO ÍLNnçvE da "velha toada monocordia., do estribilho

lentado que era um echo tradiccionalista”", produz uma "“polifo­

nia” formada por todos o elementos da vida nacional. numa

Capoteose de cor e de vida". porque o que se quer é construir o

Brasil longe das "tangas dos nossos caciques artitficializa” /
dos" (1­1:37),

Inojosa declara guerra aos preconceitos artisticos,

aos códigos literários. às fórmulas estabelecidas! por isso se

opõe ao parnasianismo,. ao "gcagaíismo”,. ao “academismo”. ao “"di­

cionarismo” e ss outros “ismos” que limitam à criação artisti­

catiíficzA),

No entender de Graça Aranha. os participantes da Aca­

demis sabem somente impor cultura falsa à tradição nacional.

porque cada um procura deformar à nacionalidade de acordo com

seu temperamento, Machado de Assis se fez artificialmente “sa

xONnio ou classico hellenico”: Kui Earbosa deformou à sua natu­

validade brasileira em armadura J“quinhentista” (9153), Jdodo Dor
71
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nas confirma essa critica negativa, considerando­o à maior Ffa­

lência da história brasileira, formado ao calor clássico. idea­

listas sem noção da terra. do homem! sem à visão dos grandes

problemas nacionais. Rui copiou uma constituição sem adaptá­la

realidade brasileiraçií7b­11:2id),., Outro acadêmico censurado

pelos modernistas é Dlavo Eilac que, para Mário de ândrade. re­

presenta à fase destrutiva da possia, oposta à fase construtiva

dos modernos. Mário de ândrade propõe uma maior liberdade de

GXPpTYESSAO nã arte e considera » perfeição arte como à

própria destruição(7:198),.

Erummonda ao se lembrar de Machado de Assis. convida

05 brasileiros 2 reverem seus idolos culturais. à observarem às

predileções que constituem obstáculos para à renovação da cul+

tura em geral. Deve­se respeitar a probidade intelectual de Ma­

chado de Assis. mas sdenhãar à sua falsa lição. Cabe ao jovem

moderno o dever de: espeitar cessa tradição. repudiá­o­la.

bretudos porque constituída de escritores que falam muito em

tradição. mas são justamente 5 que fazem tudo para destrui­

la & corrompEésla(i1:193),.

Emilio Moura comenta que muitos brasileiros foram à

Europa e. ao retornarem de 18 com os olhos puros. "viram e sen

tiram à verdade brasileira e se opuseram às estilizações acadê­

Micas E à paixão civilizada dominada por uma arte decadente”;

substituírama então. à transplantada e artificial visão harmo­

niosa decadente por uma realidade primitiva, de onde extracem à

novas verdades humanas:
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Crear; e principalmente agora, é mais necessario do
que prolongar e continuar ...é à luz dessa
renascença do nacionalismo que essa geração
trabalha e medita, à pôr um pouco de belleza nessa
campanha renovadora.(1­12368­39)

À Academia Erasileira de Letras ignora à ressurreição

que se inicia: deturpada pelas influências 2 deformação da tra

dição européia, ela não assimila esse movimento de transforma»

gão. Por 7? Graça Aranha se manift à pela sua climina­»

CEaOC(FIAÇSÃÃAA e one afaeta dela definitivamente. Foi o espirito

jovem que se libertou de tudo o que à tradição lhe oferecera

filosofia. na ciência e na arte! jovens dotados de grande agi­

lidade e energias decididos à participarem de uma geração

Portistas fazendo do país à sua arena de lutas procurando co­

nhecê=­la =» interpretá­la tão sabiamente como o atletaí(TisT­7O),

sTanto os futuristas quanto os modernistas se opôem às

demias redutos de ritores que defendem uma tradiçã

aeada em canônes e fórmulas ultrapassadas. cerceadoras da 11i­

berdade do artista. responsáveis por uma cultura corrompida

destoante da nova era: ambos defendem uma renovação livre. pro­

veniente (das forças jovens que. sem imposições. promovam

criação de uma arte em que à faculdade de determinação da von­

tade humana seja preservada.

Revoltando­se (contra à rigidez acadêmica, contra &

academia como logradouro dos literatos passadistas. & So Van

guardas Ze posicionam energicamente tamb em contra os MUSEUS.

rs

sua característica está na promiscuidade de coisas putbtrefatas.
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notabilizando­se como dormitórios publicos onde seres conheci­

dos e desconhecidos. amados e odiados repousam uns ào lado

outros: por isso, para eles só é admissível ir 20 MUSTCU UMA VEZ

pOT and. como acontece com relação aos cemitérios no dia de fi­

nados. tendo cem vista que à visita frequente à ceses lugares

aumenta à fragilidade humana(8:489­49), Relativamente à vanguar­

da brasileira. Sérgio Milliet. através de uma critica à um ami­

90 filósofo. freauentador de museus & portador de uma inscepará­

vel companheira — à bengala —. comenta que e 3 AMÍgDa, CANGSAL

de ficar dependurada no vestiário e insatisfeita com coesa aj»

tuação., assim reage: ­5i é para ir ào museu. por favor deixe

me em paz. Isso também é demais." (1i1­3: 8858).

9 Revista de Antropofagia. em sua ansia de libertar o

lo da falsa cultura. da arte passadista., da mentalidade co­

loniíal. da servidão mental & Europas também se manifesta contra

05 Museus 17beTiid),.

Hã. contudo. os menos radicais que, sabedores de que

a tradição cultural da nação é constituída por um numero peque­

nos. mas de arandes individualidades que. de uma forma ou de ou"

tras representam à cultura do país, agem de forma diferente,

Entre esses está Mário de Andrade: ao criticar à proposta futu­

rista de destruição de muscsus e bibliote 3 a ele considera

Cironia sentimental” a ruídas pelo

tempor quas. para ser Klaxon' a. deve­se respeilta, oO passados

exemplifica com o caso de Veneza. onde « deve admirar aquilo

& fque restou do passado como manifestação de = gênios Imoçrs

tais(iD­ 3:18.
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nifestaçõo. os futuristas são radicalmente contra o livros por

considerá­lo um meio passadista de preservar à tradição e de

comunicar o pensamento? para eles o livro não passa de um com­

panheiro estático dos sedentários. dos inválidos e nostálaicos.

totalmente oposto ao ativismo da geração futurista(8:871). Fara

modernistas oe livros não passam de “cemitérios de pala»

Vvrasoo, por isso cheiram à defuntos. repletos de vermes: urge.

portanto, abandoná­los e criar uma arte viva, contemporânea.

atual (13­3141),.

EM SUMA, rVEevVOltamese contra

todas às

criadora do homem.

as faculdades e às academias. logradouros de onde emanam os cá­

hones & regras norteadoras da arte tradicional. que contribui

ram cficazmente para à formação do homem como produto do inte»

lectos produto de uma espontaneidade & liberdade limitadas.

Correlativanmente ao ensino acadêmicos: 1% vanguardas voltam

contra 05 museus e contra o livro, fontes passadistas para con+

servação da tradição.

I1.4. RUPTURA COM à FILOSOFIA E COM À ESTÉTICA

tra.res o

( DOpondosse à filosofial assim como à todas as formula»
cões lógicas e sistemáticas. por valorizarem às sensações jime­

diatas & à permanente novidade os futuristas se apresentam como

A
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negadores da : 1ca ótica em Favor de uma visão empírica
da arte. Na sua contestação global do passado. do saber siste­

mMábtico., à atenção dos futuristas não se limita à oposição à Ffi­

losofia. mas se estende à toda verdade que pretenda ser abeolu­

e transcendente. consubstanciada na religião e criada pelo

medo do aléêm(1S:9159),.

Essas concepções se revelavam inadequadas. obsoletas

pela sua rigidez numa época em que o5 acontecimentos se

sentavam numa configuração desconcertante. caracterizando­se

por um presente que, ào se tentar fixá­lo numa forma, já

”
Ns

j

cConvertera em passado. lo tempo parece acelerar as mudanças: to
E

da situação passa à ser provisória e à atitude do espirito tem
o

de ser de permanente adaptação à situação. às contínuas Etrz
eme Lt fm Cesamana apresentoSA OTA TA EA eo SECA Ti

formações! o domínio da irracionalidade e da ininteligibilidade
passam à ser as notas dominantes da alma humana (14­37447

Há uma tendência para o crescimento do número

blemas e um consequente ceticismo em relação às soluções! nunca

falhou tanto às confiança humana na e tia do unive

pensamento = do universo da ação. E à Epoca em que o5 artistas

renunciam às já cristalizadas expressões passadistas para pro»

Curarema nas incertezas do desconhecido. novas formas de beleza

correspondentes à multiforme vida contemporânea i4­4274825),

Época em que as verdades parciais são tomadas como verdades to­

tais e absolutas. isto 6.º, à parte pelo todos mesmo

aos sistemas fechados da filosofia tradicional. as duas van­

guardas tentam universalizar o particoalar e o empirico!:
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O relativismo do homem­mosaico; do homem­momentos
do homem­estado de alma, querendo generalizar­se,
querendo converter­se em absoluto; negar­se a si
Mesmo. ...DO homem é a um tempo unidade e multipli­
cidade. ...Supprimir qualquer desses dois polos hu­
manos seria mutilar o homem. ...Querer fazer do
nosso canto todo um universo. De nossa verdades to­
da à verdade. (21b­1:20)

Isso. indiscutivelmente. é reflexo da vida moderna: em continuo

progresso tecnológico com à consequente e incessante transTor+

mação da realidade. como à propósito assevera Rubens de Moraes:

o homens de hoje não podem aceitar as regras. as

sistemas definitivos e inabaláveis do passado, porque é um sé

culo de "incógnitas"” com sede de aventuras. à diferença entre

modernos e passadistas está em que estes acreditam no "magistevr

dixit”., nos princípios & em tudo o que está cstabelecido. Far

sendo da arte uma religião repleta de dogmas & profissões de

fés reconhecida como à única salvação: os modernos ignoram os

princípios dos sistemas definitivos e buscam refletir à vida de

momento(is: ET

As duas vangauaridas reivindicam para si uma completa

liberdade de procedimentos. justamente porque à arte moderna |
passou à cer reoida pelas descobertas, pela fluidez e mutação

incessante do modo de ser do artista. implicando necessariamen­o

te uma nova concepção do universo(ii­3 2875­294), Tudo isso

deve à sensibilidade de toda uma geração que. embora em pa:

diferentes. assistiu ao desmoronamento dos valores vitais de

seus antepassados. perdendo à confiança na escala de “valores

ticos, estéticos e sócio­politicos. que tornavam à geração

tidas como indiscutiveis.

A
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Foi uma exultante expressão de ruptura de uma geração que não

desejava continuar pactuando com à falsa estabilidade de um

sistemas revoltando­se contra o processo tradicionalista. insu

qura um sistema aberto à todas as contribuições que à vida lhe

Oferece.

No tocante à literatura. por exemplo. Giovanni Fapini

afirma que o propósito futurista é contrapor­ese à tudo o que

nega à individualidade do sta. EM favor da poesia e dá arte

.como UChusca da novidade". expressão do homem livre: por isso

considera que à produção artística italiana naquele momento era

"idiota”. não passando de expressões à maneira de D'Annunzio e

,algumas expressószinhas líricas dos "crepuscolari”. fruto de um

grande mas insignificante estforço(iíssi44), Ds modernistas. por

seu lado. declaram que à & S om nem super fi»

cials visando à eliminação do preconceito de inferioridade do

brasileiro. herança transmitida pela literatura passadistaz

O artista moderno no Brasil não despresa o passado,
mas tem horror àáquelles que tentam prolangal­o
inutilmente. ...Será possivel, diante de tudo isso,
que fiquemos atrelados a artinhas poeticas, feitas
Por menestreis e fradalhões; para uma sociedade
Política pelo prazer desinteressado e pelo gozo das
horas desocupadas? « « «Renovemos, Portanto, o
material de nossas casas, porque é nellas que se
fórma o nosso espirito; a nossa alma e nosso corpo.
...D homem moderno do Brasil quer viver a realidade
do seu momento.(14­3:19­21)

Graça Aranha se posiciona contra à literatura brasi­

leira que. naquela época, estava “morrendo de academismo"”. con

denada à& postura de semperes propondo. através das forças Jjo­

A
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vBNSa à reforma daqueles “cemitério”. dando­lhe vida, espanando

"aquelas teias de aranha” (97:44).

DD futurismo. desde o início. se propôs como movimento

de contestação global do passado. da cultura italiana em sua

totalidade. proclamando à necessidade de sair daquele "mar mor

to do passado". da atitude de contemplação. de veneração e de
oimitaçõo do passado. que fizeram do povo italiano o mais Jimbe­

cil” do mundo(18:1444), Em vista disso,s Marinetti. já no primei­

rm manifesto futurista em 17607, definia enfaticamente à linha

mestra do movimento! antifilosófico e anticultural (19S:5088),

mo movimento de contestação global do ;: ado. o Futurisqmo

sinteticamente caracterizado pelo próprio Harinettiz

Questa é una guerra di poeti contro critici
istintivi contro culturali allievi geniali
contro professori pedanti improvvisatori contro
preparatori elastici contro pesanti futuristi
contro passatisti.(15:316)

Também o Moderfntsmao se apresenta como movimento con“

testador dos valores básicos da expressão cultural até então

vigentes: porém. pelo fato de não contar com uma consolidada &«&

sionificativa tradição culturals atuou num ambiente bastante

limitado. absorvendo alguns elementos do junto questionados

mesmo sem deixar de ser revolucionário(8SS:1O2 Mas, em

inicio mese movimento se define como contestador do que erá

considerado produto da inteligência nacional que. realmente,

era de importação estrangeira. É uma revolta contra à cultura

entendida projeção anacrônica. como imitação de valores
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europeus já em decadência (3S4ATBATO,

O movimento brasileiro. mesmo sendo. sobretudo em sua

primeira fase, mais de contestação do que de construçõo. foi um

momento necessário para eliminar fórmulas e temas gastos,

criando as condições para à geração seguinte produzir uma arte

voltada para à realidade da nação. À origem dessa arte está na

contraposição à cultura passadista como. relativamente ao Ffutu­

rísao. declara Enrico Fampoliniz

Distrugoere, distruggere per ricostruire la
Coscienza e l'opiniones la cultura e la genesi
dell'arte”(BI171)

Ba à propósito do Hodernismo,. em 19989. Marcel Shwobs na Revista

de Antropofagia,. anunciava.

Destróes pois toda creação vem da destruição.
(17b­3:6)

Esse (sentido de destruição é muito bem sintetizado

por Graça Aranha em O £spírito Roderno. ressaltando logo em ser

guida o seu propósito construtivista!

Destruo toda esta architectura de importação
literária; gregas rococó; colonial; servil. Destruo
toda esta esculptura convencional e imbecil; esta
pintura mofina. Destruo toda esta literatura
academica, romantica, literatura que sÓ ê
literatura e não vida e energia. FConstruo com
granitos com o ferros com a madeiras que a terra
prodiga me offereces a morada simples; clara,
fortes graciosa do brasileiro. Ergo os palacioss as
fabricass as estações, os galpõess não copiando às
florestass os nossos montes, mas a força dynamica
libertadora do espirito modernos que cria cousa
propria. Recolho a lingua do meu povo e transformo

DO
vt
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à sua poesia em poesia universal. Faço da minha
actualidade a força do Futuro.(9:47)

IT.5. RUPTURA COM AS ARTES

ânalogamente aos museus e aos livros. o5 futuristas

condenam à pintura até então produzida, considerando­s penumbra
­ tm a ntntao co asa mretrmAternta sr : totem e UU DSTs

UEL AO invés de claramente mostrar. esconde à visão da reali­+­

dade. For essa razão Umberto Eoccionisílario Carraã. Luigi Russo­

lo. Giacomo Galla e Gino Severinis ratificando à sua revolta

contra à mediocridade do culto ao passado. afirmam expressamen­»

em Lia Pittura Futurista­Hanífesto Tecniíco(iPfid) ques para

criar e fruir as belezas novas de um quadro, é necessário que &

alma se torne puras o olho contemplador se liberte do véu da

cultura e à "natureza", não mais o "museu". isto E. O pi adoa

seja à base dessa nova concepção de artet(S7S5I,57).
Também os modernistas se manifestam contra à pintura

passadista., afirmando que pintura não é fotografia: pintar

criar e não copiar ou reproduzir com fidelidade. pois. se assim

a Kodak" seria o mais perfeito pintor do mundo. Cientes

de (que à arte deve buscar inspiração na natureza. reconhecem

que podem ocorrer semelhanças entre o artistico é o naturals O

que. para à arte. é uma questão secundária (16:68), mas fica as­

sim eliminado o juco da cópia ou fiel reprodução do objeto. Em

KNIlaxon propóce­se 2 as "Eelas dos pintores" sejam "pântanos de

aEIlMEARS E JUuE (OS dos 15 pintores cejam sexos na telal”"., por+

tanto revolucionários & rebeld
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No ambito da pintura. as forgas jovens Drasileiras.

movidas pelo desejo de libertação. foram as primeiras à reagir

contra à mentalidade colonial. contra à cultura & à arte impor,

tada. arrasando velhos preconceitos, destruindo “isrejinhas” de

convencionallismo social. emancipando­se das velhas fórmulas pi­

tóricas em favor da pintura viva & clara. refletindo à realida­»

de brasileira, Até então nenhum pintor havia expressado tão bem

quanto Tarsila do Amaral o homem bárbaros que cada um traz den­

tro de si. & o instinto selbvagem constitutivo do brasileiro:

Realmente a pintura de Tarsila "é uma revelação e
uma revolução. Revelação do Brasils quatro seculos
mofando ao jugo da metropoles mas agora brandindo o
tacape para expulsar os conquistadores. DO Brasil do
Cunhanbebe; de Christo baiano, de Sinho. D Brasil
de Marajó. ...É uma revolução, à primeira revolução
séria que se fez no pensamento brasileiro; porque
... à anthropofagia tem as suas raízes profundas
nessa pintura nova; audaz, liberta em que àa
invenção se equilibra num maravilhoso e admirável
sentido plastico e naquelle “senso agudo da cor”.
(17b­14218)

Como em relação à instituição histórica dos museus.

não menos incisiva e radical é a posição dos futuristas relati­

vamente à escultura européias Jue oferece um deprimente espetá­

culo de vazio monótono e cômoda imitação das formas herdadas do

passado, especialmente à italiana, como à propósito declara

Eoccioni no manifesto La Scultura Futurista(B1TáoT77a.

trangeiros. sobretudo italianos, responsáveis pelos principais

mausoléus das necrópoles e de grandes monumentos. contra

quailsa pelo seu caráter acentuadamente convencional. se insur­
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gira ari: de Andrade. contrário à velharias. BO Arcaismo. AO

mau gosto,

Não menos contundente é à oposição futurista à arqui>­

tetura do passado, especialmente depois do século XVIII, às

come à contempor&áneas também imitadora de modelos clássicos.

como se constata no manifesto £LºArchitettura Futurístas. que

iFiI4COIPRO),

movimento modernista assumiu. no Erasil. as formas

do patriotismo agressivo. rebelando­se contra à presença maciça

de artistas estrangeiros. que dominavam não só à estatuárias

mas. o sobretudo, à arquitetura da capital paulista até fins da

década de PO. à quals desprovida de um estilo próprio. perdera

por completo à sua razão de ser. For isso 05 jovens artistas

modernistas, cansados da repetição do estilo arquitetônico eu­

ropeus, não condizente com à sensibilidade e raizes Stnicas bra»

sileiras, vão se afastando do "artenouveau"s procurando nas

formas tradicionais 05 eclementos para suas criações, levando

sempre em consideração o climas os costumes e às necessidades

brasileiras(2871 83).

Na sua contestaç ão ao passados. no tocante à arte mu­

sical.ços futuricst se manifestam contra os conservatórios. 0%
cntno

rente)

liceus & as academias musicais, em favor do estudo livre como

meio de regencração(Si18é). à demolição das instituições conser>­

vadoras da Eradição musical corresponde a oposição à toda à ar+­

te musical do passado. No Haniífesto dei Husíicistir Futurístis

Ealilla Fratella passa em revista, naturalmente com à intenção

+de exaltar oO ceu caráter futurista, Os maiores representantes
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dos pai ; Musicalmente mais proeminentes: Strauss na Alemanhas

Debussy nã França. Edward Elgar na Inolaterras Mussoraski (na

Rmissia., Ele o faz pedagogicamente. para mostrar que o futurismo

que. com relação à literatura. se iniciara com um italiano. não

esentava., no ano de i741;: O mesmo vigor na arte nmusi­

For ocasião da Semana de 28. no EBvasil havia composi­

tores já reconhecidos. formados na Europa no tempo do Segundo

Reinado e que. dada à sua formação. não prometiam sair do KRo+­

mantismo. compondo um universo musical bastante desatualiza»

dot(í2­2rit3). Ao lado desses. todavia. havia compositores que.

ainda que embrionariamente. traziam idéias novas. mudando não

só os procedimentos técnicos. como também insinuando à criação

de um novo universo sonoros vVillaelLlobos. desde 17145. apresenta»

va"sSE Em concertos. denunciando “ousadias” de harmonia

timbre. não obstante o seu aprendizado ter sido à maneira tra

dicional(SPS:S2­52)., Segundo Graça Aranha. à libertação da arte

musical (dos perigos do "inoportuno arcadismo"”. "academismo”

Uprovincianismo” faz parte da remodelação proposta pela vangar­

da modernista (PiiíTendsa,

Os modernistas. convencidos de que à musica tem força

mais sugestiva do que à palavra. em razão do acentuado sentido

nacionalista de sua ideologias procuram encaminhaá­la para um

extremo ponto de universalidade. criando principalmente à par

tir da riqueza cultural do folclore. voltando assim às raízes

Ctnicast(iíid3de 41714),
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Mário de ândrade afirma que à verdadeira universali­

dade da musica. à sua mais fecunda e enobrecedora expressão

tá nos misicos nacionais que se empenham pelas causas raciais

pela unilateralidade da cultura(3:8399). À concepção nacionalis»­

ta da musica não é desvirtuada pela preocupação com à sua uni+

versalidade. uma vez que à tradição nacional está permeada de

UCinternacionalismos” & de influências estrangei

cessita­se recuperar o que há de melhor. de mais

nobre na tradição. porque à arte. além da função

por meta despertar prazer(BSIs7ao74), visando libertá­la

certos processos da imitaçãos que não passam de um "academismo”"

exclusivamente europeus que não encontra eco nem possibilidades

de realização na misica popular brasileira. à função de contro»

lar om sentimentos. deve vira segundo Mário de Andrade; das

UCcausas tradicionais” (3:3480). Em 17938, ele dizia que à música

nacional. à partir da segunda metade do seculo XIX. come

fixar os seus caracteres distintiv mas ainda não estava

mada definitivamente (I:s273).

Os futuristas. por seu lados incentivam 06 jovens à

abandonarem os liceus. 035 conservatórios. às academias. enfim

todas as instituições) musicaia, dando Enfase especial ao ensinoAAA
livre como o único meio plausível para à criação de uma musica

de cunho nacional. Esse fato foi constatado somente depois dos

entrarem em contato com o publico. com os editores.

acabando por comprovar a mediocridade intelectual de seus com­

positores. Que transformaram à musica italiana em “Umelodrama
vulgar”. evidenciando a inferioridade daquela musica em relação
—

nO
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à transformação futurista da musica em outros pais

Não escaparam à arremetida futurista e

nem a arte dramáticas, nem à arte cinematográfica. Com relaçií

à primeira, Marinettis no Hanttfesto dei Drammeaturozhi Futuris>­

tir prega uma reforma substancial para que ela deixe de ser um

desprezível produto industrial. subordinado ao comércio das di­

versóes e dos prazeres urbanos(S149), Entre o que

pelos futuristas no teatro do passado, destacamese todas

Onstruções de caráter histórico. D próprio fMari­

netti.a em 7J teatro 2Í varívia, manifesta à aversão dos futu­

ristas pelo teatro contemporâneo. porque oscilava entre à re­

construção histórica e à reprodução fotográfica da vida coti­

diana. tornando­se analítico. minucioso. lento. digno da “idade

da lâmpada à petróleo" (9:478),

Ds modernistas brasileiros. em rebeldia contra

tro do passado. cstavam convencidos de que era

curar novas formas. porque às então existentes já não traduziam

vida brasileira contemporânea. Alvaro Moreyra declarava

premêéência de pôr termo ao que havia, porque o que fosse «salvo

teria de ser vremendado. para começar uma arte dramática instin­

tiva com expressão brasileira autêntica(i7?7b­Si14),.

Assima tanto à» pinturas quanto à musica e : estro.

ao invés de refletirem estados da alma estrangeira, tendências

E inclinações que torturavam à alma de outros povos.

FrJeleza” em assuntos estran­"qlidade estética. due só percebia

geiros. passa à ser substituída por uma sensibilidade bDrasilei­

TA que à cada dia se diferencia & se aperfeiçõaãs comprazendo"

Dê
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cada vez mais da contemplação e da percepção da beleza pré

do nosso ambiente(1­ 2:45).

Hartins de Almeida anuncia que ká uma diferença gran

de entre o teatro anterior e posterior à Semana de 28: o pri­o

meiro era Fruto de uma pura concepção intelectuala em que o ar

tista vivia no mundo claro e frio da geometrias! o segundo está

longe da noção de teatro estático. produto da inteligências

Borque oO drama vive da ação que se impõe naturalmente. e não da

exteriorização de operações intelectuais(1­3:148),

Relativamente à arte cinematográfica. ainda que mais

recente do que às outras artes. o5 futuristas adotam à mesma

posição de repudio por considerá­la passadista. cepecialmente

porque se limita ano cinema mudo & toma o teatro como modelo:

por 3 resulta uma imitação imperfeitas visto que à palavr

não acompanha à expressão gestual ou mimica(ki

mesma posição de repúdio é adotada pela vanguar­

da brasileira, tendo presente que passara o tempo em que o ci+­

nema cervia apenas para "demonstração da chronophotographia”

pois num filme o que se exige é à vida(í3­2:118),

convencidos (de que o teatro Ee à vida mutuamente se imitam:r há

uma permuta recíproca entre esses dois "universos" é o cinema

se nutre deles(i7a­ósidi. À arte cinematográfica de então é con

siderada passadista, porque o cinema é mudo e. quanto mais

prescindir da palavra, sevá menos completo que o teatro. As

referir ao filme Tfhesouro perdívo de Umberto Mauro. à revista

Verde cumprimenta seu diretor por ter feito à primeira "fita"

genuinamente brasileiras retratando quase fielmente às coisas
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nacionais. primando já por uma Forte expressão de nacionalismo.

colea rara entre os brasileiros. e convida o povo à assistir à

esse filme. porque. além de ser um diretor de renome. ele soube

mostrar que o Erasil é dos brasileiros (Sia­i:34),.

Em suma, o Futuriíismo = o Maulerniísmo,. tendo vivenciado

um momento historicamente demarcado pelas consequências de uma

aquerras criaram uma atmosfera de revolta contra tudo aquilo que

impedisse à nação seguir o ritmo de evolução internacional.

instalando um sistema de rebelião permanente contra tudo O que

pertencesse às outras nacionalidades. estabelecendo um

permanente de vigilância contra as instituições. oe costumes

Ilsbica de origem estrangeira, buscando assim uma

BXPpressão que consolidaêsse o espirito nacional. Tanto à van­

guarda futurista quanto à modernista. em defesa de uma arte

consoante com à vida, voOltamese contra o passado. propondo

natureza como ponto de E não os livros 2 museus. ti­

dos como fontes de manutenção da tradição! na pintura e nàá es­

cultura Do artista pa 1a criar inspirando­se na natureza que o

Cercas : predicado dos artistas

sadistas Ho tocante à arquitetura. assim como os Ffuturis­

os modernist abandonam as formas clássicas em favor de

uma arquitetura nova e genuinamente nacionais: os brasileiros se

HÁafastam do estilo “art­nouveau”. encaminhando­se para às cons»

Eruçã adequadas à natureza tropical. Guanto à musica. Tutu

ristas e modernistas. depois de uma análise da situação musica

de seus PaIílsmE) rTevoltamese contra os conservatórios. as acade­

mias & E contra à musica em gerals porque não eram con+
se
Das
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dizentes (com as outras artes. em que à modernidade já se fazias

sentir. à arte dramática e à cinematooráfica não deixaram de

a influência de 3 nova ideologia. Fara os futuristas. à

arte dramática não passava de representação de caráter históri­

co. Fara os modernistas à arte dramática nacional ressentia­se

fortemente da cultura importadas: por isso passam à defender o

circo como à expressão mais autêntica do povo e da realidade

Brasileira, Assim também era vista à arte cinematográfica, to­

mada o prolongamento do teatro. contra à que se Íinsurgem

porque é à vida que lhes interessa.

I1.ó6. RUPTURA COM A CRÍTICA

Combatendo tão obstinadamente toda à arte do pz

o futuristas, por consequência. não poderiam deixar de opor­se

também & critica, prolongamento natural da artes por | o con

sideram os críticos de arte não só inuteis. mas até prejudi­

ciais. A oposição à crítica tradicional foi tão acentuada entre

05 futuristas, que Carlo Carrá pronunciou um Contro Ta

críticas no qual ele declara que à critica italiana sempre

traíra à sua principal função de servir meio da relação

entre o artista e» o público, ainda despreparado para fruir de­

vidadamente aquela arte novalíic:iisz7),

A critica artistica do passado. & não só à italiana.

era combatida pelo seu caráter historicista e também porque se

na filosofia(i2eii79)., Fundamentada na filosofia. à cri­

Ara
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tica é considerada por Carra como à mais nociva entre todas as

tradicionais. porque, no seu entender. ela leva o observador à

procurar na obra de arte conceitos ideológicos que

nhos à sua substância. às suas verdadeiras e profundas

ser. Esse tipo de critica, à seu vera não consegue cstimular

Observador à procurar as emoções líricas. que se subtraem &

além dos limites da lógica.

À constante preocupação. entre os modernistas. com

problemas estéticos e técnicos da literaturas oO cepírito de

pesquisa, à busca de valores artísticos e da renovação de for+­

mas literárias preparavam terreno para à renovação da critica

literária que. tradicionalmente. se apresentava com pretensões

históricas. cientificas e filosóficas. passando à dar Entfacse

investigações da critica comparada. em favor de uma compreensão

da autonomia do fenômeno literário e de uma critica ceminente­

mente estéticas fundada na análise dos elementos intrínsecos da

própria obra. Os modernistas se voltam contra à critica nacio­»­

nal. encerrada entre paredes intransponiveis. que não admitia o

estudo de um escritor sem recorrer ao paralelo que. até entáo,.

Eras em termos de critica. à melhor possibilidade: esse crité­

rio era considerado deplorávei,. porque perdia de vista o mais

importante: descobrir o que o artista tem de próprio. de dife­

”"ente. de peculiar (13­71

Dswald de Andrades

posiciona (contra à memória. de caráter histórico. (como Musa

inspiradora: contra à história. berço da cultura curopéia: con+

tra "os importardores de consciência enlatada". em favor da

A
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Uexistência palpável” (i7a­119,7).

Em 1939 Hário de ândrade dizia que aos brasileiros

competia fazer à seleção das obras de arte. que deveriam cons

tituir o patrimônio nacional; cle se deixava guiar por uma

“profunda sinceridade dentro da pragmática nacionalis­

ta” (3IS0DO), Em 19341, ele afirmava que cabe ao critico orientar

o publico. demonstrando­lhe o que há de mais elevado. nobre e

melhor nã obra. mas sempre com à máxima independência. contra­

riando assim à posição mais frequente do artista que deseja uma

crítica favorável e sem à denuncia de suas debilidades artis­

ticas(SI237),

Emilio Moura. ào criticar Vida GOciosa de Godofredo

Eangel., afirma que se trata de um escritor que

concepção de belezas uma concepção estética pessoal. sincera e

que. para avaliá­lo., à critica devia focalizar à obra sem pre»

tender enquadrá­la numa época ou escola(i­3:2841).

Martins de Almeida, depois de anunciar que à época é

de revisão dos valores estéticos. afirma que à critica nacional

não deve ater­se aos conhecimentos gerais da arte estrangeiras

limitando­se às informações livrescas. nem à história nacional.

poraue ela ainda não se projetou na arte brasileira, nem à so

ciologia., porque. sendo o povo brasileiro uma massa heterogê­

nea,., qualquer posição previamente assumida pode falzear o valor

artistico de uma obra. Vivendo numa era marcada pelo avanço

tecnológico e pelas grandes descobertas no campo da psicologia

experimental. o mais razoável seria que à critica se beneti­

ciasse dessas contribuições. Se assim não fors à critica trará

A
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uma gama de imp muoBS desprovidas de validade para esse momnen­

to históricos época em que não mais se admitem valores abstra­»­

tos. Isso não quer dizer que à critica deva ser um apéndice in»

ZA Ltitulado dções de Fsycologia Experimental”. porque qualquer

sistematização sería uma forma vê do "cientiemo literário”. D

autor desse artigo aconselha ainda que os fatos fisiológicos

tomados como referência para orientação de um “juízo «

tético". porque ao critico não deve ser indiferente à mancira

pela qual o artista respira(1­29:19­280),. Devido à necessidade de

dar expressão às suas emocóes. o escritor expõe. em doses pe»

quenas e cquilibradas. à sua filosofia, É à é 2 transbordameno

to OU ESSA vazão de emoções que aspiram à forma. à concretiza»

que o critico deve estar atentos sendo ele um leitor espe­

a ele que o artista se entrega, dando à configuração

emocional de cada momento em que ele está revelando à verdadei»­

psoSsENTCiÍia de seu ser. Assim agindo. o critico servindo

selo de ligação entre o leitor = o artista como criador & au­

tor de uma concepção estética particular. levando o fruidor

GRACA aspectos que lhe passariam despercebidos. BAN O NAN

Jduardas se voltam contra o crítico que avalia o escritor & sua

obra como observador Filosófico = histórico. ào qual e

emoções líricas, que rompem à barreira da lógica 2 que consti­

tuem à verdadeira essencia da arte.

Como exemplo de má crit passadista, Carlo Carrãs

no manifesto anteriormente citado, alude à uma ridicula

Berta de um critico­filósofo alemão, cujo nome ele omite:

analisar ax Formas triangulares da arquitetura. pintura & cs»
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cultura brasileiras, afirma que tal Fato encontra explicação

nos “tecidos triangulares” que as mulheres indígenas usavam pa

cobrir as partes genitais. E SS. obviamente. são criticos

.desprovidos da essencial e autêntica sensibilidade. comparáve

aos mais rusticos componeses( iísi17S),

forçoso, finalmente. reconhecer que. se € so movi

mentos de vanguarda se tive cm limitado exclusivamente à con"

testar é à contrapor­se à cultura do passado. certamente com

quane nada teriam contribuído para o desenvolvimento cultural

dos dois 2 da humanidade. Convém. por isso. ceclarecer

vanguardas. especialmente nã fase combativa. PYOCUram

cultura entendida como acumulo & transmissão dos

do. portanto dissociada da realidade presente &

an são favoráveis à cultura entendida como renovação,

em que o presente impele para o porvira de modo que o homem

PASSE A GET O OIUuE E mais o Tue TUE Sera em intima rela»

Tão com à realidade em que vive. É 2 essa parte positiva

projeto ideológico dos dois movimentos comparados que

maior Enfase,
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cCAPYTULO III

POÉTICAS FUTURISTAS E MODERNISTAS COMO INOVAÇÃO

Ee é um valor CLEO E sm EA concepção de a

relação com os outros valores da atividade humana. For

razão, à vista da persps va CONnvém ver

lacionar à concepção do novo gosto artístico com à visão olobal

dã realidade. do homem. da vida. que constitui o fundamento de

todo movimento culturala especialmente quando ceste ese caracte­

riza como absoluta renovação. como é o caso do Futurísano e

Hodernisamao. Fara Marinetti. à palavra futurismo já contém em

Uma variedade de significados importantes que proclama à neces»

sidade de seguir sempre em frente. opondo­se à tudo que é ve

lhos à todo pessimismo crônico. ao prolongamento da tradição.

em Ffav do otimismo. de uma vontade irresistivel de luta, de

UM virea­ser continuo. For jeso as inovaçõ do dmpul­»

sionadas pelo ideal de : movimento que. segundo os futuristas.

constitui (um “orupinho” ou uma escola, nem se submete

conveniências da moda e àé oscilações de um momento. Na auto­

definição de Marinetti
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... un grande movimento solidale di eroismi
intellettualis nel quale l'orgoglio individuale é
nullas mentre la volonta di rinnovare é tutto...
Siamo intraprenditori di demolizioni ma per
ricostruire. Sgombriamo le macerie per poter andar
Pid avanti. (195:283)

movimento modernista, à semelhança de Futuríisao.

inicia» como cposição ao que é ultrapa: do naãs artes em qe

ral ee. mais especiaimente. na literaturas manifestando­se como

recusa Formal dos valores aceitos. exprimindo um desejo de rom­

per barreiras. de conquistar uma liberdade na te que se acha»

va imobilizada pelas norivas anteriores. almejando uma renovação

totala análoga à defendida pelos futuristas. For isso rompe

Cupações. preconizando novo naterial como base para à criação

artistica, procucvando sistematicamente uma nova ordemas oposta

não só à que era anteriormente aceita. mas à própria ordem da

natureza e de uma realidade inexistente. delineando um novo

universo artistico(i4­4:154)., Toda proposta de transformação.

desde à ângulo social até à tessitura politica, à intima»

mente ligada à arte, numa demonstração de que à arte & à vida

estreitamente relacionadas (297 12B8­PO) raça Aranha en+

tende que cabe ao homem moderno analisar à CTerra"., examinar as

possibilidades de seu patls., sondar os seus abismos fisicos

Morais, criar o verdadeiro tipo nacional. libertando­o da de­

Form: o saentimental. da inversão de valores e. pela arte.

Cuperar 05 valores que a cultura passadicsta sufocaraz
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Essa esthetica é a expressao de toda a energia
moderna. Se o universo só pode ser entendido
estheticamente, na impossibilidade de uma
explicação rigorosamente scientifica, afastadas àas
hypotheses religiosas, O conceito esthetico alarga­
se e vale pela philosophia que elle absorve
integralmente; porque para o espirito humano tudo é
forma; tudo é arte... Nada hás porém, extranho à
intelligencia e esta é soberanamente esthetica. ...
O espirito tudo transmuda em funcção esthetica,
seja a religião pela criação das formas; pelo
movimento ascensional do homem à divindade; seja à
sciencia na analyse; na synthese;s na transformação
da materia, seja a arte pela naturalidade
realizadora dos valores essenciais e pela fusão do
ser humano no Universos seja a politica no
equilibrio das classes, na geometria da construção
nacionals na trajectoria do destino do paizs seja a
simples vida que é busca da harmonia entre os seres
e destes com o Universo, de que são fragmentos, em
tudo a esthetica como a sublime luz; que é dada aos
ephemeros para perceber nas miragens da consciencia
O inexoravel e infinito mysterio do Inconsciente.
(9273­74)

É inegável que essa concepção absoluta da arte, capaz de resol+

ver todos os problemas numa ideal harmonização estética do Uni­

Verso. É uma evidente demonstração de esteticismos, tendência

que caracteriza uma importante corrente do DSecadentiísao. que

tem como seus maiores representantes D'Annunzio na Itális =» Dse­

car Wilde na Inolaterras O que em nada à desmerece., sobretudo

cuando ee levar em conta que & 32 É também à posição defendida

por Ardengo Soffici em friei priínciel di una estetica futum

risca.

Considerando à repercussão dos novos meios de comuni

locomoção. Mário de Andrade afirma em Alaxon que há

necessidade de estabelecer uma distinção fundamental entre os

artistas do passado Cque., "bergsonianamente”, tendem para à in­

Eteligência (da arte pura) e os modernos. que se preccugpam mais
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Inovação

com a

tuição e revelando­se

Em sua ânsia de relacionar à arte com à vida, à van­

guarda futurista, exaltando à força & à coragem em favor do na­

cionalismo revolucionário, bem como à liberdade, associa»

Fascismo de Benito Mussolinia considerando­se parte de sua ori­

gema como Marinetti declara em artigo dedicado ao “caro duce”

(1DRADR)I.L HMarinetti.s à propósito da relação entre Futurísmo

ismo. tornando suas as palavras do futurista Mario Carli.

declara que o seu programa de renovação. de justiça social

valorização da italianidade foi aceito fundamentalmente

Fascismo(15S:448), Mussolini. por seu lado. caracterizou

Joverno como realizador dos principios básicos do futurismo no

âmbito politico(15iI490­494), Isso se ve ao fato da teorias

fascista & i E em

sua constante rebeldia contra o passado. contra à vida mondóto­

nas EM Seu frenético e incessante espírito de lutas; pois o Fac

cismo não admitia à utilidade de uma paz permanentes por jissos

Mussolini qualificava à paz de covarde e ionóbil: como o funda­

dor do Futurísmos o "“duce"” glorificava à guerra.

O Fascismo, como um todo. era ativista e irracional.

sistema associou­se às filosofias e às teorias politicas

irracionalistas: à sua cosência consistia em reconhecer &

apegar às exigências do momento, considerando impossivel fazer

Chistória” com as massas e mesmo com as forças atuando em si­

lêncior à história só lhe parecia possivel pela ação de forças

de elite ques paulatinamente. iam Ffirmando­se:! à sua tendência

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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irracionalista está no interpretar à história como mera cons

trução fictícia, sem qualquer coerência discernivel e destinada

desapar = Para Mussolini. como para Marinetti. à história

não tem continuidade. não se repete. não há um itinerário pré­

fixador qpor isso. voltamese contra à Igreja como reservatório

cultural 2 berço da história! à unica realidade concreta exis»

tente é à grande nação! criouese e alimentou­se o mito da na

cao(iN4:ise., 1163­144),

visão mítica da nação é frequentemente reafirma

da por Marinetti, À expressão Joguerra! unica higiene do mundo”.

de origem “nictaschiana”. semanticamente polissêmica. tornou­se

UCaloganº tanto dos futuristas quanto dos fascistas além da

acepção de purificação da raça. seleção dos mais fortes, era

ainda empregada como uma forma de defesa política para propagar

as ideolonias lisadas ao capitalisêmo. tais como à luta na con+

corrência pelos mercados internos e externosa à consequente

produção levando ao extremo da capacidade de suportar. por par­

do homem. o descuido de normas de proteção do trabalhador.

que conduziam à nesação do próprio homem6iíe7?7:1ó75D). Por disso.

no Fuaturíismo,., à preocupação politica nasce, praticamente. com

eles. pols o seu primeiro manifesto literário tfondfazíone é FHa­

nifesto del Futurísmodd. assim como o seu PFríimeiro Hanifesto Fo­

Irbico., ambos de autoria de HMarinetti. são do mesmo anotiísé?)

neles está definido o programa futurista em prol de uma Itáliszs

revolucionária. seletiva, enaltecendo um nacionalismo extremado

com base no presente contra à tradição cultural políti­

caltiíins4DadDilda
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Todavia Foi em 42717 e 1788 que se verificou uma apro­

xmimação maior entre os politicos fascistas & os adeptos do Fu­

turísmos época em que os futuristas viram naqueles o meio para

à realização de alguns de seus preceitos de contestação e de

inovação. Contudo. apesar de Marinetti aliarese ano partido Fas­

vista e defender a criação de uma representação nacio»­

naliíísiSida cle., juntamente com Mario Carli & outros. desliga»

ramese do movimento político. reconhecendo que não tinham con+

seguido persuadir à maioria fascista da sua convicçãõo(15:1448)

Como o Futurísmos que contribuiu para à implantação

Fascismo. o Manferniísmo foi também preparador do estado de

spírito que culminou com à revolução de iFIG(IAITRALS­SAD)I, À

geração brasileira. por conseguinte. também vivenciou &« a Epo­

ca marcada pelo signo da revolução. trazendo dentro de si (uma

vOCAÇÃãO politica totalitária, de direita ou de esquerda. prin

cipalmente à partir de 1925, quando parte dessa geração (Flinio

Salgado. Menotti del Ficchia. Cândido Motta Filho e Cassiano

Ricardo) tende para à direitas ao passo que Deswald de Andrade

assume à defesa da bandeira esquerdista. Mas desde 17882 já

vinha vislumbrando um interesse político entre os intelectuais

brasileiros! nesse ano, como reflexo da consciência política do

proletariado e da recente revolução russa. funda­se o Fartido

Comunista, contra o qual. em 4732, se insurgia o partido Ação

Intearalista EBrasileiras fundado por Fliíinio Salgados. que tinha

por objetivo combater o comunismo e por lema Teus. Fátria

Familia”. Embora certas desse partido lembrassem

Fascismo e o futurismo italianos (basta citar à defesa

Lop
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trias à consciência de uma pátria vista como elemento míticos.

deles ese distingue porque. para Fliíinio Salgado por exemplos. há

interligação entre Fátria = Familia, enquanto Marinetti atribui

à pátria as qualidades de generosa. heróica, futuristas oposta

ao conceito de familia, que é estática, conservadora & passa»

dista(1S: 4412­413).

Também certos preceitos de Dswald de Andrade estão

ligados à Marinetti!z ele não esconde o seu fascinio pela Euro»

pai propõe à regeneração da humanidade por intermédio dá guerra

como o lider se declara posta­soldado., o génio ds

querra(se

política

mais acentuadamente no governo de Getulio Varg

quando o movimento integralista teve o beneplácito do governo

Fi "ala que se dispunha à realizar alguns itens do seu progra»

ma . Nessa fase os intelectuais brasileiros começam à ocupar

posições politicas. procurando levar para suas criação

pirações e o resultado de sua militância. (2817158 ,87).

à revolução pretendida pela vanguarda brasileira não

visa exclusivamente ao plano estético. mas pretendia alargar­se

E estender­se ao plano sócio­politico. Tendo defrontado com

uma cultura estática. divorciada da realidade nacional em cons»

processo tradicionalista para iniciar um sistema aberto às con

tribuições (da vida nacional e. à partir de a tomada de cons»

ciências criar às condições que permitiriam à realização do

projeto ideológico! assim o Modernismo. não obstante manif:

188
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completamente pela arte. atingiu também 03 costumes

sociais e políticos da épocas transformando­se num “prenuncia­

dor” E "preparador" de um estado de cespirit nacios

nal” (34Aresi).

DO mesmo aconteceu com o movimento vanguardista lta»

liano que, com suas extremadas proposições nacionalistas. Com o

espirito bélico e de revolta contra tudo oO que constituícsce

patrimônio histórico, tornouese o iniciador & o anunciador de

um estado de espirito político. que acabou por levar à dissolu­

movimento literário, que com tanta dificuldade se Ffir­

Mara.

Tanto o Ffufturísaão quanto o Haferaísmos criando um es­

tado de espírito revolucionário. motivaram as mudanças sócio»

posteriores. Foi. contudo, à eclosão da Frimeira

Guerra Mundial que levou à uma revisão de valores. à uma luta

pOr uma especificação de nacionalidade. obrigando os (intelec­

tuais à verem à sua terra com maior interesse e apreço. à

belecer um relacionamento mais coerente com à realidade. For

isso. analisando esses movimentos artis : encontrar

neles um sentido politico. uma cons ente reivindicação. pojsa

como declara Mário de Andrade. os movimentos espirituais prece­

Transforma de ordem politico­social(34:244i.

Assim o Modernisao cvompe à lentidão do espiírit

cional. que nos colocava em posição atrasada em

aos acontecimentos internacionais. Fato que justifica à propos.»

ta de Klaxoa:
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À revolta é justissima. Queremos construir àa
alegria. À propria farças oO burlesco não nos
repugna;s como não repugnou à Dante; à Shakespeares
à Cervantes. Molhadoss resfriados, rheumatisados
Por uma tradição de lagrimas artisticas;s decidimo­
nos. Dperação cirurgica. Extirpação das glandulas
lacrimaes. Era dos 8 Batutas; do Jazz­Band, de
Chicharrãos de Carlito, de Mutt & Jeff. Era do riso
e da sinceridade. Era de construção. (13­1:3)

à inteligência brasileira voltou­se para o0O5 Seus pro"

blemas. para a sua realidade e para à origem do verdadeiro hor

mem nacional. Konald de Carvalho conclama o artista à mergulhar

nas profundezas do soloc­pátrio para traduzir 3 sua beleza. o

seu poder e alegria. procurando fazer da nação uma "imperecíivel

obra de arte" (13­98/213 Cr iousse uma atmosfera propicia para à

nacionalização das instituições. para à formação de um e

macional. para à consolidação de iniciativas livres

fluências cstranaeiras, para à formação do povo dentro

dade da ragga. possibilitando à coesão dos elementos dispersos

na vastidão dessa nação: segundo Ascânio 2 UMA nação

não houver separaçã e quando há uma afinidade

profunda entre os clementos raciais que intearam Oo povos quando

Tiíinaua., os hábitos e costumes. à literatura, à tradição e

ideal futuro convergem para um destino comumiínsia­o:i?”).

Também A Revista preconiza à humanização da consciên­

cia nacional, despida de seu "caráter olimpico". tendo como me

ta privilegiar os aspectos tradicionais. para multiplicar é

lorizar à pequena tradição legada pelas gerações passadas.

revista orienta o governo no sentido de centralizar

para tornarcese forte. evitando à sociabilizaçõão das massa
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Quais so pr inte o elemento estrangeiro. DD imigrante. fator

perigosissimo para à formação do caráter nacional. De (dinte­

grantes dessa revista propúóúcem também à organiz: 5 de quuiclc

de colonização, à urbanização do interior. à criação de uma no­

va Constituinte coerente com o programa nacionalista. libérta

do federalismo americano quanto do liberalismo inolês,

consoante com os principios & à mentalidade do elemento nacio»­

nal. de forma que as leis passem à ser extraídas diretamente da

ando de "cópia de modelos cestrangeil»­

Ainda em 4 Aevistas Drummond & seus colaboradores

propóem à renovação intelectual do Brasil como uma necessids

premente. com uma ação intensiva nã literaturas na arte é nº

política. declarando que esse periódico é um "órodo político”

de alto teor. oposto ao exercicio extremado da “GCpoliticagem”.

que buscava uma interpretação comprometidas. viciada da nação.

Seria uma conduta política apoiada no mais franco = decidido

nacionalismo que. ao invés de repudiar às influências euro

Deias. Procurasse extrair delas os: elementos que não afeta 2

originalidade brasileira(i­148). Menotti del Ficchias já

cm larava[sae a favor de uma arte atualizada. sem os

Cfantasmas” (curopeuss uma arte genuinamente brasileira. “filha

ceu, da terras do “mistério” e do homem nacional” (iPIBSS.

Em OQ Carupira & oO Carão,., Menotti. sem negar que o8 pri­

meiros impulsos vieram do Ffuturísamao. defende a retomada da tra

dição nacional. adaptando­a ao espírito do momento. enriquecen»­

doa com todo o trabalho histórico da raça formadoras: & fato

193
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irá revelar o Erasil aos brasileiros e consolidar à consciência

de pátria, dando sentido à alma da nação. Nessa mesma obras

Ricardo critica aqueles que procuram mostrar o Erasil

através de receitas pré­fabricadas no continente esuropeus por­

que querem contemplar o país visto de longe. na perspectiva da

distância e na "descaracterização” do que é à “amplitude inter»

nacional”: propúe­se à criação de uma cultura viva e atual.

americana e exclusivamente brasileira(18:45,4).

A partir dessa época o conceito de brasilidade passa

uma constante. fazendo viver pela arte à realidade nacio»­

nal. incutindo­a no sentimento. na inteligência é nã conduta

moral do brasileiro. à qduerra que. nesse momento, fizera estrev­

mecer o mando. de certo modo veio consumar à formação racial do

o propósito dos modernistas será:

aparecermos ao mundo como somos; afim de que o
mundo possa contar comnosco.(215:71)

Com à transformação do tabu em totem. Oswald de An­+­

drade propécse "dealutir o europeu” para chegar à síntese do na»

cional. visando à uma transformação social do homem brasileiro:

por deso. à antropofagia. Para 05 cl de A AQevista de

Antropofagia., passa à ser vista como à unica lei do home: na

cional6iíza­ísrIaZ).

Esse nacionalismo absorvente e purificador da tradi­

vso. visando à uma transformação social. é também proposto no

manifesto ARHENGAÇÕU Verde­Amarelos. due propugna pela criação de

uma grande nação com à máxima liberdade de expressão, integsran­

194
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na pátria todas as expressões históricas. Stnicas., religio»

sas, sociais e políticas! à unica condição & que cada um inter»

prete o pals e o seu provo de maneira substancialmente natural.

sEintival(191004­5

Conforme Tagso da Silveira. oO poeta Eorna"s"se tal

quanto maior e mais íntima for à comunhão de seu espírito com

realidade que o cerca. Ele quer celebrar o presente. porque com

meçou à sentir ardentemente ss realidade que lhe perten­+

cetessiro)r, Idêntica manifestação se observa em Umberto Eoccio­

nis Um dos grandes representantes Futfuriíismos para o qual

posta deve inspirar­se nos clementos circundantes. porque à ar­

te moderna deve estar em intima relação com à vida.

Mário de Andrade. sem dúvida 0 maior teórico do movi­

mento modernistas no afã de conhecer e realizar o Evasils. fez

de sua obra não só meio para evidenciar 1 inter pelo des»

tino da cultura brasileira. como também meio capaz de servir

luta pela melhoria itico­social das coletividades e dos in+

divíduos., Em artigo publicado nos anos 39. intitulado Vila Lo­

bos versus Vila Lobos. ele afirma que à missão mais nobre

arte é revelar à uma nacionalidade o5 seus valores e à sua his+­

tória(3i453), Em Distanciamentos e Aprowimações C19A4ARI, Mário

Andrade declara que não se trata de fixar nã cobra = sctos da

pátria. mas. sendo à obra inspirada nas forças o

sileiro se reconhecerá nela. naquilo que para ele seja uma pro­

messa de orandeza humana. naquilo que o faz crescer. Assim à

arte deveria ser um meio de contato. uma forma de

Erutbtiva JqJue conduz ao aprimoramentos. uma maneira de aproximação
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soeciala expre 5 do desejo de uma vida melhor. alcançada atra»

O problema é muito mais humano que isso; Ee
interessa a propria funcionalidade primeira da
arte; no sentido em que arte é sempre uma critica
da vidas no sentido também em que critica é
consertar: o "ridendo castigat mores” da lição
revelha. ...A unica finalidade legitima da arte é a
obra de arte; enquanto esta representa um assunto
humano; transposto pela beleza numa aspiração a uma
vida melhor. (3:365­366)

Mário de ândrade., em O Panquefes.s mostra­se desejoso

de participar socialmente da vida dos homens. visando, "pela

das obras de arte". tornáola melhor (28180­581).

À arte assim considerada. com evidente Enfase na sua

função utilitária 2 construtivista, é sempre uma proposição de

algo melhora porque se reconhece nela à função social:

ta concebe à beleza como um meio de a arte se serve, para

mostrar aos homens à sua solidariedade. para lutar com eles &

por eles. Mário de ândrade faz distinção entre à “arte proletá­

ria” dos eruditos & à arte de seu tempos que traz implícito

princípio de revoluçõo,. de destruir para reconstruir. de criti­

car para “consertar”. ao passo que à primeira confunde o prin+

celpio de revolução com sentimentalismo. incutindo no povo à

perstição., Fara o citado teórico modernista o que inter:

humano” convertido em valores geraisa mas o combativo”

que deriva da certeza e da verdade, pois à arte será uma "pro»­

posição de verdades". cabendo am artista dar um conteudo moral

à eua obra & de participar. através dela, das lutas de seu tem­>­

1ids
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poOlBói7A A arte é um "fenômeno social” e o artista deve dar

um direcionamento social ao seu trabalhos propiciando ao frui­

dor uma consciência crítica, de modo que ele consiga superar as

suas angústias e contradições. D elemento humano é de suma dm

portância., porque à arte é um fenômeno de relação que. no míni­o

mos implica à presença do artista­produtor e do fruidor: cabra

Portanto. ao artista restituir à pesquisa e "Edca o direciona»

mento ceocial(il4iDPAMe SASÇDAS), Por ileso, defende­se à criação
uma arte que seja à projeção da alma humana. uma arte ques

ao intergeretar à realidade nacional, penetre no mecanismo psi

cológico do brasileiro. crie tipos nacionais à partir de possi

vein clínteses gerais da psicologia brasileira para atingir à

universalidade(149 4849­170), Gegundo Gadamer. retomando o cor

nhecidíssimo axioma aristotélico, à arte é mais filosófica do

que à história, pois enquanto à primeira tem como meta Oo uni

versal (encontrar 0 comum mesmo entre coisas diferent

gunda tem como objeto o fato particular strito no tempo e no

sspaçõos a arte chega à cosmicidade partindo do particular. mos»

trando o que pode acontecer. sendo. portanto. mais universal do

que à história (125182 3,8D).

O artista modernista passa à interessarse pelos +

lores conservados nos mitos. nas lendas. na linguagem. que re

fletem às aleorias 2 oe sofrimentos do homem contemporaánceo.

uma literatura critica, de denúncia e. como declara Sílvio €

Eros nacionalista. recionalista, populista(O0: 110). Assim con,

cebidas 3 literatura cumpre à sua função política enquanto For

elemento de atuação sobre o ser humano: à obra E artistica
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quando ns seu fundamento reside na natureza criadora e transFfor+

madora do homem. na medida em que. para se apropriar do real. à

homem tem de transformá­lo. rvrecriando­o

Fara cumprir à função social. à arte moderna brasileira volta &

rvTadigção.s tomando o homem como simbolo e intérprete dos valor

res. dos ideais nacionais! recordemos que à inovação dessa vanc

guarda. mesmo contrapondo­se à cultura resca,. de importação,

não exclui o retorno à tradição.

Marinetti., empenhado na construção de uma pátria to­

talmente voltada para à industria nacional. pretende veicular

pelas (suas propostas políticas à ideoloaia bélica. conclamando

Dn povo à formar uma “Italia sovrana assoluta". um povo orgulho­

so de ser italiano. desejoso de conquistar mercados no exte»

rTiora dando origem ao “Fanitalianismo”. (1212142). D sentimento

racionalista dessa vanguarda se configura como exacerbação da

de pátria políticas:r por isso. ciente do fervor bélico que

predominava no país, Marinetti convida o governo à se tornar

futurista. à seguir s3 proposições revolucionárias para engran­

decer o pais e. com ele. todos 05 interesses nacionais. desp

Zzando as ativida ; dos piratas e vândalos que 2 Lav am

lias dificultando à sua plena unificação política(iS:4id­

A proposta de renovação futurista * pros no

tido de libertar­se da tradição. visto que ela era tida

fator de impedimento para 2 expansão das propostas vanguardis»­

tas, D passado italiano fazia jus às reivindicações conservado»

dos elementos tradicionalistas e. por isso. neutrali

das propostas futuristas, decorrendo daí à explica»
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vão de que ser futurista era tornar­se um patriota revolucioná­

rio os futuristas têm. em relação à pátrias, o objetivo de rev+

juvencescê­la., desobstrui­la. depurá­la do passados. tornando­as

forte. inteligente, jovems veloz(iíS:z494)

A quebra da continuidade histórica, através de uma

profunda desconsideração pela tradição do país e à consequente

desvalorizaçõo do homem como objeto da história. se deve ao Ffa+

to de aliar à arte à tecnologias pretendendo apresentar o mundo

industrial como modelo de beleza artistica. transformando o hor

mem & seus valores em instrumentos. Bastaria,., para confirmá­lo.

lembrar à visão mítica do "homememádqduina”. do “homem das partes

cambiáveis”, do homem que pela máquina domina à naturezas que
pPeHSO É ca Seara TUTTIa o e ao mma LO om on tra esa UTI TOMATE

pelas Umetalização” da carne se torna cterno. libertando­sse as
ementa:

Sim do medo provocado pela idéia de morte. visto que à Ucar­
a Rao A da a ana e rarmera A AE
nes. metalizada. ese torna incorruptíivel., Essa. obviamente. se

contrapte à toda visão de natureza metafisica presente nos sie»

temas fechados tradicionais. DO movimento futurista, associado à

um sistema político totalitário, se mostra artisticamente pouco

produtivos apresenta­se como uma defesa extremada da máquinas

mas prescinde das tendências normais do homem. tentando uma

identificação imediata entre à arte e à vida su da Fformu+­

lação de um "estilo artistico­moral do mundo industrial” (1487:

14694), À esse propósito. Francesco Flora declara que 05 Ffutu­

ristas são incapazes de sentir a potência criadora do espirito

humancs. sint concreta da relação do artista com o mundo. sem

à Jdual se tornam insubsistentes as abstrações “individual” e

Cunivereal"., "interno" e “externo” (115784).
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Relativamente ao Hoferntsmo. à

RIaxoA defende uma nova concepsr ao de arte nu dh NS NOVA Zon

cepção de vida & em conformidade com o progresso contemporâneos

"ser atual”. principalmente. em conson&ência com o proqre

perimentado pela nova peicologia. cujo traço distintivo é à l1i­

berdadse (1413­1183.

Com relação ao futurismo, Balilla Fratella inicia La

Husica Futurísta — MHantfesto Tecanicot(iíi?ii) com à seguinte afir»+

mação: CTutti 911 innovatori sono stati futuristi in relazione

.ai loro tempi"” (8179), Ninguém pode considerar: "dono" do tem­

pos polis tudo é umaquestãode época! assim como passara o pe"
aa

"iodo dos românticos. o dos modernos também

portante ao representar uma ópocas como afirma Rubens

E traduzir também à identidade do país. For

dernistasa,a mesmo movidos pela ânsia de traduzir à

não condenam os
Y es do passado. justamente porque. con+

forme à sua convicção, reconhecem que o5 artistas do passado,

em suas respectivas épocas. também foram modernos?! só não admi­

tem Jdue se cultive à arte em sua época à maneira do

do (CiTI7)a.

For conseguinte. tanto 05 futuristas quanto os moder»»

nistas têm inter: E em produzir uma arte consoante com seu mos

mento. cientes de que também serão superados pelas gerações Ffu­

turas., A arte moderna. por isso. não poderá ser norteada pelos

fundamentos da tr culturals visto que cada época tem à

sua carcteristica., No Erasila esse aspecto deve ser observado

por outro &ngulo. pois não havia uma tradição semelhante à ita»
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liana contra à qual rebelarese., ainda que seja inegável à pre­

sença de marcantes individualidades. Havias sima à necessidade

de se criar uma arte livre. sem compromissos com uma tradição

CMfalea". tendo em vista que pairava sobre o país uma orande

Preocupação, resultante do conflito de raças diferent F Cu da

conduta desviava à atenção dos escritores.

Época em que o Er 11 era. culturalmente, 1d conheci

do no exterior. sobretudo no tocante à sua literatural se um

brasileiro afirmasse que havia uma literatura brasileiras

francês. tradicionalmente bem mais profundo em termos cultu­

raisa sorria e. como dizia Rubens de Moraes. quando se refere à

criação literárias “o sorriso é terrivel”. O Erasil era apenas

conhecido com um país próximo da Argentina e que ficava Ulá­

bas" (1323­8197),

Ds futuristas, apesar da universalidade da sua reco­

nhecida tradição, empenhavamese em negá“­la, defendendo assim à

sua plena liberdade. porque à expressão pags do homem morrera

com tHMHichelangelo., as formas clássicas greco­latinas BTam

completamente desconhecidas. como à propósito declara EBoccioni

ao afirmar que cles não têm nenhuma tradição à ser continuada.

simplesmente porque cles não têm passado(129:54),

D empenho renovador proposto por E vanguardas dn­

pPlicas necessariamente. uma negação que. se completa

com uma explicita afirmação! propor uma nova sensibilidade. que

forneça um material novo para criar. em todas as artes, novas

relações de formas e cores(ís­143),.
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Contrariando à visão da literatura brasileira como

reflexo de movimentos artísticos europeus. os modernistas, de­

ole de afirmarem aque à “dissolução” dos costumes & à renovação

idéias são uma simples consequência das guerras e revolu­

declaram que à arte moderna tem de ser uma manifestação

natural. espontânea! convencidos de que as formas existentes

já não traduziam à vida contemporânea. defendiam à necessidade

de procurar formas novas. condizentes com à época. For

artistas modernos. ao darem o “sublime salto para à Frente". o

fazem com o propósito de firmar o seu papel como elemento in­

termediário entre à cultura = o homem no cenário histórico das

primeiras decadas deste seculo(í3­S:18),

Ho entender dos futuristas só haverá renovação da ar

4d.te quando for renovada à sua essência. For isso se proclamam

"os primitivos de uma sensibilidade transformada”. acreditando

TUE UMa renovação da essência da arte só se torna possivel no

contato com principios “bárbaros”, isto é. uma posição de crue­

mm"2a diante do refinamento então predominante na artetísPiis5),.

Ds modernistas. Por Sua vez. afirmam que em todas as

Epocas de inovação "os creadores são verdadeiros primitivos".

no sentido de que à arte revela o que é originariamente essen+

cial em cada povoz S 2 sentido à literatura brasileira ainda

deveria ser criada sem os “academicismos. linguismos e bobagis­

mos” (cexistentes., mas relacionada com à vida e com os sentimen­

tos que dela emanamíiísocsósiiólia a 1 geração à responsabi­

lidade do bom aproveitamento dos resultados já conseguidos. não

devendo. portanto. medir esforços para “limpar” à expressão ar+

A
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tistica de toda forma de passadismo prejudicial à nova sensibi­

lidade(S3­4218),. Fara Rubens de Horaes. à literatura brasileirs

havia chegado à uma encruzilhada: tendo presente que as grand:

literaturas haviam sido produzidas por pensadores profundos

era necessário rvrefletira fugir ao "canto lírico do sabis, das

(130/9780)costumeiras exclamações e reticências” 8/9289),

E) a paixao pelo novo. concretizada nã "primitivida»

de de uma sensibilidade transformada” como renovação da e

cia 1a arte. não consiste em reproduzir TEOoS exterio

vida contemporânea. como já fizera à arte aparentemente moder­

não porém verdadeiramente passadista(iosi59), A Cr alsa me nd

dade”, repudiada pelos futuristas, Daseava­se em um nesativo

intelectualismo de origem germânica. e ncialmente

decorativo. internacionalista & antipatriótico, restrito exclu­

vivamente ao debate de idé SS CL TNBSAS

EaAS%S pPUÚBSeramoaundo Mário de ândrade, modern:

cantar tudo. desde os materiais até as descobertas cientíitic

numa tentativa de justificar à condição de poe»

contemporâneos que. de maneira sincera. procuravam refletir

a eloquência da vida moderna: todavia. Oo cantar à vida não é

Tato suficientemente indicador de novidade artistica. pojls"

Cantar a vida... Não ha novidade nisso! ...0 que há
ê modernidade em cantar a vida de hoje.(5:220)

àã partir da Semana de Arte Modernas : inado

a presença de reminisceéncias estrangeiras na arte bra»

Gileiras à maior preocugasç ao PASSOU à Ser à Criaç ão de um Era­

113
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sil mais brasileiro, sem à "ingestão & deglutição” artistica

dos homenso­ruminantes de outras épocas(13

Contra à culturzs Eratitficada. inerte. acumulada. à

vanguarda italiana. cosencialmente atualista = pragmática. pro»

pie um modelo novos

«..noi siamo futuristi perchêé un complesso di
concezioni estetiche; etiche, politiche e sociali
sono assolutamente futuriste.(15:284)

modelo cultural é baseado na realidade presente

como princípio basico de sua postica. o futurismo pretende

introduzir. de maneira brutal. 3 vida na arte. D modelo cultu­

ral defendido por essa poética ba asse. por isso mesmo. Tun»+

damentalmente no progr 20 permanente & no devir contínuo do

homem (15:94A9)I, À nova concepção de arte está. portanto. intima­

mente relacionada com à visão da realidade, pois. como declara

EBoccionias não pode haver arte moderna. se . antes, não Ekouver

LTS DRão de vida absolutamente modernatiíSiis?73., Boccioni

acrescenta que E vital à arte que encontra os seus elementos

no seu ambientes por 14, devem inspirar­se nos milagres do

progresso patente na vida contemporânea todos aqueles que dese­

jem realizar uma arte verdadeiramente moderna (1891147)

Ds modernistas. contrapondo­se aos artistas do passar

do que defendiam uma concepção de arte derivada “dum desprêso

transcendente pela humanidade activa & produtora” — "arte pela

arte” e, advogam uma concepção de arte que tenha como base

própria vida — "arte pela vida” —­. porque reconhecem que
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para o artista é como alimento. como o ari lutam. portanto, pe"

arte como quem luta pela vida(i3­1:215D). For issos bz

no grande progr 3 tecnológico. 05 colaboradores de Klaxons

pretendem uma arte produzida à luz do progresso da paeicologis

experimenta l(sS3­1:9), Mão cobestante isso. Mário de Andrade reco­

nhece que temas como "universo". "pátria". "amor". Upresença­o

dos­ausentes são mais simpáticos à modernidade: ele. contudo.

busca uma expressão mais humana e& livre da arte entre : hipó­

teses levantadas pelos cientistas naturalistas e criticos sobre

15 povos primitivos de outras épocas! enfatiza ainds que

sado constitui uma lição. não para ser imitada., mas para

ela meditar(7129), Mário de Andrade. como Eoccionia tendo vivi:

do à experiência da modernidade. afirma que o5 artistas procu

ram nas descobertas e nas invenções cientificas os motivos para

produzir à sua arte: daí à miscelânea de imagens novas. inspi­

radas em coisas modernas e na vida cotidianat(o:s2io).

O progresso científico e tecnológico está. por isso.

treitamente relacionado com

las posticas futuristas e modernistas. podendo ser considerado

como à seu fundamento. Assim se. de um lado. De futuristas

afirmam

E il dire che questo trionfo delle cui arti &é
dovuto indirettamente alle grandi scoperte
scientifiche... non diminuisce affatto; a parer
nostros i grandi valori dell'arte. ma che le
scoperte scientifiche permettano all'artista di
allargare il sua mondo interiore,s é fuori dubbio...
(122165);

FS
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Inovação

Mário de Andrade, seu lado. deciaras

Mas essa inovação ...que 6€6 justificada pela
sciêéncias leva a conclusões e progressos . É por
ela que o homem atingirá na futura perfeição, de
que somos apenas e modestamente os primitivos; oO
ideal inegavelmente grandioso da "criação pura...”.
(5:225).

& ciência se deve o estado de barbárie indispensável

TENOVAÇAO da arte com bas: Uprimitiva csensibilidade

transformada”. de que os futuristas se consideram os pioneiros.

modernistas. como criadores. se proclamam o: verdadeiros

primitivos. ansiosos por representarem à vida moderna, à reali­

dade contempeor âncea em continua transforma ao em suma nu LATA call

têntica época de construção (19118 e 1S39­5:159). D progresso das

ciências determinou profundas mudanças na humanidade. criando.

segundo os futuristas, um abismo entre os dóceis escravos da

adêmica do passado é os homens livr da “Uarte vi­+

tal” (102443 ­144), É nessa vida presente que eles. como inovado­

propíúem que à arte se inspire. valorizando à realidade

criada pelas ciências(S:!148), À nova "primitiva sensibilidade

transformada” é consequência das grandes descobertas cientíti­

cas. embora não fosse reconhecida pelo povos que vivia conforme

uma sensibilidade anacrônica(ie:99)., Segundo Sérgio Euardque de

Hollanda. em £stefíca,., 05 passadistas. condicionados por cutra

sensibilidade. eram artistas segundo as normas de um sistemas

que foram transplantadas para um novo sistema * pela pre"

sença da tecnologia: embora a humanidade continuasse à Usorrir”

8 a "chorar" como antes. o artista passou à contemplar

itáé
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realidade de outro modos foi. portanto. à perspectiva visual do

artista que sofreu alteração em decorrência do progresso cien

tíifico e tecnológico(1i­2:8293).

Para Mário de ândrades à transformação dessa sensibi­

lidade es inquestionavelmente o resultado de uma época marcada

pela presença da eletricidade. do telégrafo. do submarino

transat lJSnticos. das ferrovias e rodovias. do automóvel e do

aviRgo. predominando em tudo à assimilação da cultura qmaterial

pela alta cultura(5IS8SP)., D caráter primitivista., nessa fasc

construtiva da arte, transforma os artistas modernistas em pri>­

sa pu Oomitivistas (e. como tais. são Jestilizadores"” = realistas Ao

2primitivistas Cestilizadores” quando produzem arte através da

imaginação deformadora e sintética: são realistas quando obtêm

ESSE resultado operando com à matéria afetiva & o subcons­»

II87AI, Forém csse realismo é de todos o5 tempos. afir­

Ma­se em Luzes & Refracções,. de suposta autoria de Mário de An+

drade:s modernista & realizá­lo

.«..Com simultaneidade cinematograficamente, fazendo
coisas e factos reflectirem todos num só plano,
como que os isentando do que se poderia chamar à
perspectiva intellectual ê construir obra
modernissima;s duma actualidade que o articulista
ignora e o Brasil centenario também.(13­5:15)

Tudo é decorrência da importância crescente da maáquio

na na civilização moderna. graças à qual o homem passa à domi­

nar à npnatureza(S4­52185),., Com o proaresso muda à concepção da»

quele momento e. com ela, à expressão do homem: são duas rea­

lidades: o homem antes da máquina eo depois dela. E. todavia, nã

417
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expressão que à homem marcará à sua épocas segundo Oswald de

Andrade

Criaram­se o automóvels o autobus,s o metropolitano,
que é o trem que anda nas grandes cidades por
debaixo da terra; o aeroplano que anda no céu de
asas imóveis e o concerto sem fio que permite à
gente ouvir em pleno “boulevard des Italiens” o
Piano de Rubinsteins que está tocando em Praga... E
no intimo fundo o homem não pode mudar.... SÓ Na
expressão ele tende a evoluir; dando marcados
aspectos a civilizaçãos a épocas; a ciclos
seculares. É na expressão; pois; que devemos
procurar o aspecto tipico de nosso tempo, para que
mais tarde não nos confundam com os homens góticos
do século III ou com os homens românticos do seculo
XIX. (90:103­104).

Além da velocidade, na opinião de Soffici. contribuiu

também para à modificação do conceito de natureza à influência

que sobre ela exerceram as aplicações das novas descobertas. As

aplicações da eletricidade e da nova quimica criaram ilumina»

ções. colorações e deformações imprevisíveis, alterando o con­

ceito tradicional de natureza. de modo que o natural &e

ficial passam à fazer parte da mesma unidade(1Í8: 502).

Luis Martins. em comentário a 4 Vida Vertiígaosa de

João qdo Ffinoas afirma que esse cronista descreve com surpreen­

dente sensibilidade à influência das novas invenções sobre

ambiente carioca! o Rio de Janeiro transformou­se numa grande

metrópole. com longas avenidas, com à substituição dos bicos de

ás pela eletricidade;s DE 3 "de tração animal” pelos

Ceramways” e pelos automóveis, o cinematógratfo concorrendo com

teatro. à Europa reconhecendo o Brasil mediante o invento de

Santos Dumont! cria­se. EM Suma., uma nova mentalidade((1359: 82).
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Segundo fiaul Eopp.s o homem moderno brasileiro passa à

como Finalidade descobrir sob o Brasil de fisionomia ex

terna. um outro Erasila desconhecido. ignorado. necessitando.

isso. voltar às purezas de sua origem. para dali retirar

o5 germes de renovação, para se chegar à sintese cultural pecu­

“o Com uma expressão forte da consciência nacional(Siícs4).É

fase construtiva que. nã opinião de Mario de Andrade.

Compete à essa geração esquematizar e metodizar as lições rela­

cionadas com o passado. due se torna objeto de reflexão

II11T. i. FUTURISMO E HODERNISMO NA CIVILIZAÇÃO DECADENTISTA

Não se pode negara na opinião de Carlo Carráãs. que fo­

ram os futuristas que despertaram no artista o amor pela vida

moderna. essencialmente dinâmica. "sonora". "rumorosa”. “odoro»­

FEna” em oposição à expressão tranquila. “eolens"., “eerena”",., Umu­
Oo

mificada”s produto da inteligência própria da arte passadis»­

tatBiis3). Embora partissem da concepção de que só é vital à

arte que extrai 05 componentes do seu próprio ambien­

tetol5ii,. ou: futuristas reconhecem. como também Hário de Andra­

em Erefáci antissimo(7:20­29), que não é à reprodu­

dos aspectos exteriores da vida moderna que torna uma obra

= moderna(Ss198S)5: isso. numa época caracterizada pela

velocidades so será possível. mediante uma completa renovaçãos

se for restaurada à e Procia da arte através da criação do
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tilo do movimento". concebendos intuitivamente. à realidade no

seu dinamismo e adotando sistematicamente à síntese. resultante

daquela postura legada pelo Impressionismo. que à realizara de

maneira fragmentária, acidental. analitica(6: 1900­1951),

Ha (oposição entre espírito analitico. próprio da vi­

são passadista. e espirito sintético. próprio da visão modernas.

ne fundamenta. no nível do macrocontexto. à caracterização his»

tórica dos movimentos futurista e modernista em relação à ou

tros movimentos contemporâneos 04 um pouco anter entre os

quais se destacam o Impressionismo e o Cubismo., Conforme Umber+­

to LGocecioni.s o5 impressionistas, em razão do seu experimenta»

lismo., são considerados pelos futuristas temperamentos cienti­

ficos! por jeso são o5 iniciadores da grande reação ao passado.

no sentido de firmar um princípio de identidade entre sensação

B criação artistica, que será considerado um ponto básico no

Futurísmo E nã vanguarda brasileira. Esse princípios porém de

forma rudimentar. se evidencia no que se chamou “instante im­

pressionista”., Com os impressionistas se inicia à deformação

dos objetos da realidade com relação à cor e à forma. Na opi­

nifso dos futuristas, ainda que timidamente. já Pencontra no

Impressionismo aquilo que será fundamental nas poéticas Ffutu­

vistas! ne coleas como nucleos do ambiente. Formando, plastica»

mente. à “atmosfera” própria do objeto representado. Fela pri­

meira vez um objeto artisticamente vive & se completa no am»

biente. influenciando­o e sendo por ele influenciado.

Foréms à grande vitória do espírito moderno, pars

vanguarda brasileira. está em se libertar do subjetivismo dinão»
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mico do Komantismo & do subjetivismo contemplativo dos impr

Gionistas. que advogam uma arte em função do "eu". oposta

concepção da rTte modernas. que procura expressar o movimento

dos objetos pelas suas próprias forças. sem à submissão ao ar:

tista., Ds impressionistas, mesmo PPT

mostfera” do objeto representado, defendiam uma arte em função

do Ceu". acabando por exprimir esse dualismo: “o sujeito pen

sante no objeto pensado”, oposto à sintese modernista, que pro»

cura abolir o próprio Jeu"'., para exprimir “a ação dos objetos

movidos pelas euas próprias forças e. nesse dinamismo. realizar

emoção estética” (1SE=­S4), A obra de arte é mais profunda

mais cquilibrada quando houver predomínio dos slementos qerais

universais. Fara Graça Aranha. coube aos ultimos impressio­

nistas à exacerbação de um desses elementos (como. por exemplos

privilegiar à cor na pintura em detrimento da forma) desconsi­

derando que. se são distintos. estão intimanmente relacionados.

pelo que à Entfase exc Siva sobre um deles prejudica à obra co­

no objeto estético(S:27­828

D Impressionismo. nã opinião dos futuristas. se limi­

jlar um momento. à fixar um instante base nã luz e

na corsa tornando as Formas apenas esboços dinâmicos,

porque subordinava à vida da arte aquele momento. do que decor+

ria O seu caráter parcial e analítico. Os futuristas, mesmo re

conhecendo ceuas origens no Impressionismo, desenvolveram à

são impressionista da arte: ao invés do "acidente fixado". pró­

prio dos impressionistas. oe futuristas procuram às acidentali­

definida em uma forma, que É
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Impressioniemeo. do ponto de vi 3 pitóricos

considerado pelos futuristas como a catedral da modernidade.

O primeiro passo para à celebração das forças da matéria, no

sentido de superar o particular acidental e episódico. para

criação de um organismo plástico pela integração do objeto com

ambiente. que é à meta das poéticas futuristas.

Contudos futuristas. por considerarem o Impressio»­

nismo à evolução extrema de um naturalismo secular. uma mistura

de passado e de moderno. não só reagem contra ele. mas. acima

de tudo. voltam­ese contra as tendências contemporâncass.

cialmente o Cubismo. que procura negar à grande conquista im

pressionista (1045.0708). EBoccioni esclarece que. falando de cu

bistas. pretende referirese ao grupo que. periodicamente. +

exposições & combatia em favor de uma pintura mais abstrata,

operando uma sistemática e violenta reação contra o Impressio­

nigsmo. Ficasso & oO extremo da renovação impressio­

iniciada por Cézanne e. como evolução extrema, é já uma

negação. ainda não sistematizada. do próprio Impressionismo.

For jesos para esse teórico futurista, Picasso chegas na

última fascõ. a encaminhar o estudo da forma para um

basilarsa Fundamentado no conhecimento objetivo da realidade.

conceito formal. resultante de uma mensuração cientifica.

destruindo todo o calor dinâmico é toda à variedade, que

fruto da "emoção plástica”. D Cubismo, valendo­se de um

1conceito Usa priori" relativo formas & à cor. tenta formular

um cstilo baseado na “cultura”. no passado(1o:5I­MVA4Açós9),
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Fara oe Ffuturi ; e modernistas. 30 contrário. o

se origina e se desenvolve copontánea e livremente, com

2

caracteristica sensibilidade de um povos tornando­se

UCestilo” comenteestabelecer um “definitivo”;

será conseguido pelo artista através da interpretação das rela»

movimento entre os objetos: por isso, situam

cubistas. extremo oposto, convencidos de

eles, através da inteligência, reduzem o objeto à uma matér

geométrica, inerte. contrariando o posicionamento dd o VBR

guardas. que se empenham em desenvolver uma forma dinâmicaíio:

DRCT

Segundo Graça Aranha, se O ba se E: dese

fhos E ponto de entar na cbjetas mm "espondéência com

Do ambiente, à arte se torna fria, acadêmica e. por consequên­

cias passadista., É contra &« = Cacademismo”" da Forma que rc

o Impressionismo: contra ele também se manifesta o Cubismos. que

procura no objeto à sua expressão sintética 2» essencial, depu­

rada dos pormenores initeis(9:99­230), Isso. para O citado cri­

tico & teórico modernista. leva o Cubismo ao ideatiemo tranco

dente. com excei 5 de subjetiviemo e. deixando de ser dinã­

Mico, pe a estático, passadistas o Cubismo lhe apr

como à& mais intensa afirmação do subjetivismo, à mais viva

profunda oposição ao objetivismo dinâmico.

espírito moderno(S:31), D obietivismo dinâmico do

2no no organismo individualizado. que é 3 obra de

1a O Universo fas sus forças simpices e cternas:
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Uma obra de arte é organismo distincto dos outros
Organismos; mas por sua vez ella é orgão do
pensamentos da emoçãos da vida total. Ligar estes
organismos particulares ao organismo universal é o
senso occulto da cultura. À obra de arte deve ter
uma vida interior em relação com à vida exterior,
de que faz parte integrante.(9:31­32)

Os futurigst por seu lado. cestão absolutamente con+

Vencidos de que. pelo essencial & ininterrupto movimento da na

tureza,. à abstração cubista. por ser estática. é antinaturali: à

abstração futurista. por ser dinâmica e em constante evolução.

E natural.s porém anticultural.a no sentido de que. para eles.

cultura > identifica com o pa lo Bo lnerte & exis

tencialmente anacrônica. E. justamente por isso. que o03 moder+­

Mosa na sua peculiar visão da verdade. da realidade. da vida e

da arte. não definem à medida fixa e absoluta que cria o dina»­

mismo. porque » forma dinâmica, pela sua essência, é mutável e

evolutiva (10748­467), No entender dos modernistas. O universo

não é um espetáculo Fixo é à integração de partes. que se unem

de forma irrvesolutas em suma. o universo fragmentado unindo»

ea dindetfinidamente(Sr BR­D3).

Futuristas e modernistas, tomando como base à nova

ibilidade humana transformada pelas

modernas. que acabaram por agilizar à mente do artista. obri>­e LL

gandoso à uma rapidez de expric im sem à interferência do in+

telecto. passaram à oferecer um método para criar uma concepg ão

mais Coodimbéólica”" da realidade. respeitando à natureza nãà sus

Exncia e. Com isso, se distinguiram tanto dos impressionistas

quanto dos cubistas., A meta vis:
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repr ntar um objeto em movimentos como propunha o Íimpressio»­

nismo. nem fixar fórmulas abstratas & Eesquemáticas. limitadas &

Um conceito exterior & cetático do objeto. como Fazia o Cubis>­

mo « D objetivo passa à ser à representação da sucessão dos &
2 edados de movimento. que constituem à potencialidade plástica do

objeto. É O espaço entre como declara Eoccioni.s as

suas reciprocas influências que determinam o valor plástico, à

força dramática do objeto representado.

Graça Aranha, entre outros, está convencido de que à

arte moderna deve exprimir à incessante transformação. pois tor

do objeto. se entbacar de seu ambiente. formas

suas propriedades peculiares, outros ambientes que fazem parte

do universo poético! para o “objetiviemo”., que é o cetado per­

manente da produção artistica modernas. criar é uma atividade

encialmente dinfmica! à arte. por consequência, deve expri­

mir o movimento das colsas. due atuam por si Mesmais, indepen+

dentemente da vontade do artistalfiDO).

Essa nova concepção artistica se deve.

mente. à renovação da « de humana como efeito das des>­

cobertas cientificas que. através da velocidade, alteraram sen:

sivelmente à paique humana, à ponto de provocar no mesmo indi­

víduo à consciência múltipla e simultânea de diferentes fatos

constatação já fora mencionada por Mário Morasso em 1784,

conforme o qual seria substancialmente do mundo mecânicos

do e descoberto pelo homem. que deveriam sair às linhas mestras

de uma nova estética, tendo à máquina, e com ela à velocidade,

como estímulo e fonte de inspiração.

me
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IILT.2. ARTE E VELOCIDADE

velocidade é. na visão de istfas & modernista:

o clenento primordial de que derivam todos os outros: as novas

concepção de mundo. de vida e de arte são uma decorrência da

velocidade. síntese dos notáveis progressos cfetuados pela

ciência e expressão mais nítida da crise. da visão fragmentária

da vidati5iPBD)I, À velocidade adquire uma importância tão des»

tacada. que leva Marinetti à concluir que toda à vida deve ser

sempre uma velocidade “condutora” do homem na sua integralida­

deCioziiãia E Esse revelado & rr altado pela ciêncis

contemporâncas que as poéticas futuristas e modernistas exal>­

tam. Marinetti escreveu um E:
em Favor da veloci

SGUAS consequências — La nuova relíigiíioae­morale della velo­

onde exalta no Futurísamo como à palavra de ordem para

as inovações! uma arte nova sempre será uma arte “appas»
ssionata della velocita" (1S:282). O modernista Renato de Almeida

também escreve um livro. cujo titulo. por =3i só. já diz tudo:

Velocidade Nele aborda o tema em diferentes niveis (filosófi­

artístico. social), suas consequências & expres

Si alguma coisa póde caracterizar a civilização,
que transformou a humanidade, desde a descoberta do
vapor, é a velocidade(82:5).
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Graças à velocidade. o trem. oO automóvel e. sobretu­

dos O avião tornaramese importantes simbolos da tecnologia mo­

derna. À aviação tornou­se o marco divisório desse momento his­

tórico., separando nitidamente à humanidade caracterizada pela

sensibilidade oposta à morosidade sensitiva dos homens de

DUtroras

Si 1'homme cherche 1a beauté des formes;s (la
souplesse des lignes et le mystêre de la matiêre
elle­mêmes il doit;, selon Marinettis regarder un
avion pret à décoller. Le vol des avions crée de
nouvelles sensations plastiques et remplit les
hommes de sentiments nouveaux.(51:138)

xlDO avião. na visão pragamatista dos futuristas. tornou­se o mais

alto símbolo da nova tecnologia. quase um deus(Si:zi39),.

à velocidade, segundo Gino Severinia Eornou subjeti­

Vas as categorias de tempo e espaçõ. modificando profundamente

à visão desses referentes até então tidos como objetivos. À

postica Futurista,. em sua Snsia de relacionar arte =» vida. não

poderia deixar de aspirar à uma arte cuja característica não

fosse à estilizaçõão da velocidade. considerada uma das mais

evidentes manifestações da vida moderna(9:178),.

Na opinião de Renato de Almeida. o homem veloz do

culo XX é. por naturezas. aqditados por isso. à tranquilidade o

irrita, às viagens demoradas o entediam. Ele pretende chesar

mais cedos para continuar correndo, tendo a máquina como um

meio para agilizar às 25 Morosas. Graças à velocidade

tudo mundo se torna mais preciso & interessante(8i?)., For

tanto para modernistas(Pi cio Quanto para Tfuturig»
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tastiNs445) é em função da velocidade que o tempo & à vida do

homem são sempre desiguailss S&a. em termos“bergsonia»

mos. uma evolução criadora da pura dura

O homem, depois de ter dominado à matéria com à apli­

mecrânicas e da cletricidade no motor à explosso. No Mo"

Diesel. nos meios de locomoção e de comunicação. encontrou

na velocidade à solução para os problemas relacionados com tem­

po e espaço em todos o5 setores da vida e da atividade huma­

natsgidiãlda.

Marinettia comando como base à analogia que há entre

53 velocidade do automóvel e à do trem. define à vida substan­

cialmente como "espírito de contradição” (12:54). Para os moder»+

nistas., à vida do homem deve assemelhar­se à rapidez dos meios

locomoção. estando & em consonância com à "era da má­

quinat. época em que basta um sinal — "uma cruz"a UM VETO. UMA

palavras OU Mesmo "uma gota de sangue” — para se dar início à

Uma corridas. levando o homem à ser tão ágil quanto os "oom­

boios"(13­374).

Todos os valores primordiais dá renovação futurista

tomam como base à velocidade(iífi15A4I, É na velocidade que encon

fundamento à visão futurista da realidade. da vida. do ho­

mema da arte sintetizada numa UNestética da máquina”

L'estetica che risponde direttamente all'utilita,
non ha alcun bisognos ogoidi;s dei palazzi reali
dalle linee dominatrici e dalle basi 9ranitiche,s
giganteggianti nel passato sulla piccola citta
medioevale... Noi opPponiamo loro l'estetica
futurista assolutamente conquistata e definitiva
delle grandi locomotive... delle torpediniere; dei
monoplani e degli automobili da corsa. Noi creiamo
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la nuova estetica della velocitàa, noi abbiamo quasi
distrutta la concezione di spazio e singolarmente
diminuita la concezione di tempo.(15:270)

TtEm fAelocivade., Renato de Almeida fez um estudo refe­

rente ao papel da velocidade na literatura, afirmando que pas"

sava à existir à literatura da velocidades.

formas múltiplas. refletia à inquietação do homem AáAgiltgzas

Em razão de o novo valor. à literatura encaminha para

síntese. para a descrição rápida, estando. portanto. nos meios

locomoção à origem da abreviação significativa na literatu­

calmente na poesia à forma de poemas curtos. des»

detalhes initeis (GipA4SPoesNA),

O homem do século XX. aonde quer que esteja, convive

todas

O necessario é ser rapido e a sunthese adquire, em
todas as actividades, incontestavel primado. Volve­
se ao espirito geometrico e se abandonam os
excessos inuteis;s as fastidiosas complicações. Ao
contrario da construção antiga; em que a decoração
se fazia pela exuberancia de accessorios; a moderna
encontra na simplicidade a melhor expressãos à
unica adequada e possivel. Hoje raciocinamos
rapidamente e procuramos attingir à essencia das
coisas pelos processos directos. Assim nos
integramos melhor no dynamismo universal. (2:00)

Recordemos que. do ponto de vista de Máriode Andra+­

de. para ser moderno não basta usar léxico denotador da reali»

dade moderna. nem estar informado sobre novidades científicas,

filosóficas. políticas ou artisticas que cheguem rapidamente ào

de comunicação!
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Sob o ponto de vista occidental;s moderno é uma das
consequências apenas da rapidez espiritual que se
caracteriza em nós muito mais pela sintese e pela
abstracção.(5:251)

Renato de Almeida confirma à existência de “uma lite­r

ratura da velocidade", própria dessa época. que reflete à nova

sensibilidade caracterizada pelo dinamismo. presente em todos

setores. em todos os fenômenos. nos costumes. Una vertical

da profundidade do peyvchismo interior. na contemplação alluci­

nante dos novos espectaculos da vida” (8:51).

Fara os futuristas, como decorrência do desenvolvi

mento científico e tecnológicos. às máquinas. através da veloci­

dade. percorrem maiores distâncias em menor tempos tornando

mais fácil à comunicação lJonginqguas. aprosimaendo os

homens. estreitando à sua convivência com povos desconheci­

Também na cpinifo de Mário de Andrade. à vida mo­

derna:s graças à facilidade dos meios de locomoção & de comuni

cação. possibilita viver simaltaneamente em diferentes

do universos confundindo os povos é as linguas, atenuando

diferenças entre as raças(GIBsI­0Rsóé).

A máquina se apresenta não só como meio para libertar

o homem dos serviçõs mais rudes e aviltantes. mas também como

fontes mestra e símbolo de uma nova sensibilidade. Essa adesão

aos feitos científicos e tecnológicos representa um motivo de

reação. de purificação. respondendo aos anseios de criar uma

arte adequada aos novos tempos. Analogamente à convicção es

Fica de árdengo Sofficia Renato de Almeida afirma que toda mar

138
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rias que não for espiritualizada e não se transformar em puro

elemento de “reconhecimento lírico e simbólico". se tornará

inerte(S:08

Nã poética futurista às expressões referentes à

quina cs cais como “Usintesi dei maggiori sforzi cerebrali

dell'umanitã”",. CJequivalente meccanico organico del alobo ter­

­ constituem o meio privilegiado para à consumação do

domínio do homem sobre à natureza. Umberto Boccioni estabelece

uma relação recíproca entre homem. máquina e criação de

vivos (i9:13). Marinetti.s (depois de afirmar que. (como poctas

considera pueril e n importência fazer um elogio à máquinas

específica o que ele entende por máquina! ritmo & futuro. lição

de ordem. disciplina. forçã. precisaio., continuidade. csinte

enfim tudo que. do ponto de vista, é csesencial(ido

Ronald de Carvalho. em As bases Ja arte moderna, con

vida o homem moderno à viver à realidade de seu tempo. à entrar

na Ueoivilização da máquina” porque à sua cconomia se baseia nã

forças na coordenação de planos que se conjugam para

edeterminados movimentos. For ser uma síntese de energia. à

quina aproveita melhor 3 matéria­prima, tendo como resultado um

previamente calculado. exato. com despesas antecipa

damente calculadas, Assim o artista moderno. participante de

momento. cassimilará todas as conquistas da experiência humana:

Bus dmeginaçõo. como uma máquina. reduzirá à natureza à Uma

ssimagem sintética ce. pela forma que dá à matéria­prima (que à

ierealidade lhe fornece. cria à obra de arte(í4­3S1P8),
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Para Renato de Almeida. à velocidade, além de ser uma

categoria espiritual moderna. passou à ser o clemento condicio­

nador da peicologia humana & da vida moderna. Tudo pa:

regido por "forças velozes" que atuam sc o homem. penetrando

Em seu “Uintelectos. orientando seus sentimentos &

seus hábitos” (8:48),

gundo Eergmans à Máquinas ão emprestar sua força ao

homema passa à agir sobre à sua paeilque. 1 Dertando uma nova

sensibilidade(Si:s2939). Assi o homems com à "sensibilidade

transformado pela máquina. com as suas forças multiplicadas.

não pode ficar limitado & lógica, própria da inteligência. quéz

traduz pelo procedimento analítico, contrariando à rapidez

uma Epoca em que à lentidão. às minuúcias., os detalhes. às

descrições pormenorizadas não têm mais razão de ser. pois o ho­

mema adaptado ao mundo veloz. multiplica­se e elimina os limi»­

ambições e de seus : Bjos.

O apreço pela vital velocidade faz com aque futurista:

e modernistas exaltem à vida agitada d Irani cidades induz»

triais., Quanto aos primeiros. basta lembrar que Harinetti (es­

creveu La Grande RHilano Tradíiziíionale | Futurísta como imagem da

vida moderna. cem oposição à pacata vida do campo em que

pirara à arte do pp: acdo6s157).

Em lugar de se comprager com as celebrações das cida»

des pacatas. ples C'cidades mortas”). o homem moderno deve

expressar à vida das grandes coletividades,. das máquinas e dos

grandes centros urbanos. exaltando dessa forma o dinamismo do

homem de seu próprio tempo na pessoa do motorista e do avisdora

no
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ratificando à posição de Marinettiz

Noi vogliamo inneggiare all'uomo che tiene il]
volantes la cui asta ideale attraversa la Terra;
lanciata a corsa, essa pure, sul circuito della sua
orbita.(8:47).

Essa nova isso, segundo Renato de Almeida, deve criar um novo

heróis plasmado na força violenta das grandes cidades. nà po

tência urbana. nã beleza nova de todos 08 instrumentos da civio­

industrial: “Novos heróes e novas admirações se cria»

O aviador é o homem mais impressionante” (817441 à "Milão

da América do Sul”. à cidade de São Faulo., é promovida à centro

de atenção dos modernistas brasileiros que. opondo­se ao passar

do. se sentem deslumbrados diante da re: e daqu & comp lesxo

modelo de futurismo urbanos industrial e artistico(Só98:51),., Vi­

vendo nº co ambiente. os: modernistas interpretam & representam

o dinamismo vital da nova realidade da cidade industrial. pal»

pitante da mais recente tecnologias por isso Dewald de Andrade

afirma que à Paulícéia Desvalrada de Hário de Andrade é à mais

rica, à mais bela poesia citadina(SS:2280), À vida da coletivi­

dade humana da metrópole é. para Dewald de Andrade. o ponto

central : ideário de uma nova arte, fato já evidenciado por

Charles EGaudelaire. para quem à multidão é um “reservatório de

eletricidade”. um “caleidoscópio” dotado de consciência, em que

clementos da ade vital(PO:904)., A sensibilidade aos fenô»­

Em nara Dsuwald de Andrade Or isso São Paulo se tornou o “nu­
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da necessária reação aos procedimentos acadêmicos nº

oscriação artistical(So:04,987).

O homem moderno & o cidadão do mundos audacioso,

atuante. (ágil. que leva uma vida errante em viagens

bordo de transatlánticos. Graças ao progresso da

aplicada à máquina. à volta ao mundo se tornou possivel, viabi­

lizando à visão instantânca e fragmentária de povos & culturas

diferentes.

Eoccionia em Pitéura Scultura Futuriíste., afirma que

os homens costumavam observar as mudanças que o vento produzia

nas plantas. nas paisagens. porém ainda não haviam notado que

as bicicletas. De trens. o5 automóveis haviam transformado a

concepção contemplativa da paisagem. à tal ponto que à observa

vão anatômica de qualquer elemento da natureza se tornara con

trária à própris natureza, passando­se à privilegiar o relacio

namento intuitivo com à realidade. numa espécie de ultra­sensi+

bilidade criada pelas descobertas cientificas(101 729,93).

No EBrasila em 1997, João do Rio. como Mario HMorasso

em 419204, anunciava à existência de uma novas “estética”, Cuis

caracteristica era à velocidade, elemento transformador da or­

dem natural da vidas

À natureza é outras utilizada pelo homem, vista da
corrida dos automóveis(...) À paisagem com à
vegetação dos canos das usinas, as sombras
fugitivas dos aeroplanos e àa disparada dos
automóveis; os oceanos sulcados rapidamente,
desventrados pelos submarinos, os dramas que êsses
ambientes novos dão às cidades cortadas de aço,
cachoeirandos por cima; por baixo, em borbotões, as
multidões apressadas,s a exibição do luxos a nevrose
do reclamo em iluminação de mágica, os negócioss O

134
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caráter; as paixões; os costumes; em que O
sentimento das distâncias desaparece; oO crescente
esmagamento do inútils a flora formidável do
parasitismo e do vicios O amors à vida dos nervos
centuplicadas obrigam o artista a sentir e ver
doutro feitios amar doutra forma, reproduzir doutra
maneira.(160:42)

à velocidade da vida moderna, na opinião de Rubens de

Moraes, fez no artista refletir em sua obra aquilo que assimilou

também com rapidez! à sua sensibilidade é uma consequência da

percepção excitada pela vida intensa do homem moderno (18sS137),.

à velocidade tornou­se à exinência da arte moderna. expressão

breve. substancialmente condensada. livre das tradicionais “GCmu+­

letas"(rimas, métrica):

À arte desta hora exige formidaveis condensações
interiores;s para que o verso, liberto dos mortos
ritmos,;­ venha com ritmo. Com o ritmo novo; que é
uma criação de cada momento, que é uma revelação de
cada alma. AÀ arte desta hora exige profunda e
virginal sensibilidade. Porque Oo versos Ou à prosa
não tem mais a musiquinha costumeira que enganava
os ouvidos.(215:56­57)

Ao exaltar à velocidade como essência da síntese in­

Euitivamente procurada pela arte futurista em conformidade com

o progresso presente na vida moderna. Harinetti à toma como

fundamento da oposição entre vida passada e presente: enquanto

a primeira. por ser lenta. passiva, pacifista. pessimista. pro

à análise racional do repouso, é naturalmente impura. 2

segundas justamente por ser todo o contrários é naturalmente

PpPUuratífeiSsS)I, E à velocidade própria do nosso Eempos que.

do Marinettis viabiliza à livre expressão do génio moderno. car
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igando à nova literatura = à arte moderna:

La letteratura esaltó fino ad o99i 1'immobilita
pensosa;s l'estasi e il sonno. Noi vogliamo esaltare
il movimento aggressivo;s l1'insonnia febbrile, il
Passo di corsa, il salto mortale, lo schiaffo e 11)
Pugno. Noi affermiamo che la magnificenza del mondo
si é arricchita di una bellezza nuova: la bellezza
della velocità. Un automobile da corsa col suo
cofano adorno di grossi tubi simili a serpenti
dall'alito esplosivo... un automobile ruggente che
sembra correre sulla mitraglia, é pidú bello della
Vittoria di Samotracia.(8:74)

ânalogamente à Marinetti., Menotti del Ficchia declara

que à velocidade dos bondes elétricos. dos automóveis e dos

aviles se contrapõe à visão contemplativa da arte passadis­»

taliíbicsi postica repudia o artificial. o postiço & pre"

tende libertar­se das fórmulas acadêmicas em favor de uma ex

pr do livre e diniâmica(18T84­E assim à arte. superada

fage de imitação. adquire forma espontânea peculiar. própria de

um organismo novotsi34­35:a.
Aà intensidade. à agitação da vida modernas conforme

Rubens de Moraes. ajguçõu à noção de tempos! graças às invenções

modernas. verificou­se considerável alteração da percepção do

homems como consequência da transformação da sensibilidade pela

ação da velocidade: por isso. o artista passou à "realizar de­

aquilo que ele sentia depressa”. antes de qualquer dn+

js AsSrência da inteligência, dando origem à síntese da arte mo»

dernas EM que vários Fatos diferente qse realizam em pequeno

intervalo de tempotisiTIóésS7I, E & 2 Eipo de arte que Joaquim

Inojosa indica como meta para os modernistas
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Realizemos a arte da hora atual. O século não é
mais de carros de bois, porem do automóvel e do
aeroplano. A hora que passa; a civilização de hoje,
apresenta um traço febril;s nervoso, agitado, que
influi na mentalidade, pela alteração vigorosa do
meio sobre o homem. Desaparecerão as fórmulas
frias; marmóreas, estéreis ­ frutos pecos do ontem
sonolento ...Está decretada, a1 também, a falência
da arte antiga. Seja a Era nova o porta­voz de
todos os clamores de renovação...(19:274­275)

A nova era propiciou. seaundo Kenato de Almeidas, um

dos mais emocionantes momentos da história, porque o homem, vi"

vendo à lição da velocidade, acabou por descobrir o seu efeito

mebre 5 Proc o dos fenômenos. que desemboca em audacios

sínteses (cientificas. viabilizando o aparecimento dos movimen­

tos do “infinitamente pequeno". posteriormente utilizados como

instrumentos (à radioterapiaa por exemplo) para uma maior lon+­

gevidade da sua opinião o movimento. = não mais à encrgis.

passa à ser fator da determinação do ser(B:if7­18).

Também Tasso da Silveira vE na velocida

ristica da época, deixando bem claro que isso não significa to­

mar como assunto “aeroplano"” ou discursar com formas Cligei­

ras". Trata­se, sobretudo. de uma "velocidade expressional que

condense à matéria emotiva" (1931138), D próprio estilo dos ma»

nifestos é uma prova dessa siíintese. tornada possível pela velo­

cidade. como assevera Dsewald de Andradex

...Contra o detalhe naturalista ­ pela sínteses
contra a nmorbidez romântica ­ pelo equilibrio
geômetra e pelo acabamento técnico; contra a cópia,
pela invenção e pela surpresa. (19:269)
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Como ns futurista, oO espirito modernista. conforme Fe­

lippe d'Dliveira, quer ser contemporâneo à imediato à solidário

com o pivrito universal. evadindo não por uma "projeção pre

pitada e arbitrária no futuro”. mas :
: à marcha

heróica e otimista com que à atual humanidade

Tuturizstas e moderndistana.a resultado da : Cecnologia re

presentada pela maquina. acabou por se tornar o cesponsável pe­

lã nova sensibilidade que. direta ou indiretamente. influencia

outras atividades humanas. Assima à pas

principal clemento da nova visão de mundo e das no­

Vas Concepsg es de arte,

III. 3. ARTE E OINAMISHO

A realidade. para os. futuristas, é movimento ininter­

TUBO, pelo que as cojless > deformam es se multiplicam ítolds

Tue na natureza haja momentos de repouso ou de inér>­

são somente aparentes

à arte só pode realizar­se numa forma di­

qnecialmente mat e] oe evolutíva. pois é expre

uma sensibilidade que valoriza o so geradora próprio

do mundo coma à Suc ao Infinita de uma variedade em

evolução C181147), Se à arte. bz ada nã sensibilidade, conforme

Eococionda cria partindo de uma reslidade entendida como dinami­
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cidade continua. ela. para exprimir uma época cuja caracteris­

à velocidade. deve aser também dinamismo.

Col dinamismos dunque l'arte sale ad un piano
ideale superiores crea uno stile; esprime la nostra
epoca di velocita e simultaneita. (10:88)

ção dinâmica da arte é preconizada

pelos modernistas Graça Aranha. como os futuristas. afirma

que um objeto. por mais aparente que seja à sua Imobilidades

apresenta efetivamente um inc ante movimentos à obra

sariamente,., exprimir de forma unitária essa mobili­

Dvital (2132). For es dinamismo à arte deixa de ser imita»

& ão da natureza 2 COMO acontecia no passado. Muma E PICA CH SUE

alidade está em contínua transformação. à arte deve libertar»

da posição servil. porque o espirito moderno se caracteriza

pela seus dinamicidade e. por ela. tem de criar uma

próprias da imitação do fato natural e da cult

trangeira(FirN­B38).

No entender de Rubens de Moraes. há uma

premente de criar novas Formas. visto que Guistent

traduzem à vida contemporânea. É UM EJUIVOCO PENSA JUE OB MO"

dernistas querem, à forças, criar uma novidade! nn = mundo

busca­se uma maneira nova para

rimir até as ideias de sempretíisiBA43), Emilio Moreira. mor:

nista colaborador de A Meviíista,s observando à poesia moderna

brasileira, assinala à presença de elementos prosaicos & de as»

suntos corriqueiros. que davam origem à um mundo postico Fora

ar2 3 4 5 6 7 unesp”. 13 14 15 16 17 18
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do “Dlympo"”., em que as idéias adquiriam solenidade e beleza não

apenas la emoção ou “elegância da linha”. mas pelas imagens

que tendiam ao movimento. portanto à vida! são &e : idéias que

agitam e “ondulams nesse perpetuo ryuthmo de humanisa­

UOdCBIi?)a

Em AKlaxon. Rubens de Moraes procura demonstrar à ne­

idade de se criar um instrumento novo para cx ar a hu

manidade E seu contínuo PYOST 38 MILHO, E poca em que tudo

2dinâmico. só pode ser qualificado como um grande equívoco o fa+­

critica contempordn pretender considerar como

as obras modernasi essa nova geração. portanto. apresen

como iniciadora de uma nova organização sócio­poliíitica e

cebica em fase de construçãoL13­ 42143), cabendo­lhe à tarefa

de Ctacar fogo na mataria” para po Cplantar" e. no futuro.

colher os "Frutos". Aliás. da perspectiva da revista Verde.

única “Ferramenta” exigida pela geração modernista é um machado
"

bem afiado para cortar “o mato” (Pía­3:7895), jeto é. para elimi­

nar o passadismo. à tendência à imitação de modelos estrangei­

VOS, Mário de Andrade também combate à cultura e E 1COA Es EM

consonância com uma era dinâmica, propõe um novo modelo de

neleza, expressão de uma realidade em constante evolução:

Ao rebate dos sinos que imploram a conservação das
arquitecturas ruidas respondemos com o “Larga!”
aventureiro da vida que não para.(5:275)

à arte moderna pp: à então à exprimivs à transfiocurar

dinamismo constante do univers: à fragze futurista Jun auto»



Inovação

mobile ruggente..s S pid bello della Vittoria di Sammotrar­
cia (8:47) na opinião de Renato de Almeida é perfeitas porque

contempla duas emoções diferentes — 2 E Sotica e à dinâmica +.
mas iodualmente capitais & complementares na moderna representar

Earcmo artistica da nova realidade(2S 52). Conforme esse teóricos
em O Objfectivismo em Artes. à aspirvaç ão do mundo moderno cons

te em deslocar o enfoque da arte pará o universo. onde tudo vi­

VE E se transforma sem intervenção do Jeu 4 > Frenesi ver"

tiginoso da nova realidade, à arte estática não tem qualquer
razao de = « Então. à csse dinamismo vital. o referido

2modernista (acrescenta o UVobjetiviemo”. com O nítido propósito
de libertar à arte da Ctirania individualista”. Aspirar

­são do fato artistico na sua es EMcia., SEM &R deformação proóovo­

cada pelo "eu". objeto da arte pas ! de modo tal que toda

ceja DO reflexo de um modo de perceber as coisas

sr

sem intromissão exagerada

partir do momento em que o homem deixa de verc oO uUnlverso Como
um desdobramento de si próprio, passando à ver & sentir às col»
sas como elas e ão em seu incessan te movimento:

... aspiramos à acção; ao movimento; em que Se
sente a imagem do perpetuo fieri universals no
quals do mundo sideral ao mundo atomicos tudo
existe pelo movimento, pela força e pela energia. À
intelligencia precisa immobilizar as coisas para à
analyse e a compreensão, mas a arte não necessita,
para a emoção; de fragmentar a natureza, busca
possuil­a na sua fuga interminavel e allucinante.
(11­1:28)
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Umberto EBoccioni cstá convencido de que “...Moto

qualitãa = di conseguentza qualith equivale à sentimento per 13

nostra plastica” (Bs%98 Esse sentimento. essa nova sensibilida­

de não se restringe à representação do objeto no seu estado

atuala porque na expressão din&mica da realidade também à lem­

brançãas como estado de consciência, se incorpora à visão atual

objeto. apresentando­se. mais do que como contemplação vi­

Bla Como con da
|

oO CBIZS,

dação ou lembranças elemento significativo do dinamismo que ca»

racteriza à concepção futurista de arte. É alt à também

Severini como "selemento de intensificação rplásti­

Om futuristas consideram procedimento tradicional

conceito de objeto estético acabado é mensurável.lb:

preocupação objetiva e fotográfica, em que se colocou o contem»

plador diante da obra. valorizando só oO caráter visual da re­

presentaçãos fixando­o e destacando­o da vida ao tranceportá­lo

para à arte. Ds futuristas pretendem dara de maneira abreviada

E em relação com à realidade dinâmica própria da época em que o

Único absoluto é à velocidade. à sintese das transformações do

objeto nos seus movimentos((19148),

Boccioni aceita 1 Ua4 cons

tituzído pela potencialidade plástica (à força do objetos à sua

"peicologia primordial”) que o objeto tem em si mesmo é que

itamente relacionada com as suas peculiaridades oraâni­

O outro. além do "absoluto". é o "relativo". oO movimento

objeto em relação aos outros objetos do mesmo ambiente, O

142
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futurista do “dinamismo plástico” é precisamente à sinte­

25 dois movimentos. traduzida artisticamente como à "su"

infinita”. à unica forma que dá à continuidade do objeto

AÇO. à CTormas­tipo” que lhe dá vida universal e s pela

neoia mutbtável & evolutiva. é uma

E A AÇãos Entre O visivel e o invisível. entre o objeto

SEEM movimento181 0.7 Issa continuidade.

também chamada “simultaneidade”, está estreitamente relacionada

com o dinamismo. com à ação inerente ao objeto. que à poéticas

futurista propõe na arte como expressão da vida moderna, que

.

pode ser conseguida pela relação do objeto

res e com o ambiente(12:74)

Fara os modernistas. à inovação deriva sobretudo da

necessidade de representar artisticamente uma época em perma­

mente evolução! tudo é móvel. tudo se transforma e modifica.

PT

inclusive o ser humano atual. que já não ExAtAaMEente O WMesmo

de ontem. porque enriquecido pelas novas experiênciasio vivendo

um aqrande momento de transformação. ele não estaciona. mas en

tras inconscientemente,. nesse processo evolutivo. à associação

de imagens. de idéias. enfim à simultanceidade tem à sua origem

na vida atual e no interior do komem moderno (Casos. À simulta­

neididade. entendida como à Jooexistência de coisas so fatos" num

determinado momento. constitui uma das mais significativas con

quistas da geração de E : a simultanei: 2 Eó poderá ser

realizada mediante uma sensação complexa (C'sensações simultã­

neas interiores”). constituindo o que Mário de Andrade

de :
tcomo Cpolifonia poética”. indicadora do "valor emotivo” da

FS
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obras

Polifonia é a união artistica simultânea de duas ou
mais melodias cujos efeitos passageiros de embates
de sons concorrem para um efeito total final.
(5:265)

Muma obra passadista. à é determinada pela "concatena»­

ção de idéias": num pocma moderno temese à Cpolitfonia”.

tante da “superposição de idéias” (S5SIP849) visando ao efeito

sBimultaneidade. para os futuristas. implica o des

locamento & o desmembramento dos objetos, à dispersão e à fusão

dos porém livres da lóoica comum. Com esse recurso

pretendem cvivitficar nn espaço entrenos objetos, determinar

força e à influência reciproca entre a Criando à forma

da continuidade no espaçõs. materializando o fluido, o

reos Oo imponderável. D artista futurista, valendo­se da simul­

taneidade., propóge­sse à fazer oO objeto viver no seu ambiente,

levar o fruidor à construir idealmente à continuidade, fazendo»

so e qoDO viver o drama do objeto representado nã sua atmosferas

Simultaneitã à la condizione nella quale appaiono 1
diversi elementi che costituiscono il DINAMISMO, É
dunque l'effetto di quella grande causa che é il]
dinamismo universale. É lo esponente lirico della
moderna concezione della vita, basata sulla
rapidita e contemporaneita di conoscenza e di
comunicazione(10:194)

Na postica modernista o dinamismo. considerado pros

spriedade natural. E encarado como clemento que transfigura
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realidade e leva o posta à captar à simultancidade das col

Vistas, Jqdue se fundem, “permutam” suas características e

luemi devem ser levados em consideração os objetos e 05 ambien»

tes resultantes da ação de suas propriedades peculiares. Cou

seja. ação do volumes. do peso). bem como 3 ação do cobjet:

outros clementos do mesmo ambiente. Graça Aranha acha que à

tem Upeso" e atua sobre os ocbjetos., 3 sua energia moditfi

movimentos! à arte deve exprimir essa vida interior em relação

com à realidade exterior. para fazer desse contínuo dinamismo

uma das principais características do espírito moderno(F:138)a.

Mário de Andrade acredita que. para conseguir à si+­

multaneidade. necessita­se de uma sucessão de juízos, aparente»­

mente desconcexos entreé si. Mas que é eu iam para um cutro

resultado final(S:898), Com esta convicção ele observa

CPoesta” aquele que se preocupa com à riqueza da "sensação com­

plexa total", causa determinante do valor emotivo da obra de

artelt5is7A), Forém., apesar de sua grande importância. 3 pre

ça da simultaneidade não é obrigatória. nem mesmo nã poesia mo­

Todavia e oO TEECMNTIEO ED DE ES ETA Co sa nbra de

de temp o” a POCTSOUE À SUAR COMPYECNES ao E conse Guida numa se

quêencia s seiva de atos da memória. enquanto na “obra de arte

de cespaçõo. que pretende equilibrio imediato. à simultaneidade

destruiívia as verdadeiras qualid go pitóricas., tornando:

ARTS MES SA 25 do da da E ec PE FE do e a em geo gen gue oe Ro pen qm po gre de a 99 7 ET CIO ÇA RA am pen que, da as,anti­estética”. “ultra­impressionista (TI27O), Esse E um ponto

que afasta o teórico brasileiro do futurista Umberto Goccionia

que defende. sem ressalvas. à arte moderna em geral como à ex

pressão da simultaneidade dos “stati d'animo",., em que é cons»
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3 simultaneidade de ambient:

o desmembramento de objetos & à

de Mário de Andrade Dnhecer que à simultaneida

sulta do dinamismo da vida moderna — à qual. através dos meios

comunicação. nos faz "vivedores"” de dive) 3 partes do uni

verso. portanto "“onipresentes”. em razão do que o artista. como

Edeipante «1d universo. faz de sua cobra uma superposição

RS MMA BUCL o de atos(Sisfág) ­—. acaba por afirmar

que. num quadro. à simultanceidade destrói à sua qualidade como

afetando o "pr estético"(5
ândrade continua afirmando quê o

não só o presente como o passado. pois.

adistas, observara que eles também realizavam

dadel(TSinFO­dO:MA a lo É je.

neibilidade dinâmica, que propõe como

uma compenctraçõão de planos. uma simultanceidade

uma forma de relacionar objetos, leva­nos à um componente

estilo “paroliberoa” dos futuristas e das "palavras em liber­

dade” dos modernistas: à analooia., À adoção da analogia, juntar

mente com à simultaneidade. constitui a E da concepção dinão­

mica da arte, Esse recurso foi entusiasticamente recomendado

por Marinetitis segundo o qual. 1 de 5 Analogias. UM

estilo orquestral. ào mesmo tempo policromático. polifôónico

polimertfo. pode apreender completamente à vida da matéria. E

recurso artistico é por ele comparado com à realidade atual: do

mesmo modo que à velocidade aérea multiplicou o conhecimento do

mundo, à percepção por analogia se torna cada vez mais
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para o homem.

L'analogia non é altro che l'amore profondo che
collega le cose distanti;, apparentemente diverse e
ostili.(8:106)

Dutro futuristas Gino Severinia reportando­se ao mar

Marinetti. defende à adoção d 2 recurso também nas

plásticas, cecrevendo. com esse propósito. o manifes

publicado em 17143, intitulado Le analogie plasti

el dinamismo (ozivin. Didaticamente Severini distingue as ana»

logias reais das analogias aparentes, No seu entender serias

lo ca anadogida do mara visto como dança. movimento de siga.

contraste CUointilante"” entre prata e cemeralda. com à visão de

uma dançarina no seu ambiente de luz. de sons e de ruidos: mar

dançarina. à expressão plástica do mesmo mar suscita. por

analogia aparente. à visão de um ramalhete de flores Chegar

se­ia à secuinte realidade plástica: mar = + ramalhe­

Bairro).

Umberto Eoccionia ampliando à consideração do recurso

da analogias com vistas à sintese plástica. à relaciona com

lembrangçã, unificando­as na visão futurista do quadro como dra»

ma do objeto vivido pelo artista e pelo FfFruidor. mediante

união do objeto presente com os objetos longinqguos 181119),

Pintor e cultor Eoccionis que é um dos maiores teóricos

futurismo, copecialmente da pintura e escultura, sumariza

sibiliíidade criadora do dinamismo próprio da moderna época
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nesta significativa sintese BNBUCLRE Criar uma ato

“a como um corpo existente entre os objetos. tendo

não só à força dinâmica do objeto é do ambiente. como tam­

bém uma emoção que suplante à unidade de tempo e de lugar

Usensazione”", "seimultaneitá” (1011383). Somente à anslo»­

dinamicidade da vida moderna que, através da ve­

cidade, acaba por aproximar objetos diferentes =» distantes

estabelecendo pontos de semelhança entre eles. o que. isolada»

mente. não seria possível. Esse recurso é à base da Cimaginação
,sem fios” ques segundo HMarinetti,z fundamenta à poética da por

Giungere un giorno ad un'arte ancor pill essenziale,
quando oseremo sopprimere tutti i primi termini
delle nostre analogie per non dare pid altro che il
seguito ininterrotto dei secondi termini.(8:111)

propósito Marinettis no Supelemento al Hani­

testo fecníco della Letfteratura futuristas

Pressão dos Primeiros termos das analogias e

segundos termos não deve levar à confusão entre analogia e ale­

goria(Siii4), A distinção, feita por Marinettia é que. embora à

alegoria seja à sequência dos segundos termos de várias analo­

Iiasa eustas se acham ligo: 5 conforme o procedimento tradicio»­

nal, fundamentado nã inteligência. isto é. losicamente,. enaquan­

relação dos segundos termos das analogias é

não explicativa, mas in­

tultiva, podendo­se sintética e dinamicamente relacionar anslo­
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Nó tocante à postica modernista, Mário de Andra

tratas adinda que de maneira menos desenvolvida, de

unto., declarando aque o princípio da comparação (defendido

1a poctica tradicionalista. em que os "“chavôes” do “assim co­

do Cassim também". do “como” & “tal” seram abundante:

substituídos Je acordo com à nova sensibilidade dinâmica

necessidade de sintess. E a Imagem Iitada. im sendo.

uma justaposição de termos. formando imagens de caráter mais

sugestivo e mais rápido. D recurso apropriado seria à analogias

não obstante Mário de Andrade à& considere um dos maiores peri­

gos da poesia modernista: não se pode negar, contudo, que seja

um recurso de arande valor expressivo. algo semelhante à perito

que é produto do intelecto, ao passo que à anslogia pro­

vem do subsconsciente(SiP49­241), Confirmando à sua maneira de

PENSAY + ário de Andrade cit 3 um posta de Guilherme de Almeida

(C'Rallagdo Russo"). em que à ordem intelectual é substituida pe­

[968 RARla subconsciente, dando origem a "analogias finissimas” (S12A41)

À inteligência apresenta um aspecto falso. permeado de "precio»­

mismo. não aceito pela nova geração que. movida por uma sensi­

bilidade proveniente da agitação & eloquência da vida modernas

centiu à necessidade de

pelo objeto visto = pela em evocada”

2critoreteórico "associações alucinatórias” constituem uma

rica Fonte de lirismo. cuja origem ES numa primeira Llmagemaa

aque provoca no interior do artista uma sensação ques por sua

NVMXZA conduz 3 cubras sensações, criando um ambiente

variedade. não encontrável na realidade. proveniente
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Irança de fatos já ocorridos & 1d ertados pela analogia ini»

cial. Dai arem intimamente relacionadas sensag ENoçáo"ana­

Iogia. Nã opinião d eminente teóriconcritico modernista

Mallarme desenvolvia intelectualmente à analogia det

cialmente pela sensaçõo. preocupandosse unicamente com

conscientes: não à Presentava, por isso. nada de hão

ão poeta moderno cabe descobrir coleas dispersas naà

realidade fisica e humans. relacioná­las., apura­“lasa.

arnalos E transfigurá­las na criação, À visão da vr

sob o prisma da sensação, tanto pela postica Ffuturis

como pela modernista. deve­se à aceitação de um mundo em cons­

devira à aceitação de uma realidade dinâmica. visto que

não há nada mais mutável do que à sensação. pojls varia de indi>­

viduo pará individuo. como também no mesmo individuo em função

das circunstâncias ipaço­temporadas. Assima já em 17941, quando

se publicara o livro de crônicas de Josdo : Rio. intitulado Vi­

Ta Verftígiíinosa., ficava evidente que começara

da lenta realidade. tocante ao ritmos

aparências e às aspirações CTPS, D mundo estava plenameno

cncido de que às descobertas tecnológicas haviam

rotamo da vidas

O cinemas o automovel; a eletricidade; o aeroplano,
ainda em suas versões primitivas e rudimentares,
revolucionavam as normas tradicionais da existencia
humana e criaram o culto da velocidade; da pressa,
do dinamismo. À civilização capitalista atingia o
apogeu. Criava­se o mito do “homem moderno”s que à
literatura e a arte; na Europas já traduziam em
sistemas esteticos e que no Brasil, anos depois,

E tt odo cn
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seria à
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arte moderna num

dição,., pela

ve)

literatura relacionando­a

panhando

Futuri

tes de uma época

cor O

caracterizou

que nas

de, cabendo à

exprimir s

O est

caracterizada pa

rista e modern
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resultadoSima OD

apatia e estagnação.

rigidez posticas

vida agitada e

o espírito do
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dinamismo

arte à

vida multipla e» simultán:

Inovação

fonte do confuso dinamismo cosmico de Graça
(159:2)

cddnamismo PEASEA A

pais dominado pelo BOisinoa.

pelo purismo gramatical

; : :

dal à ne sda: de revi

com à vida através da mocidade

dos meios Tocomeção.s. avom­

seculo.

E modernistas, por primam pela Gn

uma multiplicidade de sensações. decorren

profundamente demarcada pelo avanço tecnológi+

cpressivo se velocidade

momento histórico. Fara tanto. é neces

na ciência o5 elementos provenham da realida»­

sua transfiguração pela analogia. capaz de

do objeto = do "eu" líiri­

III. 4. ARTE E SENSAÇÃO

ilo superior, baseado no dinamismo de uma época

1a velocidade. defendido pelas vanguardas Ffutu

ista. não poderia ser o resultado de um método

uma metafisica., tradicionalmente entendida.

pragmáticode uma vida dinamicamente concebida
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como constante ev

mente se transformas

al:ri

«..lO stile

1 1luçõão

Inovação

criadora. numa realidade que constante­

nediante uma percepção imediatas. Bermso­

della sensaziones 1'eternita
dell 'impressione, il dinamismo.(10:62)

Em termos de

aAprosimaçrc: o mais po

Cduração da apariçã

integrala cternizando

Essa ceternização só se

única que resliza., como

do (objeto & sua apariç

comp Tementares Ca DOT

conhecimento dá à cDE

do (objeto em si.

mento a

Pparres que

do ambiente. constituin

za Co movimento centr

pura”. cendo à síntese

” ;

ção (Caparéncia port

Eradicional

palavras. entre objeto

dade objetiva e

: e ,

PITIAÇÃO E o ato atravi

racteriístico do cbjeto

5 6 7

natural & objeto artistico.

atividade

poética. uma das metas dos futuristas &

qua a a ” nf ao.
EE ­f A “ aque ca PD ES SER E, PR DAaslvEel da MO NTESAÇção FAT IOA à 18 to E. Cria)

”oa. viver o objeto no seu manift:

2"à sensação dinâmica” como tal

torna possivel artisticamente numa forma

sinte a rela entre o

São dois movimentos contrários.ao. mas

isso, unitariamente representados: pelo

Onstruç ao 2 DUE EE refere aos componen tes

to quantitativo que caracteriza o “movi­

sensação. ou aparência. dá à construção

ligam o objeto aos outros e à atmoste

do o aspecto qualitativo, que caracter

?Itfugo". Justamente por À "BENSAS

da construção(conhecimento) & da Be

anto forma unitária e única, se opõe

de inspiração & exccuução ou. EM Outras

E

vubjdetiva. futuristas. à Íngs»

o artis vive O movimento ca»

(10105 como síntese.ne

13 14 15 16 17 18
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crndem que nào su EC Lodenti Ficgue

aqindo. os futuristas

Iinária., pela qual o espirito apreende.

sentidos. Oo Unico univerga

o dando plastico". É E

em an
c. NE AA » cena E? E

Ge a Gmgadoo Paura &

endido ntidos, ando D uu

2Ueens deve

Imentár ado próprio

sibilidade. que próva evidente da à

do arti senhor absoluto da ma

EO [NESSS) ada PA galo da forma 2. Lim

Eeticonido)sa

AA transforma

ue aguçõe tanto à : :
E SEN

PAaAssoW à VET & à sentir difere

sensibilidade é Con:

citada pela sua maneira agitada e inte:

partidários "nova 1a" pretend

Tidade sensações. Lom page niss

Dora Imatauara, apresenta uma diferença e

ISTO primeiro irndivi

modo que o "objetos O Hubstit

analogis ESEC produzi 1” n ENTIuUsnto

2
PU, EM au E ue ques ” DE RA, LER E E AS SERA A NSel: TILES E universal EF Do Ob NES to & dito

de comoção que nêéle existe em estado

crua pelo fenómeno activo

rm
le

2 3 4 5 6 7

Inovação

com ns objeto isSridos,

retornam nasação ori

2 ma,

que EBocciconi1 possível,

pectivalaro que. Nnà pe

à síntese do que é

[RETAniversal

da emo

firmação da individuali+­

Eúria que se tornou

?

PYeTERIconteudo

itiva do homem

ntemente do homes

CnEncia da perce

VÍver. Fora de

em criar conforme

os Mário de Andr

Bimbolismo e foder»nm ae ras,na VE

dusaslista. romantico. dee

uzdo pela dmagema

Fodern isa.

pela Ffôrgamimpl nentoee

NESA)"ue cm

No enten­

12 13 14 15 16 17



Inovação

der de Tario de Andrade. DD artista, pe receba

sem à pesa pela inteligência veriti do se iponde

Univereal.

comp lexas:

À sensação simples ao se transformar em idéa
consciente cristaliza­se num universal que a torna
reconhecivel... o poeta modernista ESCTEVE
simplesmente esse universal.(5:235)

À sensação será composta quando comportar. além do unive ai da

simples. algo à mais como. por cxemplo. O acr ed amo 2 um adje»

tivo ou de um tempo verbal: será complexa quando contiver. ne

ariamente. mais de um unpivei 14 simultaneidade de sens

constituirá uma sensação complexa(S:83 2BDIRIÉ­BISO,LE »

A. DC. Couto de Barros vê como e do arti à TA CNT

nicação da sua "“eensação"”: ele pretende exprimir e comunicar

imagem monmentánca que aprecndeus à um numero maior de jaz

eotará tornando­se Cformna” e o instinto de conservar

ará sempre em ação, perpetuando à sus “Jcomor

O artista é a realidade maxima; requintada, dessa
tendencia commum do espirito humanos em virtude da
qual se procura unidade entre o objectivo e o
subjectivos entre o subjectivismo proprio e o
alheio. (13­6:9)

artista aparece como o intermediário entre

= por 3 ele, & não o objeto. constitui o

2 s

Ghraãa POCTOqUE costa E VERTESE açao de um E

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Dm Qrmailbus. publicada em XJlaxwona nã opinião de

Couto de Barros há uma distinção entre ciência e arte moderna!

primeira procura dar uma visão cada vez ma:

Universos DASGSO UE A Segunda & cada vez ú subjetivas

' , aoal como e nã reslidadespolls mm art: à O ese otftfez 2 todo”.

aço (LS3­SIPI, graças à determinação da sua

Elsa sensibilid

emoção é o princípio básico dessas ic ' Cudo

Etico é à concepção da arte como criação! em oposi­+

vão ao predomínio da realidade objetiva das pogticas racicona­

tradicionais. que viam à arte como imita;

dar Ent ao aspecto produtivo. subjetivo para conseguir aque

Fera da arteítsaria5ãs, D artista Faz da obra à repre­

um estado de espirito. E PAQO Na AÇâo­emoção­

sensibilidades. Fórmula nascida da 11 o da realidade

Bida como movimento C197137 = com b: essa fórmula que

delineia à concep 1 da arte futurista como expri

ne

ao. do & lecimento de um

constante dinamicidade. afirmada como opos:

cultural. própria da Eradição em geral & do Cubis>

mo em particular íiiezizS.

Foi. Eodavias à 0 ilusão pela ciência no fim do sé

culo XIX que. conforme Hário de Andrade. provocou à valoriza

2 oo predomínio dos sentidos. À percepção do mundo exterior pode

prejud: à por circunstáànc Tie DU Morais. dependen»

do do lugar. do tempos de preconceitos, indisposições ou razóes

Átioo

FS
AVAVAY
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Inovação

hereditárias. Todavia, em conformidade com o princípio estético

da arte como criação, não se deve dar ênfase à natureza, para

que à arte não corra o risco de se tornar uma “Fotografia colo

vida" (718O), D poeta deve escolher 05 universais mais impres»­

Bionantestsens 3)
E selecioná­los para gerar Ceurritmias”.

relações anteriormente esparsas na vida. na nã reza, cabendo>­

lhe menbar do Go aprosimaslas. criando artisticamente um todo

mais perfeito do que o experimentado pela sensação: criasse um

outro “todo” mais homogêneo e mais universal CST237), Sa com

vicção é ratificada por Graça Aranhas conforme o Jual à cbra de

arte deve exprimir &« a unidade e nunca ser fragmentada. à não

na aparência. Não é

ritmos cle apenas sente profundamente

visão. à sua sensibilidade particular aque determinará à indivi­

dusiidade de sua obras

À essencia da arte está nas emoções provocadas
Pelos sentimentos vagos; que nos vêm dos contactos
sensiveis com o Universo e que se exprimem nas
córes, nas linhas, nos sons, nas palavras.(9:33­34)

Em outro artigo. também intitulado Ganióus,. publicado

na revista fCstetfiícas,s AD. Couto de Barros afirma que. para

terminados temperamentos humanos. são necessárias aventuras:

intrigas. Jvida perigoss” e. com isso. novas formas de

'peiquismo emotivo": como é própria do homem

derno uma tendência cobstinada para vibrar. & inevitável

à alzo novo que o leve sempre à uma reação forte e

PISA SEA a saio HAULmarno não pode passa E sa DENSAS ESTENMENTE Co

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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própri

cinema

Uoalénc

Vários periodos de

Inovação

tros

publicitário.

darque acabam por Origem

Siebre emocional” E O

pingt

TR o)

delirio romântico. do parnz ANO modern

arte & produto dd UCpesiquismo emotivo”. embors o homem receba

influências medo. da cultura, da periência passadas! toda»

Visa por mais fortes que sejam & influências. O verdadeiro

artista não tistfaria com cópi abele

dos E preciso selecionar o que foi * t Uaenisas

GANTUENDTADO para rep ntara atrave adm dass

coa a substância total. Se acontecer uma cbrá aprosimaçr+­

ee dle modelo e "Eilco do pz do. E porque o artists

Cruminou"” à carga Jemotiva”. fabricando. para Oo Seu

repetidas” da criação dai à ne md

distinguir o “verdadeiro simulador". do

ou “habilidoso”(11­37 8589­253)

Ma opinião de Couto de para Oo artista moderno

não ká sbabele arelho científico capaz

filtrar Emoções: se isso Ff: pr

instituída cientificamente à estética programática. que respon­

mari: mubordinancdao + im asgqunta Como ders ra

daquela tética empírica. à moderna, contu­

E su ivAaARN O arbi: Droduz à obra ntro de um con

textia mas da maneira como cle ese sente individualmentes

ndo que o meio circundante nele

2 3 4 5 6 7
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cala conforme Fru­

dente de Moragcs Neto, conduziu à arte à bm caminhos. Lim «d

marcado pelo obijetiviemo dinâmico que. embora defendido por

aranhas encontrou em Hário de Andrade à sua melhor

p " 2 rev ido pr 21 lo por Graça Aranhas

mencionado crítico reconhece nele uma incoerência, porque. me

sendo caracteristica «< arte moderna o "obijetivismo din&mi­

em made artistas modern Subjetivist & = que não

pendem para o objetivismo está qunda tendencia

TST a feio Aa pr ça maciça de artistas que. AO

inte Unive ja COMO aconselha Graça âranha. são

que integram o universo em si. exprimindo O que as Suas emo

aproveitama assimilam & relacionam dd > fluxo universal, des»

aquilo que é conside o dinutil(iío­iis8),

à arte moderna. por conseguinte. passa a ser mais no+­

tabiliíizada por uma presença maior de artistas subjetivistas

TUu8A com sensibilidade transformada pela nova era, buscam ins

pita ” E o undvereo,. tendo à sensaçaosemo como principio

Etica, Ardenoo Soffici entende que o

te moderna se manifesta auando NA mc

MAbura ps : anulados. favor

31 que traduza simultaneamente o seu tempo

as emoções pessoais do artista. Fara

o

gnifica aprofundar à sent ita drstil

rente emotiva que uma as mais tes analoaias. ampliando

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17

CAIO UMa cor

18



Inovação

Em consequência da velocidade. à Jem de

para Outro faz com que à posição das colsas mude, verificando

LIT maior concentraç so exPressivas

Pare che sia difficile ammettere che una forma
reale possa insinuarsi in una forma vicina, legarsi
con essa e modificarne e arricchirne il ritmo
espressivo.(8:191)

+ ; ; >Tanko para futuristas quanto para modernistas à

Eranstformaçõãoo dos, artistica deve

da represe S DAS à con­

Arte fundamentada nã PINTEARÃO levar à suposdc

futuristas e modernistas mat diesem. como ou seguidores

,Mature sensorial, Contudo. não obstante à grande importãon­»

da sensação nas posticas futuristas & modernistas. E preci­

DDno ter pre "te due esse significativo clemento é um componente

PN , ne

III.S. ARTE E INTUIÇÃO

do proc moda arte criadora. DESSES

uma realidade que constant

decorrência de um princípio « Gradsdla que É

cementa : transtfor»­

fundamento da concepção filosófica de Henri Eergason Cihrnmes

tCuilecioniasmo netatfisico ou evolucionismo espiritualista) & la

159
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diretrizes ; dode movimentos

ente no que se refere à distinção entre in+

as opunhamese à filosofia metafísica,
slógica sistemática e à peicologis tradicional. Porque

deravam incapazes de apr 1der à e cncia das coisas: por isso.

Marinetti propéóe aos futurist E a paeicologisa

substituama nã arte, Oo homem submisso à e a cabedoria

se volta contra à filosco­

consider: 5 seculo da “Jinteligõho

quando tudo era explicado. metodizado., oroanizado e

que levou a graves er) « Como. Por exemplos o "2 s dandicsmos

que aprisionou norvrmativamente o poeta, levando­o à desfiqurar

Eno n» 3 deformar = zo dadeias. à E To molmente 5 fug

intelectualiemo foi à via de acesso

nhecimentos,

Rubens de mo Atribui aos simbolistas as conquis­

contemporânea. porque foram el: Iboai

compreender à evolução & à Eransftormaçõão da humanidades

tivando,. para 1a DB Criação de novos instrumentos

ExNpressáo(1I­ 411),

Mário Ferreira considera que o erro da lógica formal

Em querer dar um sentido untívyoco à conceilt:

7uUECENTOSÁTOE quem se trata de um CULTO EM Mutação. em co

inipando de mudanças contínuas

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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Poormati

dia que passa. modifica. No entender

FTundamentez 5 do conhecimento na razão constitui um vicio

Mabtureza humana, uma subordirz o do

Meçridstalizaçõão” do espirito. ingrcia que nada tem à ver com

ividade subjetiva própria do insti do inconscien!

o objeto não deve haver Front

ee intima relação entre eles. à “cognosci­

com o cognoscente” e a vida" só por

manifestação eubjetiva, que é um “produzir­

dinâmico

sua mobilidade

intuição 1 a Esse filósofo, direta

sqoundo Rubens de Mora a E um dos autores

che. conforme Mário Ferreira

por considerá­la

Edearo um

deo mod

submaster moquenas à vida, que é substancial»

mente movimento perene. D que importa & compreender à vida, din

Viviesla (afirmativamerntes 3 Eorna

intuiçõo. que não submete. não Jimita à vidas

encial mobilidade que lhe & própria(14­8/88P).

o da Silveira, O verdadeiro art

em mais Intima comunhão com à realidade que

captar à vida, penetrar nas col

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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realidade Integral para, através da transfigura

em sua artelsitsõo Ms a Cagscenhorar­

em sua mobilidade,

conforme à nova cestética, é indispensável

LLTES, ­ a dana dntimidade. uma unidade entre o criador &

15 objeto. operada doraças à essa nova formulação filosófica, que

VAaloriza

Para à apreci da realidade os artistas

nã opinião de ms de Moraes. usavam à inteligêénc

do que não se dn TANMBÉ EM penciravam na e

quela reslidade Cils tournaient autour du

à geração modernista. vv: ease da intuição. penctr:

Tunde com sua & cia para viver às sua amobiliída­»

em oposição à lógica, confessa que almeja

dar uma | ja ilógica., não explicativa, mas intuitiva dos

analogias diferentes e. até. Opos

fixar o objeto, tanto para futuristas quanto

moclervn a É uma atitude cont ­ at a. própria da

antiga. b: da em princípios “a priori. E NVANguar+

intérpre

como meta à ativ ES 1 de representar

objeto central ve) 2 E SC

dando sent aos AOS entre

concepção é defendida por Graça Aranha & outr

além de renomados futuristas, entre os quais

1] para Umberto Boccioni. Forém.s tal atitude

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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torno ps Ivel graças à apreensão da : Srncia rea, do cabje»­

to através da intuição. ápreender o que acontece no intervalo.

dar sentido ao que se encontra no espaço

pencírar nã sul do temporal do dinamismo constante.

quando se vive objeto a dntulbl»

dama segundo Boccionia chegarese­áa à criação de uma

sintética transmissível (BrsAdo

velere., nasce da intuição da realidade entendida como

% Amovimento (SiBAD. À realidade apreendida artisticamente

intuição. apesar complexa, se torna simples. como é simpl

intuiçõo,. ato imediato que visa à essência da matéria em mo­

vimento. É as contudo, & uma simplic = muito dife

quela que. segundo Eoccionis caracteriza

aos

Como dntuição da vida. da realidade na sua & ncia

à arte, conforme Boccioni, será sempre uma continua projeção

forças e das formas intuídas no seu infinito d nvolvimer­

18TBRIC Por isso à sintética fórmula futurista, proposta por

ionia É

una ricerca del definitivo nella successione di
stati d'intuizione ...ê una intuitiva creazione
evolutiva. (10:68)

mesma (distinção berasoniana entre intelinência

encontra em Carlo Carrã., que considera à

como expressão da inteliaência., que se limita.

procedimento dintelectua) que adota.

2 3 4 5 6 7 unesp ”* 1 12 13 14 15 16 17 18



distinta cla zo futur a que. baseada na sensibilidade.

cura dar à cessEência dinâmica do cbjeto. valendo

emécao Cisii

vista da acentuada diferença, assinalada por

son, Entre inteligência, que se relaciona com à matéria

aparência exterior. & intuição. que se relaciona com o

”E o COm 3 essencia, Boccioni atfirmaz

Sono quindi direzioni di forme plastiche (linee­
forza) che fluttuano tra l'ossatura concreta del
reale (intelligenza) e la sua azione variabile
infinita e mobile(intuizione). (10:89)

A forma dinâmica, meta do Ffuturísao. E. portanto. UMa

de síntese analógica entre o objeto real e à sua potênc

que só pode apreendida intuitivameno

16 LENTAn ES

For essa razão cada obra de arte, cada forma

3 Uma nova interpretação. à uma verdadeira

do artista um novo csforço intuitivos

fanterese no interior do objetos

sua variabilidade & recriando a sua unidade. sempre em

ae pre
ger, Pá —.ESCUATOS AN NM À

ia

Inovação

pro

intul

Berg

Com as

pláso

dinã mica

vivendo

sEreita

relação com seus novos cstados de e pirito., cada vez mais

quecido pelas novags experiências à arte modernista nos

uma (visão mais Tiel da realidade. porque

análise. do conhecimento pela razão, mas pela intuição

que tem de Úndco E a PoV Cah o uência a

mavel pela palavra, enquanto instrumento da inteliger

2 3 4 5 6 7 unesp”* 1 12 13 14 15

enri

fornece
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UE Procura vec na realidade os elementos já conhecidos.

de GC A O "ara que à palavra não

GENS, relação e contornos. mas à tradus

que há de individual, de peculiar. de novo na visão dinâmica

objeto. & necessário ela deixe de definir & pas

"dra por jesso à poesia recorre aos valores musicais das pala­

para permitir ao Fruidor seguir o5 caminhos de sua pró­

da intuição(9issoso

Fara o modernista Rubens de Moraes. à arte deve aban­

donar tudo o que for planejado pela inteligência. produto

brala para me Com à Encia das coisas. penctrando

intuitivamente no principio da vida, para confundir

atitude oposta aos clássicos que. nocteados pela inteligências.

não conseguiram confundirese com o ocbjieto(i3­4:74143),

Marinettia como Bergson. embora afirme que auando fa­

1a de “intuição” = de "inteligência". não pretende aludir

dois domínios distintos & nitidamente separados. demonstra à

indisposição para com à inteligência ào relacioná­ola. por

semelhança. com às bibliotecas & os Dpondo­sa assim

intuição(15STAPIA, dé a do que. segundo Marinetti., subs»

tancialmente diferencia à arte do pa do Cabstrata, estáticas

Tormal a. 1
1 da arte futurista, cessencialmen­»

dinâmica é em permanente evolução, Truto da intuli+

caoC(isiPASO, D mentor do Futurísamao especifica o que entende por

intuição, valendo­se de uma ação e de uma distinção com

intelisência pois cnrquanto esta é basicamente intelectiva

voOluntáris, à intuição é resultado de um estado inteiramente

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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incon ienteliínri4oi,

Também Rubens de Horaes. como Berason e Marinettia

considera que à inteligência. àe contrário da intuigão. deforma

hsaçãos! E, por isso, que o artista moderno não é lógico,

nem racionalista! ele não deseja chegar ao conhecimento através

da inteligência. mas através da intuição. É no subconsciente

que 1 postas. oO compositor. enfim o artista, em geradas DU:

Eua emoção estéticas é 1á que encontra à verdadeira

decorre dissr uma unica postura! seguir à própria

polls cada artista. movido pelos caracteres próprios da

que lhe & peculiar. Movido por

todo artista moderno. Mário de Andrade prega

ação do intelecto pela ordem subconsciente. pensador

suboconsodente que envia men: Bens à inteligência, Fisco

arecimento das comoções., das associações de imagens e pla»

os que. posteriormente. o Eranstfigur z pela id dadas

de do art

O poeta não fotografa o subconsciente. À inspiração
é que é subconsciente; não à criaçao.(S:242­243)

Ss mensagens. enviadas pelo subconsciente. são traduzidas pela

uma associação de idéias! à reprodução

a abetrações ass oa alan

que não seria po

Vale per smedamente da palavra. mas prescinde do seu sentido

habitual. denctativo,., próprio do raciocínio lógico. da concate­
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nação de idéiss., da formulação de juízos próprios

rêma como à palavra C'slemento em que se nove à

conseilenta” E material pres NE a a pocssia, valendo»

aobretudo do

Linguagem, esta constitui um processo de

que é& característico da ciência: dedutivo. inevitavelnente ló­

gico(& 74,

à superioridade da vida no confronto com à

altada por Henri Ex E aceita intesralmente

futurista quanto pela modernista. De futurist:

como Eerason. procuram com à COEforga da intuição" penetrar

Encia das colsas. de modo à formar um só complexo. O due não

permitido à inteligência, porque cla se atém à representação

do exterior da realidade. Marinetiri. 2 propósito, declara:

crediamo con Bergson che la vie deéborde
lV'intelligence;s cioê straripas avviluppa e soffoca
la piccolissima intelligenza. Non si puô intuire il]
prossimo futuros se non collaborandovi col vivere
tutta 1a vita. Da ciô il nostro violento amore per
1'azione.(15:285)

Vanguarda brasileira. para demonstrar que à funda

2mentaçõão da arte modernas poderia ser feita através da intui­o

GEO. retoma as palavras do Filósofo Francês. afirmando que amo

artista moderno basta uma emoção, UMa Sensação. uma percepção

diretas "um dado immnediato". para ar à linauagem de HEergo­

SOS Ba [om Ga A Arte jrá “perceber o objeto na sua particu­

idade a TO Due ne 118 existe de LIFE, o fosfifaçvel Le A

contentando­»
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para DD Objeto particularidECRPTESSAT

totalidade.ES

Fara Emilio Moura, à inteligência corrige.

decide e oferece uma visão plástica do

ot ' :Euição veveladora e. elas neia dopPOY

intervalos (entre o5 objetos, entre os

Envolve. DD desenrolar do tempo concebido pela inte

fixação no espaço geometrico.,. foide uma

Udur: que é o tempo real. vital.Trosona pPíils

tuído Por o UMA jpjpurva sucessão de mudan Gas qualitativas:

ipodada de qualquer dntelectualiíidade. EMciência

portantodado pela consciências.tenpo

não material, Somente 3 intuição faz Da

indivíduo. indo além do simpg' Com o

contundir

eUCadegquação

: Doe qer no

3

tecnologia mederna., Fara

que vive mundi ETuivi

DtO voOMEAde livre e permanentemente

UMa co! marc

unesp”. 12 13 14 152 3 4 5 6 7

ocorTTid

objetos & o ambicnte

Inovação

EXPET iMent

Universos já

Uuniçõr

nos

que

igências

subetituiídos.

const

a cConzc

campo de

on jeto

16 17 18



Inovação

Movimentos artisticos insistem na afirmação do

fundamento não racional. alógaico da arte moderna, colocando à

intuição como Forma de penetrar

Quem intudgaos CE o instinto que se tornou

conscientes capaz de ampliar seu objeto” 197), ântes

Bergson à inteligência levava oO homem ao conhecimento do mundo

Br espaço limitados. dando­lhe nor: rígidas. regras e verd:

doam áticas n aque moldavam seus pensamentos. À intuiç ão supg

YVEML O EuDAagçõ Se
' un Fazendo surgir o Uespa ço bio ­gico "um

Por ele; o homem ultrapassou a fisionomia linear do
fenômeno e passou a ter coincidência com ele. O
espaço geométrico, testemunho insuficiente da
inteligências foi substituído pela consciência de
tempo. (8723)

artista moderno, tendo em vista que vida

VoRNtade de revelar no que aprecsr

abandona os esquemas racionais. entregasse

oca nmdosee conduzir pelo instinto e passando à viver integral»

mente à vida do obiegto(8713). EL e à intuição se torna à base

fundamental da distinção entre

Gibilitanmdo à apreensão imediata, ins anesa do complexo todos

que só parcialmente sra apreendido

ta. EBoccionidi identifica intuição &

namismos qpor Ia do seu ponto de

&GAO. & um cquivalento de vidaí(is:ss Também para

Fá Àmo que Coma como cos propria vidas mM

ai dela apenas uma “Jeurribtmia” que à vida
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&). KlIlaNxon, DO criticar

Mo CEA COM SEUS EXAJETOS:

vida uma * a. criando uma vida fora da vida,

de estetic: como muitos dos actistas modernos",

mole auma arte que : a espelho da vida es. como tals uma arte

Presse uma atualidade em transformação

Braçãa Aranha acredita que

a Forma de sons. Cor

Tue. conforme à evolução da sensibilidades.

que não pára: daí à

porque estaria transportar

adente vi 3 do pa dm

Queremos —creaçãos coincidencia. À verdadeira
tradição do espirito é progredir, não estagnar, não
retroagir.(9:58)

Em face 3 a mobilidade vital. Marinetti procura de­+­

Tinear auíma paedeo) ia da "das constituida por su SNI E

profundas intuições. naturalmente alógaicas., oposta à tradicio­

nal haumarizsaçõão dos anjimajdõa. ver de e minerais.

a essência da matéria para valorizar

Baep Ts o ado infinitamente pesjueno que nos rode

vela mesciado ao infinitamente

oque Marinetti prople

«..animalizzare, vegetalizzare, mineralizzares,s
elettrizare o liquefare lo stile, facendolo vivere
della stessa vita della materia. (8:148)
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Inovação

da matéria que à CJ... immaginazione

aarole in liberta c'introdurranno nella

Uma época conturbada pela revolta, EM

HALITADO

Mac Conseg TIEZ do DO GIEUMAÇãO Ea

sente > conduzido pelo

obráã a VESTES EINOTAL al ne CIVECICNO Para

A TINTA A
fo do sa do do do sm

Sobre uma E£sthetica Oynamísta à

Estética, ào criticar Charles BFaudoulna aborda à ner­

idade de constituir uma peicoloaia dinâmica. due cobabele»

rando­eos como produtos do inconsciente que vêm à tona no ato

an AN ANTA MA
doUdo on Ls[RAIOS Nasa Í TA

Erudente de Moraes Neto. em Sobre à sinceridade, rve­

tomando a peicologia “proustiana”. adverte que à nulo atual

deve car dumarese por uma literatura da "imagi mo Ee que

humano que não : "no

dentes à arte será à sublimação de < tdos retal no

inconscientetíiíiesorisãdo, À revi:

namismos ums das principais caracteristicas

em contraposição & inércia decorrente da

própria ES, literatura pp dista, Term com que

renovadora. conforme à nova

noção sempre nova da realida

Dnalidade corre mnderia uma

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17
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ando à pra Inadidade humana à OE racgcionarçese em tantos

ivos quantos minutos vive Cunitfic

,
'

mAAEIQNMOS PEQ 2 ii 1)

Mesmo per a TE o

aubjertivintoa moderna dese ceuxpericr

mologdiaa acabou por se definir contrariamente

um Ueu" permanente e por à

ficou dominada pela à ". Ea da “E luid

rreonadidade”. evidenciando à impr ibilidade

consumida. de pers DT que já havia

considerada no

do per do

fal: Cc) E rahia­nos. determinando formas Concatenancdaosas

uma feição methodica = unificadora”. não

riíteia” da vi: a COM à cua censiíibilidade.

cabo por encontrar maior For

inconsciente. das forças humano, Somente

intuição produziroese­ss uma arte com um valor humano mais

ivotliínoiiles. iosS.

sibilidade. toda

BOTS E

OTHA qno contato com medo que

ENDPITE

a pras Lam zo Vanguardas Ffuturi

parva ambas acomente o procedimento intuitivo torna
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como car: Go evolutiva ln:

cidade & o valor­b:

BALL. 3 rep

do dinamismo. que caracteriza uma época EM

E EELEZA

Ce

,

al do universos

LEITO

DM ENREDO: Ela E PT fundamento sub JELDINVAR

uma Umercadoria

D artist

rminado tempo &

C Mário

por Cvontade própria

riamenteo dnferinr ao originada à

ENENNSA

a Cudo produto

natureza. por

Inovação

SABE A

dE re

ds ponto de paTvíccioa para a IVTE CYVISZNÇACA CAAJa WIEVIIADO

caouivalente à realidade

acha à mostrãá

próprio lider

Cada um que rompa o mattagal com o seu machado! ...
Esse é o melhor processo de paz
Bom. Sincero.(cia­1:11)

futuris a Botffici

x
A 2 . 32levar por Caiontade criadora E

FS
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”.

na Arte Moderna,

alega que o art

12 13 14 15
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Inovação

por Cvontade criadora” o direito. que todo verdadeiro

abeibuil a si mesmo. de conduzir as formas ceatls à um significa

mam lausivamentoe direito. O

da realidade só os clementos que ele considera ne

podendo Eransformáao­los e dispó­los da maneira que4

mails conveniente para

...sottrarre la realtáã alle sue proprie leggi
contingenti per sottoporla a una legge nuovas che é
un ritmos un nesso armonico e non altro.(12:562)

111. ó.í. ARTE E REALICDADCE

Tanko à criação po: vontade própria . defendida po

1 Hd PS)de Andrade. como à “vontade criadora” de Ar

; . , 2.Pinem pela relação da arte com à na tureza DOU Com à

dade vibal do artista, Que. por sua veza valem só como ponto de

partidas

La volontà creativa domina il mondo delle forme di
cul si serve per una composizione emotiva; si
tuffa nel reale per impinguarsene e renderilo
trasfigurato. (12:562)

À natureza, seoundo Mário de Andrade. constitui apenas um mot1+

criar livrementes

O artista não deve estar conscientemente com àa
naturezas deve conscientemente estar com a arte.
Com à mais fiel imitação da natureza não existe

17A
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Inovação

ainda obra de arte; mas pode Jesaparecer quasi foda
a natureza de uma obra de arte e esta ser diíivoa de
ITouvor 1(5:238)

ainda aque à natureza não é exatamente & me

pole cada momento histórico tem

Eransitórias., que influenciam

Ffacsendeoso ver na reali:

refletem em suas nbr Há uma concx:

"dor. entre matéria e pirito, entre

à realidade vivenciada pe

pode vTr avaliada com critéri: proprios de uma

Mais & inte. Toda obra de arte é moderna, quando

2 daquele determinado momento

Fe falando. E e sempre moderna

2simbólica mais profunda da vida do espirito.

não cem epoca. Liazl a dd: LIT
GADO E S do do Cimo

Ce

el do *' ee "nua Jestrada de rodagem” (5

FutfuriíisaoD,. nO il | cientifico

cepção leva Marir

de que vida é eneradas a matéria é

significa que s realidade é composta de mat

de acordo com à “peicolooia da matéria”,

deve humanizar ne clementos materiadloa (8 deve apr

rtulitiva & sinteticamente. o5 impulsos das forças dos objetos. À

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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ncia dinâmica da matéria, segundo essa nova concepção.

Eneradla, nã força que à animal por deso & que. Para Oo novo

tamsticos nada supera à beleza de uma centra)

novas invenções tecnológicas, alterando todas

ExPTI es da vida moderna. influenciaram. obviamente. à moder»­

na literatura brasileira! há grande diferença entre o posta que

contempla à Tuas do interior de um automóvel em velocidade & o

lângauido pocta passadista que à contempla imóvel, recordando

Almmores antigos. Novas formas de lirismo surgem com as conquis»­

tas modernas. Ha uma necessidade premente de adaptar o sec hu

mano à Cera da mã Ina” nu [DT TAS É a prolongou 3 seu or GANÍsmos

no sentido de dar­lhe um poder extraordinário. que antes era

inimagináâvel(SisS3.183).

Em Larcro Alegórico. Jose Américo de Almeida se

ra cansado da "literatura pela literatura". passando à compyre­

ender à necessidade de relacionar à arte com as outras formas

de vida decorrentes do progre (lo2sA7), De artistas modernos

devem viver intuitivamente à nova realidade e transfigurá­la de

maneira próprias unificando o real e o imaginário no novo

ce belle

Questo ha per elementi essenzializ l1'igienico
oblio, la speranza;s il desiderio, la forza
imbrigliata, la velocita;s la luce; la volontaà,
V'ordines la disciplina; il metodo; 11 senso della
grande città; l1'ottimismo agressivo, che risulta
dal culto dei muscoli e dello sport;
l1'immaginazione senza filis 1V'ubiquità, il
laconismo e la simultaneita che derivano dal
turismo, dall'affarismo e dal giornalismo;s la
passione per il successos il nuovissimo instinto

17
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Inovação

del record, 1'entusiastica imitazione
dell 'elettricitã e della macchina;s la concisione
essenziale e la sintesis la precisione felice degli
ingranagoi e dei pensieri bene oliati;z la
concorrenza di energie convergenti in una sola
traiettoria vittoriosa.(8:210)

' +“. nosMINO modelo de helesa., delineado pela pPoctica

ado nã visão dinimica da matéria. cujas Ego

a vontade & à força absoluta”. à pocssia, nes­

nova conc ando como meio de

Da o mundo circundan+­

É uma concepção fundamentada na visão dinimica

da vida, da qual constantemente se alimenta. criando à máxima

aproximação entre ambas. For oo novo lirismo és. Mec AT ÍA

Mentes. rapidioss brutal. imediato como à vida. sã cConcep+

. ”mesia denominada “lirismo maltilineo". permite à

gimultanceidade. aproximando assim

BOBIIDÁCAIDNOI, A preocupação do posta lírico

exprimir tcelesraficamente as vibrações do seu "eu" com

liberdade. podendo ansaslogicamente relacinná­las com todo à

versao conhecido gu imaginado:

Esli dara cosl il fondo analogico della vita,
telegraficamente, cioê con la stessa economia
verbale che il telegrafo impone ai corrispondenti
di guerra.(15:181)

+Com re ão à pogtica modernista, Alaxonm convida

ET Aquele momentos, a novidade está não em se PYEQOLZIAÇJIAT

Dn MAS Com & se ode ser atual C13­1743,

confirmado & DUtros artigos «1 21
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Pprecondzgasse. qpor deso, o abandono das livros. n5 maiores

srntbankes da cultura passadista, pera poder atualizaroesaãl

Foge ltisaoeaidai, Eubens de Moraes lembra que

ar formas que expri EM O seu tempos por»

Que as existentes já catão superadas & finaliza valendo»

mo Sofficia do axioma? “A Arte moderna é uma manifestação

moeli dOi, ESo nec Arias ao verdadeiro ar»

tásta quanto à ar que respira i23­1214%4).

Menotti del Ficchia convictamente declara que 05 mo»

vVimentos da Civilização Decagdentiísta (Dadaismo. Tatiliemo. Cu­

bismos Farbkagroisemo a Bolchevismo,. Erostratismo. etc.) Foram uma

preparação para o advento do tipo modernista de arte:

Nós somos o Alpha do novo cyclo. Queremos esfarelar
apenas os ultimos destroços do Omega do cyclo
morto; para desenvolvermos a autonomia vibrante da
nossa maneira de ser no tempo e no espaço.(18­2º2).

DO novo modelo dessa pogtica pretende

...libertar àa poesia do presidio canoro das
formulas academicass dar elasticidade e amplitude
aos processos technicos;s para que a idéa se
transubstancie;s synthetica e livres na carne fresca
do Verbos sem deital­a, antess no leito do Procusto
dos tratados de versificação. Queremos exprimir
nossa mais livre espontaneidade dentro da mais
espontanea liberdade. Ser; como somoss Sinceros,
sem artificialismos, sem contorcionismos, sem
escolas.(18:26)

convida o artista à escrever com “CUsangue”,.

clemento humano nbativo da raçal com "eletricidade

cdinúâmica da vida modernas com “vinonlencia” & Jeneraia

A
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TI OO &

ao “artific

“fáin

Tanko para Flínio Saload

Ss.

indigo

seu país. Por para

seu tempo na hora que passa” (1815A­

Fara Ardengo Sofficia à o

aurada por uma

como pensam Menotti. Plinio Salgado

valoremo aa qu Pso pao lã ea anulação de todos os

à : .a haveria continuis

las À ;outras cpocas,consagradas em

A originalidade corresponde

pela vontade e pela cuja

TN IA NET TTandifica

ET cem

Es

viva ua realidades

For djesc. em art.

sincerofiícinsa. Todavias

do artista moderno não é congênitas,

nova censibilidades. que prima pel

liberdades: à

Con quils

2 3 4 5 6 7

fundamental da

instituindo

originalidade.

Inovação

elementos dá nova

dial”. ao

TR O e EO
QEU 2

A q Le EA par eme ques raOCÍDISTI como para

arteà obra de

DES ACE2 4 x Dresente. vivendo à

Sid.

LATE,riginallidade de obra «

realidade do pais

e E iano Fics maedian

im

a Fórmuas

amais ioinalidade e libeéer­

Bo UA Congudlsta

resultante & um permanente

m EP icia original

UMa corrente emos

DUE TE

UEL Lntuitivamentes

dinamici

e origoinal

futurista, à criginmali

consequência dePorque É

a maxima vontade nu COTASGEM

portanto. é uma

Uagenio". somente

unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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Essa originalidade na arte moderna

conduzi­la à uma função

ro "

à re deste seculo(issSSE).

Fara ne moderniat principalmente

Vergdecsamare! iso. im didade cons

realidade da época, sem deixar de observar as

"a atual, Por

Do momento de sua cr: do u Dem como a

EM que veio à luz: : dm Pu

nailz

Modernidade, Nacionalidade, Humanidade. (18:49­50)

A nbra prima Cida de

mem moderno com à rapi

ESI

da luz" (CnsgTS DOUTA A EUA

mriginalidade. Importa à obra LITE,

dade transformada pela tecnolosi

conduz

Inovação

original.

iva puramente dinâmicas.

peculiari+
;

proc

deve

momento dá

EOTAam

am E ue 9) E PPA RENTho JE do hor

. ao

ms Te ddade

modernidade

futuri E EI0doGrdengo E

Dalla modificazione per mezzo della velocita fisica
.«.. risulta la contiguità e contemporaneita di cose
e fatti
Cioê 1a
(12:583).

quali stimoli della nostra sensibilita.
simultaneitaã di visione e di emozioni.
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Giomentaoa.

monotonia da estetica ps Lutas, valendo­se da sua particular

intuizõo. O que 1 do

na caracteristica

Ffutauri so e me

Mente, ser original. livre E O seu valor depende da contribui»

vão absolutamente nova que cla acr lenta aos valor

cos já existent " procura do novo. da orisinaliíidade corre

ponde à uma conquista consciente do artista que se

diferente dos seus semelhant

Prudente de Moraes. à arte. Como

um momento. não poderá ser senão produto da

moderna. projetad:

For ileso. Para que 3 cobra ja expre: nm dao novos

seu inconscien+

daquele momento

Liarcidades de se cel ds) Em Alaxon comenta

ainceridade da arte moderna, por

construção. consiste não em reproduzira como em outros momentos

EMTRA MAs em criaria sinceridade conduz

dadeira criação e somente o poeta, portador de uma Conna­

singular”. não reproduziraá à vida. mas à recriar

sendo da poesia uma verdadeira criação. em que à verdade mani­

subordinada à verdade objetiva” (1323­1114
”..Também para Soffici ser orisinal e sincero sianifica

e traduzir à realidade de um modo profundamente pes»

ando artisticamente um universo com leis. formas

1941
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harTmoNnd

maior

do

produto

Mor:

Bottficia

único compromi

individual. pel

eroese dnspi

nincera no s

Cas não

E

E

clijpar E QRO

apreceodera o que há de

UM 1

io do undiver:

Iimita a

GADZÁA DE resultados da mo:

elementos

Inovação

Guantao qmador For

dadlnalidade e ginceridade

E TO ADAS 4 minceridade sm

sibilidade do Iriador atingir oem Timi­

ando liberdade inerente ao novo ende­

ASI. A opinião de Frudente de

ha revista Cstetica., ratifica

mocderr: afirma, em Sobre sífAceriídade. que

mo dao com ele mesmos

O TE O aATEABTCA EO deENVME PYEecocupar

não produzirá

Salgado declara em O Curupira e Carrão que

teira” a fem jo ITtica & nem mora lmente,

que lhe é inerente. é uma cons

ent idade

invocar ns meios de 1o: Img. de comundaca»

Brna tecnologia, que podem partido

coacdiuvant a Sem perder de vis

intuitiva do ” rito do tempo” o ASSIM

Unive: EEETIO Num MaoMento

| ermminado ambiente. manifestando­se

no particular (19:38 ­A41EAme A EA

6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17
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À arte é sinceridade. Nesta sinceridade vão os tons
fortes do sangue e da terra. (18:41)

:

sinceridade está em fazer da

vida LUMA vi
: Criação, posição que coincide com o ideal

futurista de que o artista não é um reprodutor. nas criador com

pleno direito de conduzir as formas da realidade segundo

seus próprios “ditames”. fora de qualquer consideração estranha

,

Dbjetivo artistico: por isso Soffici afirma

não é uma coisa séria", se por seriedade que à arte

não qpode ser instrumento de pro anda religiosa, moral cu por

liticas nas exercício espiritual. descomprometido., porque

dnto. absolutamente independente de toda é qual»

quer atividade que tenha por finalidade aprimorar ou dinfluen»­

1ciliar o andamento da vida prática(1BINSo Leriva daqui (Dutra
&são de Sofficisa "

“a Porque, não tendo uma finalidade fora de

HA cetá comprometida com nada, o que à torna inútil

Perapectiva do homem comanma preocupado com as

corriqueiras. Essa inutilidade se reverte em beneficio da

própria arte, permitindo­lhe manter­se naquele Smbito de inde­

pendência relativamente à vida comum(itessas?i,

A.Calouto de Earros contrapóc­se à & a convicção de

BofFficisa entendendo que à arte é seriedade é não descompromneti­

mento. porque sela penetra em vários
!

VET Bengo

provida de um Natinado instinto”. sla s as

da vida, mesmo as mais abstrata a BE.

2. cm ue AS EDNA
o ” EX dee en qo

E.
e. EouaAaAs:I Iidipiercep taivEdLOS ” ne

­ E

A
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cd DAarecimento,. conduzindo =

mumanidade & frustração pela ausência de forma artística que à

TEPresentea SME O A CAracgto E num determinado momento da eua

cultura! rompersse­ia à "lei de gravidade” que se estabelece

entre caríe e vidas, uma espelhando à outratiiíioBis

ainda considerar que o verdadeiro artista. mesmo

te uma cbetinada necessidade de expr Use em forma de

aArECSA COoMprecnsível ou nãos oO que corresponde à uma forte "von

tade de permanência”. à uma necessidade de "auto­conser

quismo emotívo” que o leva à

Bara o chimismo de repara

ando: Ffrentos Homer comuna que

intrigas me divas do mando" C11­3BT85A

sinceridade.

int mo e IDinporomet imento que Botfrfici relaciona à iro­

nda, copaedderada Do mais alto orau do saber, resultado maior die

toda ciencia & uma das primeir: " de uma "estética" nova

Na opinião de A.C. Couto de Barros à ironia pode

Var à abra de arte de um subjetivismo extremados tida como

fruto de uma comparação entre o individual & o etdvo

uma oscilação entre à realida

mundo subjetivo. cor itudndo»­ num « dobramento

instinto (de conservação. visto que. quando ; tendênci

inconscient e íntimas não estão em boa condição frente

Ironjia surge como instrument

monGin)
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Soffici considera à ironia como à

valores. uma aceitação do mundo pelo que ele vale no fato &

no atos à se lhe r nts a ciência do homem curar

do do “mal das trans dências e das dignidades”,., portanto é à

independência de à arte precisa para (cecer 53 2 capri

2 participar de uma dança ágil” (18:72 573).

Com o intuito de situar à concep

da ironia relativamente & concepção que dela tinham os

reportemosnos. ainda que sumariamente,

Sócrates. [ara o renomado mestre de Flatão., à filosofia

por objeto o homem e à comunidade em que ele vives: por

filosofia deve promover à investigação acerca do homem, levan>­

doso ao reconhecimento d seus limites e à torná­lo jus

lidário com os outros. Daí à sua célebre frase: “Conhec

ueCEsNTAdASOI, Fara SGocra o homem só pode come

nhecerseue quando econhece à sua ignorância: é sábio somente

quem cabe que não Ber o anti­sábio é aquele que od laude que

Haigoncorando assim até à sua pr õpria igonor ância Fo. quem &E e

consciência da própria ignorância procura aprender. Aqueles

estão convencidos de que sabem 75 possuldores "saber pr

e

SAmido”) não so cap: & de investigação, não se preocupam cons

próprios. permanecem afastados da verdade & da virtude, Só

crates considera à ironia um meio c& de promover nos outros

o reconhecimento da própria ionorância., For isso.

dida e à interrogação que visa cobrir no homem

lutável limitação, provocar à dúvida para levá­lo à
;

­ ma

procura do conhecimento ve Com Gócrat

A
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teorns um meio pedagógico que leva ao

constituindo à famosa "maiSsutica",

ironia E o reconhecimento de que à

Universal, x que se cheda Por

EPTC totalmente diferente:

o TE o

Fenômencs,mMuitipliciz

que
que qo ee e CANOAS SAEntre 38 EFenricos

da BEE DOE ironia como elemento

multado dolhe Como o r

Artista 1rY an encontro convivio

psique social ou nã alma da

pikulo intitulado Motas sobre o Humor.

EYTTO contundir humora

Ddribo. COM à concepção

pelo fato do

uma constante ar ta O que há

arEificial nas atitu:

Da constância

soa

rências & as insdapt: E a Além

2disposição humorística transitória. con

LLC, LILA IAN 1 DTUUTCARSO TES 0 obra

TFragquesa.s uma inadaptação qualquer

TevolEA porque 6 uma postura

DO humor não pode ser consedu dao de uma

2 3 4 5 6 7

verda

abstração. o

futurista

modernistas.

eocisla

coletividade. E

PYRNCUTAS

indivíduo «d

de mails

CIUE a.

eminentemente

Se à consequência des»

Valor

Couto de

errar da

ssepT

humor ist

de um &

sentido

PATOS

teórico. no

; : s

SeONT ira à

falso. de

Inovação

amadurecimento

máxima

dado por

a nit

a variedade e

Barros

clausura” qdo

ca"

demonstrar

ECA

DIS Aa

made

“do

a CoOncepçao

rTanalho

fraquezas.

quencia

num dado mormente,

contudo.

Visao nd Lista do

trabalho de

LTS

PECAS mM gua ge que o[EDS BTINVIILA

Poema(1 Teo

unidos
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Inovação

de uma visão realista. tolerante da vidas

ragilidades., as contradições do comportamento humano.

Oo humorista, no dnvées de revolta 2 Ou agqredira procuras

signadamente. compreender aquele modo de agir. porém se

pactuar com ele, Os elementos indispensáveis ao humor são!

riso. proveniente de uma contradição. & o profundo sentimento

de simpatia ou picdade,., que enche o espirito do observador. re

lativamente ao objeto focalizado(13­8:41)., Forémo riso do poe

diferente dos demais homens. pois não passa de um “distfaro­

usa quando não encontra outra mancei­

cntefiio AS

Mário de Andrade. o humorismo é um elemento de

ordem critica, portanto de natureza intelectual (SISO08), Toda»

via, seIUundo Renato de Almeida. é o instinto que rege o escri­

tor e toda à sua obra. EM que se movem todas as Figuras

tusações. moments & tom se oO artista "“zomba” do bem ou do

para se colocar acima deles. mas porque cle quer vio

vê­los ao sabor de seu capricho. porque o escritor “sorri” ao

mundo numa atitude de renúncia de quem não quer “Cdecifrá­lo".

Eravo de Im prazeres” (11­3:82141).

Couto de Esrros afirma que à arte modern:

FAÇÕãÃOs numa forma sintética e precisa, da totalidade da vida

homem. contendo suas : en de inquieta

UVrepressão” de sentimentos angustiosos. que denunciam o

lado irônico & humoristico(14­1388

Todavia não é possivel reduzir o significado de humo­

rdesmo à UM caquems. Francesco De Ganctis., por exemplo
PVIZ

ERA
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humorismo E uma maneira de sentir e também uma tendên­

Tue alimenta do temperamento do escritora nao

turalmente predisposto à contemplar e à revelar. com um Jagorri­s

dolce od amaro”. à realidade da vida concebida como contra»

entre

sm (E4ATÍDS­1 AS Conforme Es dinia o humorismo advém

uma catitude especial e superior de reconhecer

conciabilidade entre no res se o ideal (Caoue é

"rumbdco da acer omantica da ironias. Jevando à sorrir eu

Edidlmente., Dra. se O Emo exige à pp engça de uma atitude

Humana superior. arguba., sutila que tem por finstidade o riso e

à dor. dqdue revelar à realidade da vida humana conte

osZomo evidente contradição afirmar que tanto para

nardini BUAnto outo de Barros o humorismo : constitui

numa Etendéê

ã ironia. conforme Francesco Bernardinia oscila entre

e o humoriemosr da sátira ela tem o Fim derrisórioa

do humorismo. o conteudo espiritual. à ironia cons:

do próprio pensamento com palavras opostas

é força demolidora para quem pretende u:

dora a ironia é uma modalidade do humorismo ques.

aproxsimarose da satira., assume uma intenção critica. um julga»

mento Cu uma avalia 3 4 Avorável à alguém ou à algu

dade (C&

A. Gofficia desois de destacarD caráter irônico de
.auperior da criação artistica. desenvolve uma con

arte como jogo. como divertimento de ordem piri­

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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Tundamentcade

DRGUSSETES
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Fuburísmo &E

aquele. ào

fa
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tende à uma Iibert: Slaprema (lists

ânáaloga é à p ição de Mário de

vão pode UCmisticismo”. Unem sofrimento”.

idade” Phrinquedo” Liberta:Ceelic

ris. inerent

livre da dora tornando­se

Luzes & Aefracções cle

Do O vVETCOS Cinventor Ge Io

amentoe ment eo que elementos

ep lorade Ueurpresa da conclu Porque

aArhe CoNMoO UM rartamento da realidade

verdadeira Uhrinauedo e fantasia sob

realidade”(13­31 15­14

FHodernísãao. portanto. r: a ep

jogo. defendida por Kant na Crítica do Julgo. Con+

encontro entre o homem s& 3 natur ao de modo

alizar seus fins naquela, experimenta um sen

Tibertaçõão UMa Ne

construtivo da ar

: EE es

da arte como jogo. LILIA CORDAS PIA ÇA)

cessita de outro jetivo” (Pe:s35) Partindo de Kanta

expõie o contra entre à pogsia antigaígqgue se carac­

unidade & objetividade —Tenua”. pelaVer SAIA aco

a po Moderna, (Coentimentad. que pira à unida»

subjetiva. Ele distinoue no homen dois instintos

' O censivela. que identifica com à vidas.

que identifica com à r:

Í mesdes

FS

OAunesp”. 12 13 14 15 16 17

uni ficadora
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da multiplicidade empírica. E so drnestintos., ainda que copo

não se eliminam: à falta de um deles d 1uiliíibra à harmonia do

homem! ee predomina o sensivel. o homem não

Mesmo. porque À arrastado pelas circunstâncias do momentos

ominsa os instinto da forma, o homem perderá à consistêr

vida concreta. que dá variedade à sua existência.

deve haver um limite de reciprocidade entre e)

se indispensável 1 terceiro instinto,

dois opostr Do dnstinto art:

Behillera O dr into Bl produz à vida, DD formal

Delo universal & o artiskico pela forma vivente. que

união da vida & da formas o ápi da vida humana, É e dinstinc

jogo. dd iva a arte. de modo que o homem

Cart quando joga

IA RÁDOO

D mundo das colsas e dos

de difícil compreensão: por Da homem

cedo. à decifrar & us cartazes. pois ele

com capacidade para poder compreender as dificulda»­

des de sua cpocas to ia somente um homem

rent te do homem prz Consegue contemplar & à imensidão

Emo Emo Pur « abarcáoia e projetá­la em sua criação. mediante

um anseio de caqauilibrio e de

Ardengo SGofFfici

nentemente lúdica, que leva à libertação

um div came Esambénm para Mário de Andrade

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17
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mo ato sente liberta do que à

concluir diálogosque se cestabeleceéeu um interessante

PÉSTRO Facera sao com à mais 103

catosroTas

snhaltecimento da arte como

visto com o sentido de uma purificação espiritual

UU dLca: algo semelhante à catarseas aristotélica.

lorizar à participação do espectador ou Fruidor.

vo Sofrici relaciona artisticaatividade

to que em ambas técnica e habilidade fundamentar.

libertação áàono prazer vitória

dades a: inguenmecse,. porém. fisicamente. porque nd

à harmonia atravi BEU COTPO,s. Atos

"ue Btfetcua com Blementos do

pPiTritofissNTA), D LLlEdmbancos Como cr

aprosimanta porque poder Masgico consiste na capa

alcançar ­ Dertfeic:Bor ambos encontram à sua ra

mo o,
A Pora A ones ; A NC ENperífeiça: de joao". desenvolvendo uma atividade

precisão do seu calculo. o artista. intuitivamente. &

EM Songs. palavras, linhas ambos

espectador pela força mágica, pelo nagnet

mantém no decorrer de seu jogot(iísrfTA4s, Ámoiosa.

: , , , omaAbÍinocema. atraves da tecnica. à perfeição & à suck

Cima NÇÁAS
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AVAVAY
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andrade divide

nm tocante

con torme

volver 5 aus À E. Emo, Embora

considera mà E um verdadeiro art

que o int

porque pode prejudicar o "andamento relativo

din&mi: da obra E mit devo

vão cécnmica, consequente da “era da máquina”. conduz.
conforme de Andrade, à cobra à “exatidão da máquina”. di­

ficultando à sua compres

Em Guiomar Movass. ele & belece uma relação

(cuja habilidade té "a cConcegue deslumbrar

Ehopin numa velocidade de 398 Km por hora.

melhamnte exatidão da máquina) 2 o nmalabar ­ Ge circo.

Agila cutando be acrobacias, porém muito ci

alcances por deso jamais arriscava à

Valdade de

gundo. o citado teórico aponta uma grande

Mann se mostra temerário ao LT numas rapidez

equivalente à velocidade da luz. à aatbistfs rr à sua valdade

trimento da obra. ao ps o GEE o
À

art EM 4& limit

coragemdiso­si?i, Contudo, em Saíle vas Guatro Artes.|

Andrade afirma que o artista, não for bom

um com artista

,

POTE
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SO

art

acqudrida

qualquer umi cenfati;

SÁ qe e.4) LATA

uima evidEenc a 3 ATC, o A Bbou tornando»

za BOT TALO

MOTHIA E mao

um ver:

var

era industrial conforme Juan

ATAM s

ir

o advento «

ê
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MEuUdOo,., formam <

WOL TAIT

FudgaDoI EUR forma de pensar é

int lor : a lim

Drofundezsas do

ENREENENE:

no conjunto

car

temperi

2. ARTE E FEIO

Ha

. ,;Tutasris

EM | ilarítBoifasi,

Tundament
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nados”" A em que naguela tem idéias 2 imagens superps

dentro de uma “formidável desordem”, sem uma 13

[O A . 4AE ETTAÇÕES de Le tudo impulsionado

rofundo do artistas, independente

cabelecida CII24A4enPA4A£ho im or 0 ua oposiç

Lea futurista, por isso n repudia à

sm favor

E dinâmico feio:

FACCEIAMO CORAGGCGIOSAMENTE IL “"BRUTTO” in letteratu­
ra, UCCIDIAMO DOVUNQUE LA SOLENNITA”. (B:1141)

Com disso os Ffutur tas renunciaram à sinfonia, à harmonia &

des introduzindo nã arte. com total liberds

brutais & alucinantes da vidzs

Fisvodlucionando nº valo) cuecos tradicionalmente

milton, à st a preconiza o “feio” na arte. vis

CILE im como o belo & x pr inte em todas as ópos a análo­

20 direito deve ser reconhecido ao feio(i3­1:14), InDojoss

ma em jarie Foderaa que. para jusdr à vitór

Gmario., entre outras colsas,. declarar guerra não só

lutas à arte oficial. à pintura. mas tambeéna

Palmente., ao belo como finalidade da artetiívisTA),

'conforme Mário de Andrade. o objetivo lógico de uma pintura
, '

' . :tornar aoradavel do contemsladorsa Rá artistas

que têm a faculdade de sublimar tudo Ba Por o desc * contentam

EM expressar à feiúra(7117), Fara esse teórico, o belo artísti

mdbório, Convencional. mutávela polls. além de
4 qm
VAR
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consideravam
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valor
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HUmarnca

do belo

saque]e

* pocoTugir

tradição(S

PALTOA E

Carte pe

denuncia &

Inovação

Gm arte mudo
+

un to

Ghbra, independen»

por à

natural. pojs depende do homerma

por mais [USER Biaeu e

ser o eubietivol! porém. apr mu

a

mode

como "amadoresPOTOTUDO

"ave l como uma

do ao ideas unilateraimente  coníl bido

"do de Andrade. em Fusica, Boce Hustca.

que s arte. em momento alguma Foi à

eilmples da beleza. Aliás, contestando o

1a artea. nie apúóe s belezas, que

sadaãa,. conciuindo que o verda­

cauilibrada de

im “aspir: uma vida melhor".

da coletivio

de um

pelo assunto que.

Eis poraque 3 obra deve cont

prático queaconcomitantemente,. se configu+

ensinamento. Fazendo da arte moderna uns

unesp”. 12 13 14 15 16 176 7 18
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rubiewa(BADBÁASceIAS O, É

Edimos anos. epoca de maturidade

de Andrade. à conceps

não como meta da obra de arte. já 2 faz

Boo Da ANA Ens Nas A AAPROCTIROES.

Ste

conceito

cr on 4 ÉFT udF

Frudent e de Moraes, revendo os clássicos, ÉpOC

harmonias cram dridi uiaveils, declara que. de

dencdo da habilidade do art ta hã cobras que primam pela

CPITTIAO Ci ario de Andrade. n ao p à de uma velha inclinação

Binmgoular,. ainda que

tomado como consegueência

"rodo moderno

BnquaAnNto no

idade Ta Eis | SC BID17O,. Em RISAXWO8A DO

FOP TIRANO o avticulista declara que. assim como o

o feio tem também à

predomínio do feio implica à desconsidera

simetria. da harmonia, da ordem. da lógica.

considerar que non artista moderno deve sublimar

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp ”* 1 12 13 14 15 16 17 18
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belos ou Feios) da nature:

Em A Aevista., Alberto Campos. no

comenta que. nã arte como nã vida, não

depende sensibilidade do contemplador. pois

em nós” (i­­1

Andrade afirmava. cem 1934, à ar”

SN) MAO BIgiagel osasco oosa À Ddavia

clarvado em 1984 que o de Cdeslunbramento”".
Ineren vVarisdadeo

cConotatiíiva.s UMa vez que. por exenplo. quando se tomam se

sicos como base (Shakespeare. ante, Cervantes. Goethe,

cada É o ato da me modifica. as

adquirem novos mo E 3. BEeNDTE MOVATSZ ENC Bes a Modio

ando. portanto. Oo prazer de "deslumbrar",. É & a fFlexibili­

rpretativas em que no belo. ainda que em graus

Tinpre destlumbira., que mite à comoção eauscitada pela ar

Todavia o pr 7 do Cdeslumbramento" é diferente da “rc

vão estetica”. componente do ato da fruição. porque aquele é de
[La

caráterE imediato e relativos. apenas 1 3 O que mais chama

atenç ao E determinando mudanças no peilquismo do seri assim

Lativamente à Gioconga de Leonardo da Mincia cen Lao.

inves de concentrar­se na organização de volumes

eueza de formas dinâmicas to vari: soe intensas que à tornam

uma obra­prima eterna. à atenção é deslocada para o ambiguidade

que atua no pelquismo do cespe Na1 de

arte conduz à realização nura & EdcAs

provida de qualquer dntere pr EO OU MoTAda

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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muito limitadas no primeiro

uaundo prima pela cópias enfim um

OQ

produto de

um condicionamento

tão de moda 4 Variamco. Dor

à Artesanato. ue

SUrgiro Como

TOMAR Iinfiuenctciíara não

PpOT Tue

marcons aproxima 1 de

Ccomocinar part

rent

instituindo um novo

modern: não

máquina

EVER Homero. Viraílio

integrando o AD EGU ambicente

as DoOffici define &

talent

VET O. ­

manifestação concre

PY õBrio do per Todo preceden

Ginp lo. a moda traduz por
se . e

PENSE ConTsoNamreo cl: MAC

duzir uma nova realidades.

2 3 4 5 6 7

Mubro É

euntabelecendo re

que. durante um determinado periodos.

2 nova

mocda

Leds de beleza, À Em

tim:

CENSO

reprodut Clamdeona. A

um aprimoramento £& Bcnico &

Brte. Mes

contTorme à oo

cia e não à LESSA Ita GU TTESMeta.

um momento histórico.

Momento e. de alguna

arte verdadeiramente vivas

EModerna &

iranhasa independentes

entre cnoi dit

guiam o bom aosto.

less. Mário de Andrade comenta

TLmpuseram à si

tecnologias mas. como já

e Dante. cantaram a sua Epolata

RICOIBPOAD

como à atmosfera em que tor

Epo : a Y

1 atmost ta EM Que

rela

poSSÍAA pPOY

ritmos

agi

tendo um conjunto cuz

12 13 14 15 16 17 18



cm

Inovação

determinado peris

L' arte é moda nella stessa guisa che l1'anima ed il
corpo sono inscindibili.(12P:581),.

Levando em consi: O ue o belo & o feio pertencem

todas as épocas, à introdução do "feio" na arte. contrap

aos padrúes tradicionais de beleza baseados exclusivamente

inteligência. é. segundo à poética futurista, à única bel

bergsonianamente baseada no instinto & apreendida intuitivameno

dando origem à verdadeira arte criadora de uma nova reali­

dade, superior à vida comum de cada dia, mas à ela semelhante,

Bor mer composta de ceclementos Uultravivos

à arte não mais será

da Porque Do rompiíidos

limitavam à inspiração do

com à inevitável introdução

m mundo moderno. destruindo assim

transformando o CTfeio" nã máxima
Mário de Andrade está convencido de que quanto

da natureza, mais

Teias. resultantes

eubijetivalds tod,

FS
AVAVAY
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III. 6.3. ARTE E FRUIÇÃO

made almeja:

relação entre obra de arte

"ue, emocionalmente, transporta para as col

adam. procura col ar o fruidor no centro da obras.

modo à sua emoção, diversamente dos artigo»

que colocavam à arte diante do contemplador,

independentes artificialmete relacionad

propósito, convém ce Ultar Jmberto Boccionia

VENEU UM importante artigo intitulado Moi porremo o

nel centro del quadro. OD cmctador. d formas

intemplará. mas participará da ação repr itada, tornan­

dOTMSE componente fundamental da cbra., Forém. para que
. yPOSRTSIICVE A E nec rio. conforme os PTuturi no CAE

"ui quetllo che si ricorda e di quello che si

Também os iListas valorizam sobremaneira o d

natário da men Bm artistica. Em foneréncia do deslumbramento à

beleza. Mário de Afirma que não são os sons.

GEOS 8 Nem as 2 o material com que nD art

Dectador. Não obstante à

a neck idade da comunicação. não convém tomá­la

Minante da cris a pode o material : erminante é

rica. que dá à evidência pç Eilca e realidade humana. conti

Jurandos­se como clemento indiespensáve PATA A CONS
er

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

dao pro

cialmente valori

Tue suscit

CoOMeTEIUuentcilasa te

à cemo

plano inferiora va

Dada PINO

atiAndrade. à

terem

gundo à

MAR ÍCO

O es

PAlESVTA DATA

artista caindo «

Co LITE,

Bender ATO A

mundo da arte como

2 3 4 5 6 7

Inovação

material de Taio rcamentoo

am iumtbro

ndo em vista

Ícãs

lorizando mais

ado. Deve

tude de

JANE

TO DUTa E

GU moral die

CEAvA Que dão E

FF)

"dados

mundo

aprosimando­se

AqueleCL E

E hds e

dinamisnmos

FETAL

A ficas

indispensável

daquilo que
.

Ultimamente

ma quina

loance

mar Pim".

ChAMma à

SUEs

Obras Poor

CEL, Tiso"morai

CO incial

E OTOS

ITR)

Isaura, 4:

mover

capitais” fornecidos

Truira cri:

anaosrlhe

sibilidade

Entrando em

convidando. atravg

Geni

do ie Momento,

tornando­o partícipe do

Ddificador de sua men GENOA

16 17

Cap vem

18



Inovação

E o poeta lança à palavra solta no papel. É O
leitor que se deve elevar à sensibilidade do poeta
não é o poeta que se deve baixar à sensibilidade do
leitor. Pois êste que traduza o telegrama! (5:209)

caminha pára

Ilha Eenato de Áeisa COMO UMA

de um Fabri

POTOUE

inguagemíoiSiid., Com vi soh rapi:

au para Andrade Muricy, exige do

cipação no movimento,

no ritmo. n

as de ener

gundo Renato de Almeida, Iiga duas ou mais

quantko mais adas elas est maior

emotivo.

constitutiva da imanemídiS?)Ás A do a

ativamente à des futurista, csegqundo Ardenao

leve Eornar aguda, APUurar às nesdbilidade,., Fa

cilitando à comunicação entre

ocorra, deverá haver um aprimoramento

do E UM aceno do artista,

das pará que o leitor

tornar unade sintét;

recua ao MA Ccie de código hermético entre o

Triador & o Ffruidor=­recriador(1857 á,eTZ O),u vês
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conforme A.l.

Amddr à sua mensage 4 aegque modelar

ar

Bnpenham em Er O Oque : Cercza para o seu mando

inário. o artista procura transportar os fruidores para

mundo que criou. multipli

SENtir oO que cle ntdua O artista morre

DOfICEIT J artista agera, deforma com o objetivo

ide &

que lhe é

E LAMA SRAESSE: Mouras

itor & entre

ada momento

Daria

moderna,

Dingpanhãa mensioili do ist inc ; pelo

tfruidor

como forçãs

indir

o homem

cCombaterem à criticas tradicional. que julga

como

DATALOS,
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também enfatiza à sua convicg

Autor & DrOocurarvrá cons Adr que. entre todas

preta IDOSBIVELÁSA UMA reporta às nutrag., de modo

Tusama mas se forralesas eciprocamente (197788

importância do AÇO EM Dranco, da tipogratis

bem como 0 seu aproveitamento pelo em

icdade de sug: moexpor à obra

Ado Fruidors que à completa na proporção em que

RATproduzida pelo autor6íSsrAs

Hilton Campos. em Fundo de Gaveta, afirvina que. quando

Do inacabado em produtos artísticos Eorna as obras

comunicativas pela recslaboraçõão à que

do leitor: OO inacabado & à parte do si­

nn Ahth
8h OA un

ug referentes à ET GA da obra arts

por Futauri

portância do leitor no interior do proce

Dbrã.s POTE

à uma &

a indi avel poli BITSA

manceirzs

acordo com a estética da recepção, à medida

sbida. compresndida e apreciada pelo fruaddora

participar Univ de liberdade, Na criação

fcubo é de a participação do leitor

”

de produção. porque à avtie de «v: a depende da
E ERITTFAR
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Ca TUAnto mais o art a for Inovadora.

conta com à sua participação (gs71C8A­=SS = a de

com Regina Zilberman. de um lado à obra. que

prévias tâveis, porque oO texto é sempre o mesmos

outro lado à rece mo oa a cobras condicionada

TUE COM Suas experiê : adm. dá vida aquele

com ele enosaóglia À obra de

Hans Robert dJauss, se encontra centre duas "“polaridades”

Upolaridade artistica". constituída pela obra do sutor cem

medios de apre S a Upolaridade estética”.

Uooncretis mo a pelo fruidor. DO leitora no ato

realidade. vivificou os

BAIA KÁKINVOu ASA dv

extrema complexidade da civilização moderna não

nenhuma ativi > de ordem científica. cultural ou

Trolar­se isolamento. No passe me Mário

cuja linguagem apurada tinha por finalidade detinira

valor 31: Íeosa Expressivos

cada movimento estético: atualmente perdeu­se

Uauratica” da obra! o artista luta para

isolamento social & moral, com o fim de

uma cobra de particir Ja QUe vise cCirar o espectador

Sua e: ividade contemplativa, de desinteresse

Emocional = cultural(iíicas
ó Já não hã. nã

contemporâneas à separação do homem e do artis

prático. A humanidade e integrada
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principais fontes

Edeta, mediante
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EMENTAS)
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da vida moderna. à

como uma pilha celectrica

aondo para

pará ser compr

MIlaxon oO mesmo &

que conduz =
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lesitimo &

momento histórico

aoao contraditório

UM icçE turbilhão
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tudo que Ls
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à se
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III1.7. RELAÇÃO ENTRE AS ARTES

maiore ações dos

verificação das Eveds relaç

pecialmente no tocante à muktua coopera

para servindo­lhe para à mo

meios expree Íivos, visando

a musica pas

Telacionamento entre ; nani

Um novo modelo. de um novo dire­

algo sem o que

vala o ao Ser ou o obj Da EM particuiar.

Emablã%a embora cada obra seja uma criação original. um oroanismo

BUtONomo. As varias artes interes) LONTm

Principais ressaltados por & Go postíicas vanguarecdi:

s formulações teóri: ae orisinam de

arte baseado : de um arupgo de artis 3 que cultiva

revelando uma afindi:

ze formaliza

Cn

plenamente posts I1vEl,.
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Marinettia Já no seu primeiro manifesto — fondaziode

e HFanifesto del Fuaturiíisaeo(1SO7) ec. definia à nova

Iores. bascada no dinamismo da vida moderna. no progresso pros

Lent;

Un Ive:

KlIlaxoA. DO primeiro “mensário de arte noderna” do Era­

nta um artigo de s EMTOA eaquivale à um cverda­

mande a onde se dá ent: ao momento pr

ao progr O. A velocidade. à máquina são

do homem. an lado de arranha"

cios de concreto. do laboratório “experimenta lista”". do cinema

band". à postica modernista + Tirma im s

com o pri: EE. a arte do passado (s3­111­8),

motti del Ficehia,.a em Bncia de 17/20/1499PD. definis

elementos que deveriam À t A st etica” revolucionárias

que Tibertava à po 2 Cartifici Co fórmulas

Tavo de uma expr GC Broduto de uma

construção e de aproveitamento

Campo artiíistico(sS7172

IIIT.Z7.ii. À ARQUITETURA

LI'Aarchitettura Futurista (fSºf4/, Antonio Sant'Elis

defende o princípio de que. para ser modernas à
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Durante a pe da em São Faulo BTOuit

profundo conhi Jor das : : & o ArOUIt sz moder+­

Toi entrevi lo pelo periódico Terra Roxa e DQutras

ade afirma

ouicetos cons ia em conscientizar

tinham alcançado! porém tudo

Chelo, mas racional). perdera à razão de ser naquele nomento,

progresso cultural do país caminha rapi umntbes por

quitetos brasileiros E: Para eubstituírem

mm tramgelvos. pará que

outras construções em é

eo :

MIVLAITLOOOA (ERES pode criar

próprio arquiteto brasileiro afinidades am que

DO tornam um profundo conhecedor da realidade em

compatriotas

ao
F

a Tones ia de cont

Eervos dos homens: anti

dinspiravam co: arquitetos! na cpoca moderna

tos é que dirige esses artistas: em seu lugar. graças à pujança

BuONÔMmMica. instalar elevadores. ventiladores. caixas

tubulações para instalações hidráuli

vida moderna. Bo assim à arquitetura nacional ue firma»

FS
AVAVAY
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tem Pas

goi E

ESROS

LIFTA ALEDIEE

Busmp lo)

À música será tanto mais elevada e
quanto
compositor
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Que
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atfirma que à verdade

TAS O

musical Da coelaes., dos

BITOLA

2

Jundo Mario de

mails plenamente à

os ETTA IARIDTARIADAR PRC Ts

rdé STA e. ao emo LE 0 nua, ane una guae ado peeposte poe eo as É ee ae pra Élado. Ao aparecimento da no!

dos instrumentosEnvolvimento

verdadeiras
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Wo entender de

Humano um

iprimivel”a. ri

exprimivrva LAO

ternas C(manifestaçã

ARELUAT molNTE à crias

confundirem na

imagens e pensamentos
poéticas

mais se

mos mr
cds
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a natureza

futurista

dos

Andrade, E

Podes

alcançado

modern

musical

Inovação
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maneira
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aproveitamento cecniloo coma

eiramente à criação(3:358),

Esxpondo seu pensamento em Prefácio Intfteressantíssimos

Andrade aponta o elo que une 2 Pprecgpcupaçõ

afirma, inicialmente. que à musica

desenvolvida es. por 3a PO

"TOAd mais apurada. o 18eva à um resultado

TWO quando aplica 05 seus conceitos

As Hm musica há muito tempo Cséculo VITTI abando­

MATO DE : da melodia.

7moniasr à Liberatura, ào0 dLnvEés

EGP Pad

Im ligação imediata entre

portanto da

Tim csisado seria à melodia. mas à combinação

sBimultar de sons(7 1Apeso) Es à aprosimeaçõão da

verso harmônico, obtido pela cusntura da

Gramatical dao discurso. lembra as “palavras cem libs

pobtica futuris

Estas palavras não se ligam, Não formam enumeração.
Cada uma é frase; período elíiptico;, reduzido ào
minimo telegráfico... Assim! em vez de melodia
(frase gramatical) temos acorde arpejado, harmonia
­ verso harmônico.(7:23)

Mário de Andrade assedura ainda que.
z

bom da aloumas artes se haviam

acanando por utilizar à sua terminologia

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Inovação

nue ainda

mos

aro

MusICAL,

ALTO E

Cinconsecis & do

no tocante

Do Nanitftesto def Hustciíistl! Futu­

.

IinTinit

mas a & da vida moderna (81847).

. ”obra. Com relação

Lo anodiceda

"poema dramático ou trágico para

. . : oo 7Fiirns metro tradicionais

Vet
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Autor da dpera fosse também o autor do

fLa fHusica Futuríista ­ Hanitfesto fJfecafcoliíiviiia

à ópera, reafirma que

EPE GAALEDOO CEA DE) TOA à nocao CT CLIATO TC TINOES 11

do texto do libreto. musicalmente

sim não fosse. RO a mo

um PORTA

Mário de

Lamentado não porque não

sencialmente dramática", mas porque não

que proporcionem assuntos nacionales

mente músicos brasileiros. de acordo com

Europeia, seriam cor ; de tal Façanha

circunstâncias

em que os musicos br Lleiros

tradição artística onal

alguem compor doera. produ

Tue QVTVE um momento decisi de normal

contudo. uma aprosim

que brota do incon lente. provocado pela

de quem. para Frui­la

MEeEITEADA À = Ge 3 en
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Lamento do fa 3 Arte ical não acompanhou o desenvolvi

mento da re mB. EM r CC EM sis não foi

Cuom complexo)a

obra musical deveri star eubordinadas.

mu ltãon de diversos Begundo

Poucos. passando do "acorde"

comp Eicado e frequentes di Nanci

contemnporãr ' D Anão ocorria no passados.

do ruddos próprio : seculo KITXZ com à inven

Não obstante cessa evolução. à iniísica

moderna ainda Gncontrava limitada ao pequeno circulo de sons

PUrOoST Era Pr so romper Bo circulo e conquistar à variedade

2does Canna ruddos” "ara oe futuristas. cujos ouvidos

vabituados com os ruxdos próprios da vida moderna é saturados

Lhoven & de Wagner. urgia não só reformular 3 comp

SENENID TA COMO também rv O OuUMA arte musical em correspor

o oque no ouvido ava acostumado à captar da vr

contemporánea En dc Ea MOVA a nã opinião de

selo. não deveria cair erro da reprodução A EÍiVvaa LoNO

ocorrera na antiguidade. tendo em vista que em torno do tom

ritmo pr Mmanante há sempre vários ritmos secundários! por

originalidade estariam sempre souradas

lo, prevendo o sumento das mão

MUÍnas ec. CONSES dos ruídos

esorta oe jovens à observarem à variedade de mo ritmos

no anundo reatla para

nova eensibilidade
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Us 2 industrial. se entoados de maneira

transformar ão numa Coficina djnebriante

Fes sisa] depois de ter con ado que não

Bilo,. manifesta oO seu de jo de renovar

ava convencido de

1º audacia abbia tutti i diritti e tutte le
possibilita, ho Potuto  intuire il grande
rinnovamento della musica mediante 1'Arte dei
Rumori.(8:133)

Com relação à postica modernista, Renato de álmeidas.

contTirmando à alters 3 de todas ans exprs 7 da vida moderna

Levando TeNDOVAÇõão também

mano Es da vida acompanha

Epoca! ritmo dos motor

Ml EÍÁ TOTO E constante

Tomando como b

rumori” dos futuris > medernista reafirma que

ser a “arte dos + hão como uma "Jresrodução

pelo Uprager à O que o artista, como par

meio ambiente,

criar um concerto fantástico regido por

buszinas
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realizou
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instrumentos.

Movas Formas & Valores. surgindo à im a musica

Fio d 34 Conforme Kenato de Almeida, Hon:

2 osDrutalmente”" todos o5 ruídos da locomotiva

vinbese lírica cexemplara rica pela intensidade

dido. pela novidz: 2 ETR TÍcaa EM Summa, pela CTans

grande

MILLS des? o da velocidade”. Eornando­sse uma musica popular de

ThE MCSE E

”
nao mta Tr A

dee no 2 NA,

aa nr aa gun era no
EXITITIA

OTáncia, entusi ando as qm mo ntando ui

que simboliza uma época naquilo aque cela tem

Íncor;

DI

Em contformidade : nadibilis

MAIA Pia NAOO ni o mundo das

eUp re relembrar, que à liberação do NISSO BOoNncro

”dade de integrar d mu mecanico à obra

em que o som perde o seu valor

ubstancialmente timbre sonoro com

bi AREA if e mo a po de arg SA em un dep doa pf a loan seção 2RSDIFISSESEN! o E OTOGVE Como O1V ISO [8

E homem moderno é diferente do homem gótico. romântico

z

POATIA CUP Nado ina 05 TUIZGIGS . PT

" " EDNA .. E ro PENN TENTOMecanicoss dai à distinç

da máquina & da velocidade

5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

Inovação

No FNHanifesto mWeí Oittori Futuríistit(iTid)ia

EBoccioni. Severinia Carraã,., Russolo e» Eslla.

o5 pintores devem inspirar+

am à conclusão de que cabe s FTeE

VERSA, Violentos e destemidos. tornar dec intemente “C“EtEumalt

vida Ev E Teor a pelo proqr:

Em de a de uma arte livre do

EoconSsosnNte Com uma épo

Tue, segundo Menctti

engenharia moderna fazia cócegas nas estrelas com
unha de aço dos pára­raios dos arranha­céuss e na
Pauta dos fios telefônicos a sinfonia dos
telégrafos orquestrava revoluções bolchevistas
(27:079),

vanguarda modernista passou à exigir uma forma sintética

EM tanto qa arquitetura. pintura, Iiteratura como

ESENÇAS TERA fe AA entr on SN AMirito da epocal(sTiISSSII,

Almeida cstrá convencido de

nuo pode viver mada dos ilos requintados

mecessidade de tudo adaptarese às condiçã

1a máquinas Foi cla que velo

nhecimento hugnanc.a As artes imbdram de tentar reproduzir

a nature

além do

ideremente pela
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BYNASs
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modern! Fo
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ibilicdade

om odores. nem

intuitivo CO 1848

aprosimam

" nho

.. PN ETTA ATA [Ao nudor. o

na

FOTIaAasSa

mo enguilíbrio das

CARTVWALlhO,s, EM

ajuctando­s

ExALlEAM

iar

escultura

das COTESA

maragçi hos da

sinton

vote

E a visão

Co

FutTSE

imitSER

Cdeformando

EsForTefia

da musica

cora tambeé

E Pintura E a

Inovação

valorizar

Bonmbras

Torimas

voscultura goder»

cenvidando o povo à

único

modesda vida

de Brechereta

Com Er

de Com

inâmica

justamente por

slmbodlo da

ur

Porque não vislum­

"io ament e

”Pavores iam

Tfuturis pintura

& da potvsasilã. para Expric

mM mo avinento. meia
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pre

. ”ele considera indiscutível que o silêncio

+

senao diversas

qualsiasi succedersi di suonis rumori, odori stampa
nella mente un arabesco di forme e colori. Bisogna
dunque misurare questa intensitá e intuire questo
arabesco.(8:1643)

neelece assim à relação entre pintura. arquitetura

Eos pitoricos deveCondun

aunSoo

polifonicos.

mriginad:

EL nsibilidade(8S!14S No FSaniítfuest:

EScrultura futurísta Boccioni,a depois de ponderar

sap dopiçes OS RE " con qm psa gm ss E q O pm pa ue me É,JA ERA TOA CIA ITPROO A a PVENINVAÇÃO SO OCOoOTTETOA

mediante uma mo ima eecoiha de

E geométricos Ício Carra., conciuindo

cos sons ­ ruidos — odores, observa que. Como

do movimento Ffuturi à relativamente

como expr 1 made completa daquele particular

mento histórico, para os pintor

FS
AVAVAY
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i suonis i rumori e 9li odori s'incorporano
nell'espressione delle linee;, dei volumi e dei
coloris come le linees i volumi e i colori
S'incorporano nell'architettura di un opera
musicale. (8:165)

ampliada. para incluir Eambém

em liberda»o

L' IMMAGINAZIONE SENZA FILI, LE PARODOLE IN LIBERTA;
L'USO SISTEMATICO DELLE ONOMATOPEE;s LA MUSICA
ANTIGRAZIOSA SENZA QUADRATURA RITMICA E L'ARTE DEI
RUMORI sono scaturiti dalla stessa sensibilita che
ha generato la pittura dei suoni;s dei rumori e
degli odori(8:163).

II1.7.3. D CINEMA E AS DUTRAS ARTES

Edeoas futuris

Do Oque permite

diverceos me 3 E 2 E numa

MAIO TESTES an Encontra

Dorra no mani+ O OLÍAENS E: ac — Rustca Cr

onde o autor e ImlEece uma mac da pintura

nova forma artistica. vle denomina acoordo cromatic

3

Miss

; ”

diferente. não

4DESA LL AI
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sonseosii

conforme Eruno Corra. inte antes: todavia

mm 3 de experi as foi obrigado à reconhecer

era PEIES E Lvel ir além do Porco à que

Experiencias com novas diretriz 4 O Nov Co

pintura

obter à&s

ado, como era superado também o problems

ano dntervalo de temeo. permitindo

rando partido do fenômeno

+do projetor cinematográfico era po

indo pa r diante da objetiva todas

menos de um décimo de segundo. À

Os Inumeráve

autêntica "einfonia cromática” (90:419

A máxima afirmo o do cingma ­ ESTA "ode tod:

ta por um grupo dedicado à diferent

FaT.aMiarinmettia E. Corra, E tt dimellia

Cinna., E Balla =» E, Chietii no manit o La Cinesatosrafia

furiíistati?is DM OO 3 ao livro. Meio sa adista de
.

sh SS

2.

[NEXNM)

FEAT LO

A
e

fia

mema à forma cartistic:

de futurisi
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Co LATEcinematograárti

aalógica e + da vida real. cl:

Tung doventsa viabilizando

a imboeiarnt O ua CVEMIOVAÇÃoO alsio/ii,.

à evolução da pintura. Deve,

da reprodução Fotos

solene, para se tornar Cdeformador. dimpr
linâmicos paerolibero"”(SI27F8), Era

a cinenatogratia como meio

Insbrumento

aquela sinfonia pollexpr:

S cinematográfica ­Corradindi & Settimellili,

(Bis7oO PES, Com tal

Jan Laanadeois

como um dos termos: nos diálogos, sempre coloridos.

veloz e simultaneamente toda imagem que pa:VE A

personagens Po poemas & assuntos “Ceinematografados”.

projetando na tela as dma

& compenetração de tempo &

PRATEADA

Lifihasa todos projetados

dens

matogratftados

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18
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numa condi

extraordinária

Es) POSSAS, REPEA CON DR! ANS
" . a sp

peçocinermatao SET Fis: Ei
É = Emo Sado, F

nematoaratfia como verdadeira

as modernistas. convencidos da neces

de novas an de exp e Eradus Tm melhor à “vir

Eemporanmes:. i tar O cinema nacional dos

tradiç Eeatra) Cita Umberto Mauro como um d

plonsiros nã tr: do a 3 e boa do Dr

eu nm tarde. irá servir de inspiração para

o cinema merece

Beu primeiro manifesto

pPAra UMA NOVA ENXPYES

vei hor repri

e.
RS a

Fara KMlaxon à cinematogratia, além

BOT Ge

periíior à um mero 3: atempolio­s/S1 001 Dn cinema

tem à finalidade pp jógica de ensinar aos jover

pPprecondaam ou futuristas, tendo em vista que cus:

a mente humans. transformará à sensibilidade

mulamdo à sua imaginação criadora, preparvando­so para à vida. D

papel mais importante, contudo, está em representar à vida

que ela esenta de dinâmico e de simultaneídade visual.
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Criadora

5 modernistas. ino

UE da q. ao da ES ERES To que 6& cCinczg

bom no nfdesa. despre

con rimôónio peculiar. próprio de

Que sa vida do homem br:

todos ce numeros da revi

sobre no ocinema. o que demonstra

Ernistas. tendo Charlies Chaplin

"ambico do culo XX.os.

add, logrou E 7 o do

integral. uniao

aAntecipons

almentoe

aETrO OU tornar»

confirmous o cinema, por ser

podias PEeETINADAO caomo documer

dorafico ao mostrar as finuras em

ld dedas dinâmicas provocava ré

Iindo novas indegas: dai o Emprego da

da multipiicidade e rapi

2 3 4 5 6 7

Cu ele 2 oeser objeto de

movimento. dr

minuec

E

particularmente

Tila

Kenato

dinamicidade.
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compleni­
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Artistas,

mpectivasi O

Leve em Chaplin o

tamtea PASSOU A mer Do cinema modernc. que

a tela, sumentando­­Ilhe às vibr

maior

chinesa moderno

ao cCilvo., E vu Pornandao

”

não pela Lembrançã:s

ia um poderoso “auxiliar do

iodico Lanterna Verde.O cinema pa

todas as ?

MME Malcor

Máco damos 4,

Tuga recalaques do homem. Bru:

Animado que. conforme M3 Andrade.

ma Futuro. valendo code EFodas as pos

2 .Om

paulatinamente. ps ando da narrativa

incluem Filmes que

o trabalho de completar

tetizando à

vida.

15 movimento, pela ass : da som

der ivad

intfluentambém

2 3 4 5 6 7

cinema

relatam fatos re

Inovação

Com à introdução do

Como Carte maravio

uu maior

e

ETAMELOEO à

Tucburoa

da tecno

: EL = .conhecimento” (CP 198u PF

PS

JT TAN

ipiração no (de
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mibilida

' ”

EVOlUÇÃãO da Eecnica, à arte

singela

ligiosnos

vida:

sugerida pe»

ultaneidade
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à ARTE DRAMATICA

lo "teatro de

em 22 Teatro SI Variíctãa(ios
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Inovação

IL FUTURISMO VUOLE TRASFORMARE IL TEATRO DI VARIETA
IN TEATRO DELLO STUPOREs DEL RECORD E DELLA
FISICOFOLLIA.(8:183)

ideal sintért E dea dramá a futuricta

no Haniífesto del teatro futurista SINnftebiíicolivil),

tris Emilio Settimelli e Eruno Corra,Marine

CONvIlEmancdte

DUE TA

Dpaondo­1ianco,.

LET

EGMNPOs

Íriusimo

podendo assim concorrer

313 E o AIUALA4

PERAautentica repr

naocomo a vidas

Cio CO eSESSENTA:

a vidas

IV TENGO

relação ào fodernismos álvaro Moreyra (4­8:

valor como fundamento para uma obra

indo. à humanidade. Eudo é ros pojs
DIO AL
dos id o

13 14 15 16 173 4 5 6 7 18
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8. confundindo

realidade com

patvR dar

ME EMO. SN an ator que.

ginastica.
Y

diaeão e canto. D

O ator intearal da peça & SE adora

criar os 1a céni: F az: no

Emoção exata experimentada pe! ator. Gerá um de contedo­

do preciso. Soila sintético. que focalize à urgência do homem

moderno. aproximando sepectador e E que s vida Todavia,

BUTPTEOS da iluminação moderna. marcando

2

condensando dideias., selecionando tip BoaAgoES, sobrepondo

urando novos meios para “costurar” as cenas rápic

ordo com a necessidade da vida veloz, 1 moderno não

O cenário. oO ator Ou o

todas as forças espiribuado & q hs ans Y vida mo»

Ta Animadas p o o Thrigsmo próprio : periodo marcado pela

Bras ON): Renato de Alneida comenta ainda

ques Numa época : o ro reagia contra a lentidão,

organdosse pará ser ao ritmo da velocidade

EntoMha, COM à cri ” o no een inc " Compes

caneddades de te E espAÇÕ. O Vteatro sinté­

surpr

motiva IBOI, além da evocação da máquina. im

inspiradora capaz de renovar à aparência do mundo,
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vagem tos:

ESsteticas

Tue a ao Ffrudidor uma

proporciona

musica, Gario de Andrade afirma que

um publico(B18

Loda declara que. pá

Vhor

Da aolorias

ETA ETA PEERETAS À e As aa PETER " Au naoshndo n POTE PLZDA GOL TENVIMVMEO:

Cie

grande

A
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Inovaça:

Repetindo na cena o episódio à verberars escolhia
Para intérprete o próprio individuo retratado na
Peça. O drama assim era de um realismo golpeante.
0 actor não copiava;s não  reproduzia não
interpretava. Vivia tão simplesmente numa
autoencarnação cênica. Não sei de teatro em que à
verdade se apresentasse mais nua... E teatro
modernissimo. Porque até então na Europa
predominava o drama sagrado. (209­5:2)

KR IaxoA compare

PoOT TUE |
ro

Mário de Andrs

aubenticamentae brasileiro,

Dsuwald de Andrade.no Hanifesto da Ffossia Pau­Brasil.

"a.CAIATEUENTES Asi

PA damos|MOL pa faça im es ds CA, EMSNCLElrdmbantco 727 0,5 00 MOS ASto ilógsico CITADAS :

ESNRN ANA Rd dos da " PSDAMIEN Tuturists Ardengo Soetffici. em Trogs

YTC IlORIAISANDDA conside

Entimentade., relioiosos ou morais:

Puras nl

bosPoTeue an

vivencia,

ADNXNA

SEravagênc:

fito
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original Po dlnovadora,. dei

Mela havia

Z7a5. A ARTE E A CRÍTICA

BaEorradini e

del vento artists — HFantífs:

por consiíderá­la

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm

Inovação

conversa dinutila dog Lemo soberbo cem nome

que

made condizente Com as posticas futuris

suratore”di, | não visa concluir

objeto Em apreço é belo. mas. com base claramente cientifica,

tem objetivo à TVNMinar oO valor da obra. O que coauivalec

ade". à sua aignificaçõão objetivamente determinada,

modo de conc consonância

Com à vi 3 futurista

vidade humanas

Mer

MISURAZIONE FUTURISTA DI UN'OPERA D'ARTE VUOL DIRE
DETERMINAZIONE ESATTA; SCIENTIFICA, ESPRESSA IN
FORMULEs DELLA QUALITA DI ENERGIA  CEREBRALE
RAPPRESENTATA DALL'OPERA STESSA... (8:200),.

' ,Gomo o valor é &

Ppermibidos todos «

ALLE roativa, reunir numa

portanto. pel

e das que vierem

novar Fendido pela postica

EpOCAsS DO

julgamento do fenôm

involvimento da

Voditc

aica ou pelcolónica, de cunho " ma que considerava

Ffenoment dE arTio levando & CAMA ndo DO Seu valor art;
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documentário como cep Co dado de um momento,

Uma revalorização

autonomia

Eomo numa critica estéti fundamentada na análise

elementos intrinsecos

UCyigilância estética” d: VELUEHE A

próprio à a no ato de sua criação, Guilherme de

clara que à vida do artista tem sido comentário explicativo da

Mente esteticista. coloca à eua arte acima de sua vidas

­...não vive um caso para exploral­o depois! elle
faz arte primeiro; arte que elle inconscientemente
vae viver mais tarde. Si para um homem qualquer o
simples contacto com uma obra de arte é uma
tentação irresistivel de imital­a na vidas o que
não será para o seu proprio autor?(13­6:8)

Bomingo dos Séculos Rubens de Moraes afirma TUE a

BETNPYE procurem uma exúxpreui o din

Epoca, não

foi não ter chegado à uma expr

Úa variedade de

uma forma ou de outra, retfl:c

cabia ae critico apenss anotar

ainda que contraditóri

contudo.

poSTSÍVElL, E x Epoca atingiria à perfei

Guala incvitavelmentaea
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Lidade Ind fer fal: ria a visão dos fatos fhistóric

:

,
'MUudZto corovelitogsa! à 5 DO não é "O ABERA contemplados.

vivido ela reflexão 4iario de Andras

eFaulo Frado. declara que o autor

mo.

CU mM E en AdAdo:

Papiro

em Músicas, Doce Wúusica

critico. cabendo­lhe den

mnduzir no Frudidor

que de mais elevado & melhor na cobra.

mmodic

melhor CIIZSI7.2088

opdndiao de Ri

reladae". com contseiênc MALES

Em Klaxons. Carlos Alberto de coment

8Faulíceila GSVAIIASDA., lamenta que à

ao paralelo ps

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18cm



cm

Inovação

RANMA PITITIIALPIAADO gm

vSME qa MOLA EN o SLas

PII SA LET

ornbhece o

IRSTT deeísia Com Maneira de pen

aprosima da vanouarda futurista, que considera

humana como ato de projeção de ensroaia E à

osDoca : Em determinar & raridade" de uma obra e

cidade de atuar sobre os ambiente.

FOETICA DA LITERATURA

tica e» variada

RICANÇAr OS

modern

relacionam com as dgubras

doutrinária a» apoiada nos mes

nmológico. msim os elementos da vida moderna. modiFi:&

Lda S AA TB E) JAarvaAam do recimento do

arte dramática, no cinemas.

Bletrônicas Carte dos ruídos", produziram efeitoske

almente na 2. tm relas

cdnamiasmo

mo musica

análogos

Entra

cuecas possibilitaram à aprosima

Analog
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sabores. de que também

propósito Boccionis no Diario Cadovano,. já em

que con

LE Ando

Gm termos de rencva

Modernas de maneira que deixas

ELLTA: ultursa mdsicas YA.

um conjunto de TUGA raças à Umiti

velocidade da máquina. mobilizs

a futbu)

tanto. que à arte da palavra

Eempo,. criada pelas

com a qual pretende manter: intimamente

mpanhando à sua evolução. Eraduziíndo um novo

substancialmente reduzido

propúcem que

am produzidas nov:

que manifestem oO novo gosto, de acordo com à nova sen

Eranstormeadoa. rar o brasileiro no unive

isbico,. Ma opinião Aranha, à Fforçã e

PTOS

pelos sentimentos

A máquina& : Eambém uma nova feição SE

dominar sa matéria pela intuiç

encontrando à veincídadae à EOlLUÇãoo
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LEUrAala relativo à cempo & aço. Fara atender

da vida moderna, criaram: ovos Meios E O

harmondzgarese com & so mec: E paras No Minimo

DO máximo, desenvolvendo assim um «

mansa iidoa

ratificando

Uma forma

que concentra

Mando E se contrá à tradição como expre to de pajo

1timentos human Cm ne por um "eu" Frioa Jdis­

preocupado só consico mesmo. à ponto de atribuir

s ;

PYOFBTO

sua dinamicidade

Sostituire Ja psicologia dell 'uomo ormai esaurita
com 1º OSSESSIONE LIRICA DELLA MATERIA(BI109).

Entre os modernistas. Desvwald de

Tfeasa volt: E contra o KFomantismos

ivamente à realidade. defendendo uma arte que represente uma

transcendental” o aTES que. EM Contorindo

dade com um “imperativo metafísico”. estabeleça uma Cmetafiíizsica

experimental”, CDINDO GEN SUA Cooca TT am Rimosauda Apollinadves

Primelros à repr 1tar à realidade em Fun dao
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emb o mona

do

pOoY Outr

CLEO

Emilio Moura afirma, Da FPorsia MHofernas 9

mor

Mndo que

entre obj:

Leieando

om A
Lutas do CU

obrir no

FIL TIAA FIT

a cet

Thamenteo

por dnterm
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Va inri

quanto

o bhoem

selo dinami

E ddo m

ainônimo de
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deverão

de uma maneira PrAamento rdenada(8: 1908),

Andrade. por seu lado. defende s sub d da ordem

ordem do subceons mESUOTISOSA É udiandao

produto da inteligência. em favor da

irmendea,. E : Va Vi 5 de bi sa. entendida como

ir mentdea”.

alimentea

ma CON

ermente

ne

MENA COoOMeepção

io vi dichiaro che il /ZFirísmo & la facoltà
rarissima d' Insbriarsií della vita e df insbriíaria
di noir stessi... La facolà di colorare il mondo coi
colori specialissimi del nostro io mutevole(8:152).

Ísmeoa

1 RETA À a

As

simultaneidadeoe. 3 ando à pocssia das outras

"Primindo telesraficamente

Tiberdades.

Hodernísao à nova Cconceps

h
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o Cauimicmo
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PET

Corórmnula”

2

ERES

[NESSS)

= Poesia (5:209)
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"do de

PA ae "”Rlavra CGuiame

Brofugc

inteligência. Em Sof

Ticia ” lírico & combinação de elementos cotivr

Matu A E oaredficiadizs.a & aboelecendo uma

a

Tue

Pp | dam dessa dinpaude

haNmÉGINA Por nabkburezssa, E ativos

PESA

A
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CTÍior ou

uma liberds

a do ba. pois à intuição

e oo  "quimi

Andrade

mueEdtud à impuids

mpre

própria do HUMANO.

LL LA su Cd SESSÃO

ealidade asrreendida intuitivam:

Ver

liberdade”. Dem como de outr:

Com
h

medlbilidade. Fara

so LP Irica Artis E on man

cima CÍPITSZO) que EE Erancdo como

que

mos”? e Calaquimian

Edcor­tfigur Iva ê dm o elemento mecanico.

imrdeiaga que ele

anulado Ia EErina, SCeoundo Sofficis &

modo ria

md GO tem

Tombinas
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inspira LE INVMEBIMentoea

FD 7 em go quem ea,
A UTI DCA

So rfiici deciara que não há diferença

criaç ao DE E oa oUuEras criaçã hHunmanasa porque todo

iador do mundo. nm criador:

das verdades cientítfic

O UU E

mdmp des

Chimismi si chiamano queste e simili operazioni
della scienza chimica; e poiché 91i elementi della
ricerca artistica sono di natura liricas chimismo
lirico,s appunto; per anologia;s tale operazione
d'arte. (12:584)

A sua madso autEéntica

pude conferir valor à Brodutcoa

tornado­ss pura aAtural,. diveinotiígilsTo

Quanto ans sesundo termo

A, |TOoLSGCALD

rnairade valley

" ão em ao] pa ” 20 qo porca qua ra PE que ue es pes gap pn que3 Considerado CIleviano” por cinp

quero dedo

To
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criadora ceubmete 3 si o mundo das formas para

o a 2. PRETA ma e ue ves que eo EN Ao ea au cam a E E as ea as o qe e. > DA LAS =

ao esua obra. nã cransfiouração do real(12ISSõ. 08 ara

" ,Andrade, não obstar C ntimento do belo "odintuitívo,. é

Buboonseoiente do pocta envia algo à

por incelimináâvel idade de

Melos. Eraneriaura em artes

O poeta como que se despreocupa da arte; se
colocando intransigentemente sob o signo da
Psicologia. E a sua psicologia profunda, as
clarinadas longínquas do inconscientes os conselhos
do subconsciente que busca trazer ao limiar das
claridades intelectuais; é o movimento lirico;s o
“lirismo” ...em sua virgindade inicial que o poeta
nos oferece, apenas agenciado...(6:60)

Em Afacêso Doce, Háario de Andrade declara que

não cignifica "Eirar do nada“: a importância da invensç

ambico e suoesti CHadDO: A inteliaí

tanto, selesiona. à loga Oo material enviado

colhendo ou Cuniver 1 nado onificativos JGue. tendo

suado previamente por um pras

cos CIICOP DIV CAIA Jessa cscolha de MASIEM

mlementeo:s que à arte sera vida.

propósito, conforme Franc o Flova, à única Sã

"uno mental. à palavra

Dores. enfim

E

Consedquens

no princ É pio
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DU Maisa

Go So
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Cm oum quadros M A, OU EM qualquer forma de

rio

consciência do univ UC presente no homem que.
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um
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por de

homem dota

Fruir
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imo Tarico” isto Conforme
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. Bofrici quando ex
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1itficando am

a Buperposição

continuidade

de quadoo

ondendo

ersdbi lia

pariu

PTOLUZ

E por associações de idéas, com 3 palavras soltas,
resumi expressionistamente, Por deformação
sinteticas o que faz a felicidade de minha vida:
"amigoss amores, risadas". E coloquei estas
Palavras uma sob a outra sem Pontuação; Porquê
devem agir como um acordes: não produzem sensações
insuladas e seriadas; mas sensação complexa e
total” (13­7:3)

correlação como valor atribuído no muisbatantiíveo.
concent

infinitivo. Marinetti. no Manifesto Tecafrco

Letieratura Futuriíista(O185D, sm con Ee

da Sóoncas verbo no

mrantivos,

dinsagoíma,

VUUTIDAS della

Edo com à velocidade

aelrico & meccantco é la sensibilitáa numerica ele

mutTos que So e cempos verbais como noonçadoe

gens” destinad as estradas rurais, diferentemente do

Tinitivo., por sele ts dio ” nt o de) NILO
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Copiando...

CON EOVITEO à

homem

”

TOTHA Prono

rotsisro Adin EO E oo de Bom

Pos
Lisa =.

TWAdho diz:

orina dninft

qlo Midi o ta Tr nhece no intuito

andrade quando defende à elimi
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LIfAUADGE moesbilo da J“oente fina. para UM EAT OA vor da

mn (L7VITEAVAI, Toda

vias no entender de Mário de Andrade. o escritor é o individuo

que Bxpr à pela linguagem culta, que é também 14

cabendo­lhe conhecer

POTVTUE EBECIEeVvED na lingua nat É ESCTever em

asimplista”. é conhecer realmente o país e dar­lhe dignidade

Pon Att 4IJausosmd. Assim oO ModeraísaDa nà opinião de Menotti

Picchia, levou à literatura à tomar o seu lesitimo rumo:

Liberdade de forma! para escaparmos à escravidão
extrangeira e acharmos 05 processos expressionaes
Capazes de traduzir nossa paisagem e nossas
emoções. Assumptos brasileiros, como unicos ques
sinceramente; póde crear o espirito original dos
nossos artistas(18:61­62).

futurista e modernista da literatura

Aquilo que se apoia nº inteligênc

Tógico analiticos. limitadores da liberdade do

For outro lado, defendem o desenvolvimento de

aquilo que é instintivo, natural. intuitivos dinâmico.

que (garante =» Ffavore

oa imaginação sem fios condutor

parolibaoeçrae",.

acordo com à poctica

italiano. sint Te: imedisivos

livre das Ilimitaç

BxpPrimir integralmente nova

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Inovação

BRAVE dido " Gr

CArTato, 4 A tivo F

MauUE DON: 3 E MAMA MOVA &

LUTA pan

vem nes as CEO faço o 92 ery gerarodliberçaes” (17712

"adicionado.

mMESLTAM TMEA Para O EDS momente

segundo Marinettia

timulava

introdu:

Uno
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álosgs à Godernistas. JUE com:

elemento divisório tre as form: do

Judo

E AA ENIO ATT Eiberdadeoe 1

novo

que algu

harmoni

andrade

moderno por

medido”. que conduz

vor do + 1 e da rima liver

com à rima prejudic
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We nd

nítido ob r : do ritmo tradicional

UIT MALMmero

ordem 1inpt

' ao , :lugar dos So melodicos horisontai

cliatas

um orande eng:
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Ce Tuid

inoderrni

UH ONISCAacuil mo A Higino

mod

nu À Onomatop:

arande dimeor*t
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modo que

Inovação
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ambém
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vel

rmancioPre mo A Covil ; de que dnfndgia umas revolu

y,

ML que

à glória lhe

dissancdo

mondo era

FSB

Marir ca nO mapni

la siíinfassit — lIamagiíinagzioae sensa fili oc Parole

sentido de r AR Eradicional harmonia

Srodiberao”.

reafirvrmada em Lo Selendore geomme"

MMUENTITAR O ETO POSISIII£A ALMmerica como

Questa energia d'accento, di voce e di mimica che
fihnora si rivelava soltanto in tenori commoventi e
in conversatori brillanti, trova la sua espressione
naturale nelle sPproporzioni del caratteri
tipografici che riproducono le smorfie del viso e
la forza scultoria e cesellante dei gesti.(8:215)

TENONV

mo gegq er pe e do Aug dae e do . CAME
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Mmudto De

comprovaslo. Lembo emos
: e

DTESNIIEAÇãão de

nova Eecni

ETaduzir o

imediatas,

PNsEIT:: TLnubo,.

ERES AO A AAAAN OS ESTO ANTENAque Mário de Andrade cont

generos Urormula

Como MPafos oa Com oa É

infiuenciaram a comacisi

É muito provavel que a aceitação do verso livre e
da rima livre provenha ao menos em parte dessas
traduções em prosa.(5:250)

LV ledros que consideram no idenogsarama

pao + Modernas.

iaimentao porque à IÍngua

camio o aiea do verbo

rito

rrMaliarmõé., principalmente.

PORTA

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Inovação

ESCADA NE:

importaslhe expre ar por fórmul

modo à:

e...
[A

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm 5 6

for

7

ma

Tod

domino proprio

a 2”

EA

13

romanc

14

E PESE

15

Inovação

ris

16 17 18



cm

E TVEINENt

irrormic

mir

indi

2 3 4 5 6 7

iadora., corn

bidivididos apern:

mobo

PT

humanos

15

Inovação

16 17 18



cm

TEeno

HE

Vididuadsa.

Kime cgdos

em ambos 23%

nitidamente

pf ago ao ae me fo ue gas oa CS, PERTOdirecionamenteos

BT Caminha

4 5 6 7

é

encontram

Ara
AVAVAY

unesp”*,

ivisdo puramente

direcionamento:

12 13 14 15

Inovação

Papo

indi

16 17 18



CONCLUSSES

A história não reaistra um momento. em que tenha sido

tão estreita e plena à relação entre à cultura material

cultura dnteléctual ou erudita, como à verificada na Ciíivíiliza»

vão Decadentiístas. & ialmentse no periodo compreendido pelos

Movimentos futurista e modernista.

à compreensão da poetiíica des &E movimentos de van"

guarda tornasse possívels quando se leva em consideração que

tanto o Fuburismao quanto o foderaiísaào. cuja repercussão atingiu

Eodos 05 campos do saber. são resultantes de uma civili:

por profundas transformações. por convul:

Titicor dades por extraordinário progresso científico e tec­

notlógicos por procedimentos filosóficos controvertidos. express
sõoces da crise que caracterizou o homem modernos Jus se manifes­

tou concretamente como contestação dos valores tradicionais

proposição de novos valores. para à edificação de um mundo to»

talmente reconstruído. Essa civilização. marcada por uma pros

funda crise (entendida como inquietação espiritual. social, por

liítica e de grande efervescência cultural). busca soluções nã

cultura marerial.

Participando dessa civilizaçõõs com

próprias. futuristas e modernistas. guiados pelo seu ideal

tótico. formalizaram à sua concepção de vida e de cultura. pro­

pondo um novo endereçamento artístico. caracterizado primeira»

Ara
AVAVAY
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Mente como contestação Não obstante esse momento conturbado. à

onda de modernização se propadas ainda que em graus diferentes.

pelos diferentes microcosmos culturais. traduzindo­se num níti­

do ddeal de total renovação que extrapolou o âmbito artistico,

estendendo­se à todos 05 2 da vida contemporânea.

Todavia. aindaãa que participando do mesmo momento, es»

microcontextos culturais apresentam caracteres próprios:

de um lados. à Itália procurava refazer­se das consequências

das lutas pela sua unificação. tentando erguer­se econfmica

industrialmente. para poder concorrer com as arandes potências

européias (o (que acabou por envolvé­sila no primeiro conflito

mundial)i., o Erasils por seu lados já obtivera à sua independén­>

cia política e. mesmo longe daquele conflito. ressentiasse dos

seus efeitos. O que provocou uma mudança na administração: até

então era baseada na agricultura. E ando. à partir dat. à im

primir novos rumos através da implantação de novas industrias &

de renovados procedimentos tecnológicos. para atender à

demanda do mercado interno Ee concorrer com a produtividade in*+

ternacional.

Epoca de crise à humanidade se vê assolada por

UMa cérie de melanças resultantes de descontentamentos qencra»

ligados! revolta contra à visão tradicional do mundos criíitic

tabelecido. descrêdito na orgaanizs oO aparente artificial»

mente criada pela razão e. por consequências, para O

Natural a instintivo,. casual. desordenado. espontáneoa inconcs­

cientes contraposição ào permanente, ao belo & ao sublime Era­+

dicionadsa enaltecimento do feio. do grotesco. valorização do
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prosadlco. do cotidiano.

A ze defronta com o espetáculo da vida mo»

derna enriquecida pela nova tecnologia. categoria nova à qual

ue apega ná tentativa de resolver 05 seus problemas. pesar de

terem cido feitas extraordinárias descobertas no campo cientli­

fico no seculo passado. somente no seu final e no início do

à ação da tecnologia foi mais abrangentes. decorrendo dis»

à necessidade de uma expressão artistica nova. em conformi­

dade com o espírito moderno. E o momento em que o artista.

tomar conhecimento do desencontro entre o excepcional desenvol»

vimento da ciência e à visão tradicional da arte. empenha­se

ara modernizar às manifestações artisticas em consonância com

nova realidade,

ânsia de relacionar à arte com o progresso partiu

de MFarinettir movido pelo desejo de reduzir o desproporcional

predomínio do homem. desprezando à arquetípica beleza classica

Em nome da beleza mecânica. ele se transformou no cantor de uma

nova era de progresso & Civilização. de descobertas e de depen+

dência do homem sm relação aos mecanismos técnicos. Como conse"

quência da criação da maquinas Marinetti consagrava à velocida­

de como à nova religisâo­moral. abrindo espaço para o advento da

modernolatrias que ingo se manifestou também no Erasila. ini

cialmente com Joaio do Rio e. posteriormente. em 17382 ainda

mais intensamente. com à publicação do livro Velociísazge de Re+­

nato de Almeida. Assim e 3 nova categoria se cornava à respan­

savel pela transformação da sensibilidade humana e base do novo

modelo artistico.

Ara
AVAVAY
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rante o deslumbramento do mundo moderno

de um novo homem.

cionado para o sistema

TE
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Manifestavam como
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que não mais
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Conclusões

aensibilidade po

Tue ensejou o nascimer

corre o itinerário cdire­

unitário da filosofia tradicional. mas

1va para soluc

x«plicitações

ionamento critico

de

valoTES Ate

ira com os problemas da prática artíicticas

posticas. empíricas e con

ionar os problemas da arte

coincidiam com formalações filosóficas que ue

2 então dominantes.

programatbicas da arte. ves

de uma consciência singular

OU de um arupo.s apresentam uma considerável variedade de propor

sições (artísticas ..DpoStas à “estéet

inteligência, domínio

conta à vida como fonte

E ema arquitetados

DaSSAadista CcCevo

fundamentarem em

seculos, ao serem

VAMASO pela sua

disso. cem ­se uma

ica”

das ciênci:;VE

primordial.

no isolamento da

premissas estáti

me

EEps

passadista. produto da

que não levava na (devida

tafisica.s nos quais

seu embasamento. traziam o vicio de se

que. nos primórdios deste

adotadas para interpretar o presente. reve

rioidezs. inadesuadas para o momento. Em vista

variedade de soluções consequentes ao repudio

dos netodos tradicionais de criação

Futuristas

ulos passados e:

geral produzida

observância de normas e modelos

acadêmico com

6

so

Gustruturas

7

modernistas

artistica.

E convencidos de que à 1mal

ava na inteligência, opuseramese à arte

Sua r egênc ia F

est

caracterizada pela rigoro­

ratificados. por um esti»

eistemáticas! e 5 ATUES eram

É 12 13 14 15 16 17 18
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resultado do cálculo. à mais alta expressão da inteligência,

A URazROO, entendida como fundamento da verdade, como

"Substância universal" própria dos sistemas fechados. cede seu

lugar ào pensamento pragmatista, O devir pasSA E SE A Unica

constante, tendo como resultado à valorização do Fluxo vital na

ua permanente variedade e novidade. só apresensível pela intuji­

º Equivalente concreto do princípio unive 21 procurado aba

tratamente pelos sistemas fechados da metafísica tradicional.

Gistemas fechados à estética, parte deles. tinha

tarefa de formular conceitos. portanto universais abstratos. do

belo e da arte, não podendo. por conseguinte. fornecer normas

para O artista criar e nem critérios para o crítico avaliar à

bra. Todavia, como decorrência do o científico 2 tec

dos oe setores! à filosofia. = com ela à estéticas. ÍNnAugurara
UMa nova etapa da eua história. relativa à valorização (e não

raramente à supervalorização) da poótica. cuja meta

ver os problemas de ordem continoaente,

verdade é permanente devira se à realidade é

fluxo contínuos, se tudo muda ininterruptamente. nada se repeyr

te oa vida, EM Sua x Encias. o dinamismo. transformação pros

pria de um evolucionismo Bespiritual., torna­se impossível enqua­

drá­la em conceitos cestáticos & determinados. Fara compreender
realidade da vida em seu perene fluir. torna­se inevitável

redimensionar o tempos trasformando­o em verdadeiras duração. &

inteligência, "“bergasonianamente”" própria da ciência, proporcio­

na à medida da inércia, da imobilidade. da mortes à dura:
26
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Conclusões

própria vitala só poderá ser apreendida em sua

cias de dinâmica. pela consciência e por intuição, A

Irande qmeta dessa renovação é ser atual. visar unicamente as

Presente, exaltar à realidade desse momento. valendo­se da in

tuiçgão como meio cognoscitivo. categoria espiritual Própria da

nova filosofia. à ciência das ciências, À ciências conforme

Bergson. deduz valendo­se da inteligência, sendo. portanto. ló

Iicait à intuição é subjetiva, imediatas. prescindiíndo. por con+

seguinte. da lógica, As posticas futuristas e modernistas se

valem desse fundamento; para promover à livre expressão do ar

tistas tradução orisínal do fluxo vital por parte de uma cons

ciência que convive empaticamente com os elementos da vida mo­

dernas não mais à inteligência norteis à expre Artísticas

Mas 2 à intuição que cstabelece um contato imediato com cssE

novo ritmos à arte está em consonância com essa realidade em

contínuo virceasser.

Gervindo­se imediata da realidade. tfu­

2 modernistas lutam por uma cultura associada am pre

HeENte,., animada pelo "mito da modernolatria”"., simbolicamente re

pelos qnovos meios de comunde à e de IJocomoção

principalmente we automóvel, que transformou profundamente

concepção da arte de criar. instituindo um novo modelo de phelec­

Ea: Correspondente aos anseios da nova sensibilidade. Messe mno­

mento o mundo das artes =» o da política revolucionária caminkhea­

vam Jado à lados. O que acabou por determinar à adoção do cará­

ter revolucionário da política (a “explosividade”) como princi

piD estético.
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D culto 3 modernidade e Do esgotamento das tenrias es

dissonantes com cessa nova realidade. todo o deslumbra»­

perimentado por E vVvandguardistas que. ao exaltarem à

velocidade. denunciavam à descontinuidade entre o impeto da vi­

da moderna e à morosidade da tradição cultural. acabam por «

EFabelecer um mesmo ideal de renovação. Embora apresentem endae­

amentos diferentes. não deixam de ser complementares! um en+

dereçamento de caráter negativo ou contestador C'paras des»

truens"”). que leva à contraposição ao passados o outro & o en+

Eçamento positieo(C pars construens”)., fundamentado na nova

são da realidade. do homem = do progresso. em que as posgticas

futuristas e modernistas propõem novos princípios para à

mocdernsa.

DO Futurísao pretende lutar para mudar o espirito dos

italianos. saturados das alórias e obras de se iassado: Tue

impediam à livro o do homem modernos &« E novo homem

pPlasmado na força violenta das grandes cidades. na potência da

nação italiana. na nova concepção de belesa. marcado pela nova

tecnoloaia. quer libertar­se do passados que se constitui numa

ameaça para a concretização de seu ideal. Mfianifestando­se con

Era à Eradição do país. bem como contra os feitos representatio­

voz do seu povoa 08 futuristas adotam uma atitude de profunda

desconsideração pela história do pais. negando o que

Mais próprio 2 caracteristico. que é à sua célebre tradição

tistica.

Os modernistas se rebelam contra o património cultu­

ral de origem européia, preconizando à renovação da vida cultu­
se dd& A

Ara
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



ral da nação. defendendo um modelo que tomases como referência

O homem nacional que. aculturado pelo proaresso das (ciências.

receberia de volta à liberdade original. sem influências ex

Erangeiras. Configurava­se. portanto, como uma revolta especi­o

ficamente contra o modelo importado. Ao invés de continuar imio

tando modelos estranhos às suas raizes. O novo ideal (cultural

defende à valorização da alma nacional: propéie à revisão:

história que. até então. era vista sob à ótica européia & por

sela orientada. não se constituindo. de fato. ponto de refteréno­

cia para se conhecer à verdadeira realidade brasileira. pois

Fornecia uma visão distorcida da cultura = dos costumes

racterizando o homem como agente do processo histórico.

tornou possível no Erasil. quando às guerras imperialist

Zeram
: em o controle ideoló­

ico cobre suas colônias! à partir desse momentos. à nação Dra»

sSileira passou à observar à inadequação entre os processos cul+

turais presentes relativamente à realidade do paiísi dal à ne­

cessidade de romper com essa culturas, afastando­se de esti!

filosofias ques. por serem à cla estranhas. falseavam à realida­

de Cheasara o momento de orientar­se por um projeto

ideológico próprio. identificando o homem nacional à partir da

compreensão do processo histórico. em que ele é o princípio mo­

tor. Nesse momento à concepção de arte de ser imitação ou

repetição mecânica, passando à ser representação imagética da

visão que o artista tem de si SE 2 do mundo circundante. Às

modernistas pretendem operar uma transformação cultural. que

tem na liberdade à sua coluna mestra, de modo à alcançar à uni­



Conclusões

vViTEA) idade. ESA speitando as suas origens: não à busca do

novo pelo novo. como ocorrera com os futuristas, mas à revela

de um ttimento completamente novo. capaz de conciliar

peito pelo passado nacional e o apreço pela vida moderna.

Eensejando o início de uma tradição mais Tecundas., contiraandao

as palavras de Luigi FParesson. conforme o qual criar & renovar.

renovar é continuar à tradição, Diferentemento dos modernis

os futuristas se atém ao momento histórico atual. o

posicionamentos radicais! desprezando e. Trequentementoe.

dicularizando as preocupações estéticas da cultura Eradicional.

no Futburismo AUto"apresenta como o único movimento literário

absolutamente original do país, independente do que fora ré

trado. e sepultados. pela história,

Enquanto os futuristas buscam o homem através da óti­

científica. O projeto modernista. mais do que uma proposta

de Crevolução” cultural. foi de complementaçãos, procurvandos

made do que fizera anteriormente. reencontrar à alma do ho­

mem brasileiro. Assim. ào pretender negar à tradição como re­

fliexo da cultura européia, à vanguarda brasileira imila

abecorve o que nela havia de mais humanos de mais vital,

For contestarem o pas do. numa época de reformulação

dos valores tidos como básicos pela tradição. futuristas & mo­

dernistas contrapuseranm à rigidez dogmática da religi&o. re­

putando oem seus principios incompatíveis com à aspirada liber­

dade do homem modernos! recusaram à vi o da religião como nor

teadora da conduta moral e cultural, = pela conserva»

tranamissão da tradigão, fa + Dor ileso. à considerar
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nação como à unica religião. o único credo à ser defendido

com todas as forças: à Juventude forte. pronta à lutar para à

CoOntsecução dos seus ar iosa. Constituiasse. para mo rNdistas e

futuristas. no instrumento para chesar à solução dos problemas

decorrentes da Fossiliz ão ES das instituições do p

dos viabilizando assim à projeção internacional da nação. novo

valor supremo. A vital necessidadeo de libertar o homem da sutfo­

cante cestrutura sócio­poliíitico­cultural leva o protagonistas

dos dois movimentos de vanguarda à 1 Gnderem uma profunda

galobal transfornaçã: os velhos. GSmo se experientes. estavam

sSivanmente contaminados pelos vícios do pa a devendo.

isso mesmos. serem substituídos pelos jovens. mais atuantes

de se adaptarem mais facilmente às (exigências

a começar pelo projeto político.

Fara os futuristas o sistema de governo, na Forma de

Cparlamento racional” dominado por oradores incompetentes 2 in­

te tuais inoperantes. deveria ser substituddo por um governo

técnico. mais condizente com à nova realidade construída pelo

Progress cientifico e tecnológico. constituído por jovens no

aAugqe DO OEZEeU vigor. Forêéma para obter «& a renovação profundas.

era indispensável uma nova constituição que antecipasse 3 maio

ridade do jovem. modificasse à instituição do matrimônio. ins»

tituiíndo à igualdade de condições entre o homem é à mulher.

combate 2 o o analfabetigsmo., instcitucionalizasse o direito de

greve es livre organização de sindicatos. Análoga é à posição

dos modernistas. que vêem no jovem à

cinnais. cabendo­lhe! responder pela segurança e pela garantia

do
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do futuro do país frente à "Liga das Nações”: afastar o elemen­

to estrangeiro da administração pública. pois estavam convencido
dos de que com o elemento casencialmente nacional so pais cre

ceria como potência no contexto universal. Ds velhos adminis

tradores. sempre ávidos de riqu: Ba deveriam ser substituídos

Para que o pais pudesse politicamente humanizarese;, visto Jdue o

governo até então. ao invés de se prescupar com os Principios e

UE Norteavam à conduta do brasileiro. visava somente às

vantagent econômic: advindas dos cargos politicos. Loma

turistas, também = defendiam uma profunda reforma constitu­

cionala direcionada para uma melhor organiza Bon iada em que

o homem nacional fosse melhor considerado e instado à responder

pela administração do pais.

Contudo. at dessa profunda reforma constiítucio­

nais as duas vanguardas, àaD invés de se aterem ao campo artis»

tico, estenderiam seu projeto ideológico à todos os setores

pelo engrandecimento do país. tendo como IUia

lema CUviver à vida da nação” e não apenas contemplar o espetá­
culo do diaqaqdia.

à defesa de uma arte descomprometida com à tradição

aproximou as duas vanguardas no combate à visão transcendenta­

lista da teologia do passado, à concepção metafísica da filoso­

tradicional. à supervalorização da lógica, à rigides dos

princípios morais. à autoridade do clero e da Tareja em oceral,.

todá organização social e política. ào estado deplorável em

ue se encontravam todas as artes. reflexo do que. anacronica»­

mente. ainda persistia, contrariando o espírito dinámmico da
27
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realidade moderna. permanentemente empenhada nã busca de Ffórmu­

formas mais flexíveis e consoantes com o contínuo devir.

Em conformidade com o ecepiírito de total renova O que

Dricntka essas duas vanguardas. elas se rebelam contra as insti­

tuicões culturais Eradicionais. principalmente as academias.

AuUuades vitimas da inteligência. vigiavam intransicentemente

Las limitando à indispensável liberdade

imposição da observância de rearas. cânones. sufocando

original expressão. Felo seu projeto renovador.

futuristas e modernistas pregam que. ao invés de ins

pirarcese em museus. bibliotec T congêncres. à arte moderna

bascie na nova realidade. produto do e: Prosre

e tecnológico.

no contrapor"ese. de maneira aenceralizada. à todas

Tormas de cxpre o artística do pa a E E vanguardas

pudiam Cambém o5 procedimentos da critica tradicional. que «

tia de conc presestabelecidos com b co em fatos e identlo»­

gias cristalizadas na hi O juxtzo de valor sobre à obra

literária. no entender dessas vanguardas. devia limitar­se dima­

nentemente à obra, anos & elementos intrínsecos. tendo pre

mente que à criagão artistica passou à ser vista como algo ina»­

cabados pressupondo 0 seu compelemento no ato de fruição do con

tenpilador ou leitor.

Dm termos de poética, o Futuariíisao à O Modernismo não

TuMÍirTam uma postura critica em relação ao pa doa como

ambém se em penharam para à integraç do das mudan quam operadas no

nível da cultura material ao processo produtivo da artei o pro»
20 qu
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Iresso tecnológico interferia na visão da nova realidade e. por

issD.a aAfetava diretamente à criação artistica. enrviogquecendo"a.

entre cutr: Colsasa com um vocabulário caracterizado pelo

acentuado rigor cientifico. sobretudo da pseicolosnia experimeno

reitando assim à relação entre à arte : a realidade

tecnoloaicamente transformada. O reconhecimento entusiasta pelo

mundo mecanizado veio demonstrar que. nessa sociedade dinâmicas.

BESSA nova realidade não poderia ser reduzida à um simples con»

teudo. à ser aceito ou não pelo artista conforme o MU interes»

Ses MAS UM COMPONENtOC essencial que não poderia ser expresso

pelos recursos tradicionais. D contexto cultural portanto,

atua de maneira determinante nã concepção artística, estabele

cendo­se uma cestreita relação entre ambos.

Conforme o projeto ideolóaico global dessas vanguar­

dan. à arte deverá estar em consonância com o Fluir contínuo da

vidas pelo que à preocupação do artista estará em representar

dinamismo de a nova realidade criada pelo progresso da cultura

material. tcransmitindo num fluxo de imagens as complexas & si

imiltâneas sensações & itadas pelo dinamismo próprio da era da

velocidade. Os prodigios das ciências, ó isso. não ee reduzem

apenas a fonte de inspiração tornamese instrumento regulador

da expressão artistica, seim à contribuição da cultura qmate­

rial integra­se na forma postica. na produção sintética operada

pelo artista, fazendo da arte uma forma de vida.

Hesse período. em que à rapidez e à síntese se tornam

essenciais. Do Esp Irito humano procura adeduar­ se à este ritmos

ue use tornou consistente e» inevitável: a diretriz básica no

ET
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Smbito da postic As portanto. instituir à

Ema enquanto consci ncia operando

Dbjietivos com à realidade moderna sela

suas experiências pp: acas e aAS que ele vivo

tar o dinamismo da vida. acabando por Enornar

dinaâmni como tal.

Exatamente pela &

material. a nova concepção se

TA ITTEAÇÃO sinstinkivos na

evolução criadora do homem. que tem na intuiç

Eris para apreender imediata e dinamicamente

lidade tão complexa. vista como energia que

modifica ininterruptamente. For deso. como à r

dida como força. encrgis constantementeCos

luzia O hRoMema que vive em contato com ela

Progre cientifico e» tecnológico. permanent

formas do que se conciuji que 0 ser €.

PL roRSEBIA À verdade deixa decontinuo

abetrato, para se tornar alao transitório e

mação imediata no contato com o mundo

Como

cia do progresso, também à arte deveria sê­lo:

de sensações simultâneas. dinamicamente expres

do assim as Darreiras que as separavam no

para traduzir velogmente à comp lexidade

do critmo. que the Dm próprios. passa

DA

5 6 7

relação do

intuitivamente.

contudo,

no à

et

ua cstreita relação com à

fundamenta no transitórios

absorvendo

verdade

LU, mm

a realidade se tornara complex

moder

à valer
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Artis»

com o clemen­o

excluir

de mani testo

PTNAR BR

cultura

no

própria dacesso

Bus força mor

Encia da rea»

Envolve e

ecalidade E enten­

So modifica e evo

todo

Emente

rviamente. Fluxo,

11 definitivo

concreto. emanada

transtormado,.

à como consequéen­

a multiplicidade

faz que cada3 AE x

eciliminan»­Artes.

sado. À pocsiaa

nas além do som s

dos recuraeosca dm
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rente da cultura

dificando ne coz

contaminando toda

das coisas de cond

arcisba., que, àao E

pes cheiro. gost

Fara

que realiza

da” (6:2558),

ponto de referõén

pOr representar

Bimultaneidade x

com diamontagens

narrativasda utili

náo.

da pela

literatura defende

viabilizam o dinam

de (certas catedgdo
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mente qnociconal. à

Mad

maior

ao infini

mais

reunindo cen si as

anha à
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concentração do
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demonstrando que à nova sensibilidade, decor­

material. penetrara em toda eXxiEEÊNCIA, Mo

Eranstformando o rito das atividades.

à expressão artistica. mudando. enfim. à face

E ENMANAavam as ondas Jirismo captadas pelo

ans figuras dlas, evidencia aque em tudo há cor.

Da dinamicamente integrados também na 1

pocíicas das duas vanguardas. à cíincma &

CEeições imediatplenamente as

demais artes

mia para as demais

mails completamente à vida no dinamismoSeu

sual como às redução. cujas

pelo cinema. serviram de modelo para as

moenho de expressarem o máximo através do mi

necessidade de expr sintética,

pela velocidade, posticas da

ma climinação de normas tradicionais que Lg

16MO expressivo, For isso propéem a BUupre

rias gramaticais, para tornar possível à ex­

­ DO subetantivo. pela sua natureza dade

Primazsia, Eransformando­se no recurso

produzindo assim uma

vigor poético. O mesmo tratamento é dis

tivo que. pela sua origem, está menos condi
2 o ts

ENS ASS|

Ara
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Conclusões

cionado pela determinação temporal es. por conseguinte. mais ap

Eu para exprimir à essência da realidade dinamicamente apreen+

dida por intuição, é pontuação. por ser incompatível com à de­

se jada Iiberdade. por suscitar sensações compassadas e. por de

BO. Artificiais. deve ser igualmente eliminada. Em contraparti­o

da à onomatopéia se apresentava como um dos recursos que mnelhor

ne adeduavam aD mundo mecanizado! à par de uma nova ortografia.

sintética 2 essencial. valorizam o caráter tipográficos. tornan­

do mais expressiva à criação artistica. Graças às sensações si

multâneas, suscitadas pela realidade moderna. à expressão poê­

tica libertous"se do jugo exercido pela sintaxe e pela retórica

Eradicionaisa.a desvinculando­se das restrições acadêmicas pela

adoção do “vyversolibrismo". das “palavras soltas". das “palavras

em liberdade”, expressões verdadeiramente dinâmicas &» sintéti­

de maneira que oO estilo “parolibero” aos olhos do Ffruidor

se projetaria como auto­iluetração. aproximando à poesia da

Pintura, estabelecendo assim um elo entre o universo literário

BB oO figurativo,

Contudo, não obstante as semelhanças no tocante aos

aspectos teoricamente mais abrangentes e da postura de repudio

do sistema sócio­políiítico­cultural passadista . cientes de que.

para cer moderno. era indispensável estar em consonância com

aquele momentos apreender intuitivamente o seu dinamismo. os

modernistas. considerando que à "escola" de Marinetti era

um acontecimento que khká quinze anos vinha “"creando bo+­

lor"Ci BIO). que à qualificação de “futurista” equivalia à um

insulto. não deixam de reconhecer que ainda se achavam presos

A
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às “teoriag­­avós” (7114). Futuristas e mode caminham jun>­

tos cuando proclamam novos sistemas de organização artistica:

em decorrência do propósito de relacionar arte e vida, como na

vida o belo & o feio coexistem. à arte não mais poderá simples»

mente ignorar o feio ou idealizá­lo segundo as "leis" do beloto

UE Equivaleria à faleeáolo ou disfarçãoelo): à arte deverá re­

pPresentá­lo em consonância com o seu sionificado estético. dis

pensando­lhe tratamento análogo ao Jue & dado ão belo. Assim,

pela sua intiíma relação com à vida. à pocsia moderna consagra

definitivamente também o feios cuja caracteristica resulta da

combinação do sublime com 5 grotesco. que se cruzam tanto na

vida quanto na criação artísticas enquanto o belo se fundamenta

na unidade. nã simetria. na harmonia, o feio apóia na desor»

dema no desarmónico.

Fugindo do belo como meta única dá arte. futuris

modernistas se preocupam com os clementos da vida real c. para

impedir que o estilo tradicional interrompa ou dificulte à co­

municação substancial e direta, propúem­se à conduzir à arte na

mais livre e sincera expressão. de modo que à sua origzinalida»

de esteja intimamente vinculada à liberdade do artista em sin+

Fonia com o momento histórico. À obra será original na propor»

ção em que assimilar o momento que à fecunda, tornandoese ex­

pressão daquele momento interiorizado por uma particular cons­

ciência.

Os dois arupos de teóricos caminham juntos também

quando afirmam que à arte de criar provém das tendências Iludi­

do artista. À arte fem à sua origem no jogos cuja caracte­

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Conc Yusões

ristica principal é justamente à liberdade visada pejdas novas

poscticas como aarantia da imprescindível oriainalidade. En quan

to à atividade séria tende para o util. à arte o o jogo tendem

Para o prazer e. ao submeterem à ij o universo. libertameso das

limit: s lommp as pelo mundo exterior. Tanto o jogo quanto à

arte permitem à realização da individualidade no prazer. pois

ambos estão associados com o divertimento. com à alegria. com à

propensão à& superar às contradições,

posticas sublinham à importância da ironia como

Componente da arte moderna, diferentemente da arte do passado.

que cnordenava e conrdenava as idéias e às imagens numa forma

harmoniosa, instituindo artificialmente uma correspondência en

tre 05 seus elementos. Na nova concepção de arte à consciência

do artista atual está em conformidade com à sensibilidade mo­

1derna. de modo que. ao invés de ordenar artificialmente

segundo exigência da lógicas, se contrapõe à seriedade acadêmica

E normativa. próprias da arte que não refletia às transforma»

ques do mundo.

nova sensibilidade. tendo modificado à feição da

arte moderna, passou à exinir do artista uma sinceridade que

traduzisse as suas aspirações estéticas. morais e sociais. ten»

do como meta primordial ser atual. DO culto à modernidade se in

corporou de tal modo à vida humanas que se tornou impossivel

sinalando uma nova época da arte e da vida. faci­

litando­se à compreensão do homem moderno à partir do seu con­

texto criticamente rep ntado,
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Embora à onda de modernidade tenha repercutido em to­

os quadrantes do mundos não se pode negar que os: mnodernizs+

tenham inspirado nà3 vanguarda futurista. ora assumindo à

postura critica em relação ao passado. especialmente no tocante

uma organização sócio­politico­cultural. ora assimilando

sua postura no sentido de renovar completamente toda à arte e

Os demais setores da atividade humanas ora retomando seus prin+

cCipios para criticá­los. O diálogo entre é espirito de moderni­

E os modernistas brasileiros. estabelecido via Marinettia

demonstra mais uma vez que à sensibilidade artística brasileira

muito ligada aos acontecimentos sócio­politico­culturais

do continente curopeu. Marinetti.s empenhado na política de

afirmação nacionalista. conseguiu extrapolar os limites da Itá

lia, influenciando com os seus propósitos revolucionários à vi­

da arte. do se pode. par BO NEJAT que, se de

um lado à vanguarda italiana serviu de impuleo para à poética

modernista. de outro lado à programação futurista es o seu cará­

ter polêmico proporcionaram um roteiro para combater à litera­

tura importada = atualizar à cultura brasileira. oO que foi fa­

cilitado pelo existência de uma cultura limitada a determinadas

individuali E E marcada pela presença da miscigens

elemento estrangeiro com as culturas primitivas e com à reali­

dade cotidiana.

ainda que pontos de contato entre os dois movimentos

AM ser assinalados. não se pode deixar de

Baltar que; tendo participado de um movimento de acentuado na

cionaliemos. os modernistas assumam posição diferente. O  movçvi­

A
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Conclusões

mento Futurista, desejoso de auto­saftfirmaro­se pelo impacto. É

da técnica um instrumento contra à acepção tradicional de natu­

VEeZARA UM queio de acabar com à sua "aura": defende. por isso.

UMa Visão estético­heróica da auercva; movido pela sua ideologia

totalitária e posicionando­sse contra à paz mun

dial. considerada elemento de estagnação. é alorificando à

IUETTARA Porque só ela poderia pôr em evidência as forças

cade do homems e elevando à vida 2 um plano heróico. mediante

Lina intima relação entre arte e guerra!

Oggi piú che mais non fa dell'arte se non chi fa
della guerra ... La guerra attuale é i]l piód bel
Poema futurista apparso finora.(51:129)

Tornava“seec. por conseauintae. porta­svoz do partido

signandosse à Expressão de um momento revolucionários. mesmo

ne anteriormente se tivesse prociamado um movimento com ideolo»­

gia global, Isso o limitou consideravelmente & reduziu senci­o

velmente à sua produção como movimento artístico. pojgs. Como

DPOoOrtunmamente sublinha G.aSpadolinia dedicou­se mais à

propagação de seus ideais. não conseauindo. na prática. pro»

dugmir arte na mesma proporção da sua entusi a identlogia,.

proposição de um modelo cultural. que não inibia à gores

MABTUTÉERAS visando à JLUTIEATO MIA E iténcia

Manias estava condenada & limitação. manifestando»

defensora de um espirito revolucionário. cudos jdgais

cam mais por propaganda do que por realizações. For jeso o Fu

ECurisao Tod made à expro o ode um constante estado de e

Ara
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revoltado e revolucionário. condusindo à arte para um direcio­

namento fundamentalmente politico. numa visão hostil em relação

ao homem como totalidade. atuando. pelo seu caráter combativo.

como pressão sobre à realidade da época.

vanJguarda modernista. ainda que participando do

mesmo momento critico e contrapondo­se ao modelo cultural Lino

portado. caberistico da ideologia passadista. revela­se mais

humana porque não permite que à nova tecnoloadia prive o homem

da sus e Incias aliágo., sente­se atraída pelos valores do homem

brasileiro. vendo no presente um momento que possibilitaria

eternizar algo já fixado no passado. ensejando à criação de uma

arte verdadeiramente revolucionaria,. empenhada em transformar

condições da vida humanas por isso recorre e se inspira em

motivos tradicionais numa tentativa de atuar sobre à alma não

cionasla para poder contribuir com à sua parte. que 3 individua­

Jizgzas para o desenvolvimento da civilização.

Concluindo. não ae pode negar que à absorção 6d

constantes literárias. à sistematização e estruturação dos mo»

tivos temáticos da vanguarda futurista pelo Modernismo consti­

tuem exigências da epoca e tão vinculadas tendências uni­

VETTAÍIS que caracterizam aquela época históricas resultantes

das ces entre o5 fenômenos sócio­culturais. Como declara

Bukbharina à nova tecnica. o proletariado. o jornal, oO sistema

de propaganda, o5 aeropianos. 05 automóveis. à a

novas descobertas das ciênciass;s à formação de ars Dm  EMXÉTOIO

Eos. Lenin.a Nietzsche. Marx. Gergson & outros representam fend»

menos de um mesmo macrocosmo culturals próprio de uma epoca de­

2
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terminada (714%,

Fuburisaao

co das primeiras

Valores transmitidos

”

cos. não obestante

ETOS. Cano

GG

de

Bodternismo são expressões do clima

cadas deste seculo. do desmoronamento

pela tradiçõo. embora para certos criti

estrondoso impacto, tenham em boa parte

movimentos de postica., foram profundos & Fo

cundos! Cprofundos”

VEY CEDO endereçamentos

Iraves problemas

um modelo

sim à& continuação da estética ps aclietas

tido de que.

sem produzir qrande

ca

cultural

no sentido de que souberam espelhar 03 di+­

do homem Frente aos mais angustiantes

nova realidade, propiciando Oo aparecimento

independente dos precedentes. impedindo

ER) fecundos” no sen

de puro verbalismo revolucionário. mesmo

obras artísticas por darem Enfase especíal

preméncia ideológica. permitiram estabelecer. no casos dos mo­

Uma

bem cilaro

clement

produção artistica

do
1,

cional cas gcxcessivas

Com as questo

se torna Em

dade. mand Ffestando­se

participavam

ASÍ

base

"1a

Eeórico n forneceu

made

ue

rechamos

UMa

Viresse a se formar futuramente, desscandao

da nação no seu esforço para consolidar

Tundamentais. No caso do FufurísAao. Mesmo que

não corresponda ao revolucionário impacto

base mais amplas, S interna»

Pprescupaçãõ com as questónos de forma e

politico­sociais fiseram com que às discussões

sensíveis e» tomassem corpo mador facili­

MO

em intelectuais de outros paises. que

momento critico.

Emnko o Fubturísmo auanto o ModernisaD. Como

movimentos de poética, ofereceram uma série de possibilidades

6 7

POAOs

Ara
AVAVAY

unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Conclusões

Para o artista criar em consonância com um contínuo virca­ssera.

DNPYESSÃO essencial da nova realidade. como oportunamente de»

clara Marinettis cujas palavras rvatilficamos como sintese teóri­

a da nova concepção de arte:

L'artes prima di nois fu ricordos rievocazione
angosciosa di un Oggetto perduto (felicitàãs amore,
Paesaggio) perció nostalgia, statica, dolore,s
lontananza. Col Futurismo,s inveces l1'arte diventa
arte­azione; cioê volonta; aggressiones POSSEssoO,
penetrazione;s giola, realta brutale nell'arte (es.
onomatopee­intonarumori = motori), splendore
geometrico delle forzes proiezione in avanti.
Dunque l1'arte diventa Presenza; nuovo  Oggetto,
nuova realta creata cogli elementi astratti
dell 'universo. Le mani dell'artista passadista
soffrivano per 1'Oggetto perdutos le nostre mani
SPasimavano per un nuovo Oggetto da creare.(122:49)
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